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GUA VERDE
Diretor; Edmundo L. Saporski — Secretário: Renato M. Ribw~ANO 

V - CURITIBA, DOMINGO, 22 DE SETEMBRO DE 1963 
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12 PA'GINAS
NA CAPITAL
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De lodo» os cantos do Brasil, continuam chegando auxílios da lôda classe aos flagelados
paranaenses. O Pais inteiro dá um pouco de si para ajudar os Irmãos quo soltem e as maistonadas entidades tomam a peilo iniciativas de angariaçâo do aluda. Em Sào Paulo, loramrealuadas passeatas estudantis em várias dd ades, com o lilo de arrecadar. A foto veio deSantoB, onde vultosa quantia atestou o sentimento fraternal da gente santista. (fja página 4)
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A «farta rodada d0 returno do cortam* paranaense da tona sul. Iniciada ontem à tarde, apresentou dois resultados contrários à maioria dos prognósticos. NoEstádio Orestes Thá, o Agua Verde surpreendentemente foi vencido pelo Olímpico (2x0) numa icrnoda em que reunia maiores credenciais para o triunfo. Na praçaae esporler de Vila Capanema, o Operário, cuja campanha no returno muilo o recomendava para a luta que iria manter com o Británia, acabou por amargarrevés pelo tnarcador de S a 3, sem que se possa contestar a validade do feito, - dos pupilos de Juvenal Roppel. A propósito, o "Tigre" vai crescendo do jogo paralogo, ressaltando a posslbihdado de! marcar jomada expressiva nesta fase do campeonato. Há para se registrar, ainda, na sabatina, a consagração do Aguaverde no certame de juvenis, que ao vencer o Ferroviário ganhou o título do a^gundo turno. A foto que estamos apresentando, é do encontro travado ontem
em vila Guaira, vendo-so Leves, operando sensacional delesa. (Comentários, na página esportiva).

AO DA
0

r\

info
HAVANA, 21 (DPA) — A Rádio de Havana

nnou que o governo cubano confiscou o avião
. Matrícula hondurenha, de propriedade do ex-pre-sidente da Nicarágua, Luis Somossa. O aparelho
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foi obrigado a aterrissar na cidade de Cien Fuegos,
intimado por baterias anti-aéreas. O aparelho fa-
zia a rota Costa Rica-Miami, e, por motivos desço-
nhecidos, desviou-se para as costas cubanas

G A S TO S

SAN FRANCISCO, 21 (DPA) - "Cento e oitenta mi-lhoes de dólares custou a fracassada invasão da Bala deLos Cochinos", informou ontem o chefe do Comitê para oTrabalho e Assuntos Sociais do Congresso norte america-no, o democrata de côr Adam Powell. Powell assegurouhaver recebido esta informação diretamente do Ministé-rio de Defesa, por intermédio de seu chele, Robert Macna-
mara. Disse em um discurso cm San Frr.ncisco que osEstados Unidos deveriam pôr em-prática um "plano Ma rs-hal para a Amér'-ca do Morte", no qual sej.Him soluciona-
dos os problemas sociais da Nação: "Não existe só o pro-bjema negro, mas também existe o problema de todos osEstr-dos Unidos", disse acrescentando que nenhuma Na-
ção pode ser potência de primeira fileira com esses gastos.

ADENAUER FAZ SUA ÚLTIMA

VISITA OFICIAL À FRANÇA

APOSENTADORIA AOS 25 ANOS T r!enid°do sin"la
(foto), o prefeito Ivo Ar"

zua sancionou, ontem, a lei que concede aposentadoria aos 25 anos de serviço às servido-
ras municipais. Em nome da classe, o chefe do .Executivo ciladino foi saudado pela funcio-
nária Geny Gomes, quo disse do agradecimento pelo benefício outorgado, que veio aton-
der antiga e iusla pretensão. Presentes ao gabinete grande númsro -"" '.¦--¦- -'-'^Sl 0 pjeieito
Ivo Arzua usou da palavra para relatar os m jfi que o levaram a propor a molhoric

PARIS, 21 (DPA) — O pre-sidente .Charles De Gaulle, re
cebeu hoje no aeroporto de
Villacoublay, perto de Paris,
seu cciega alemão, Konrad
Adenauer, que chegou ontem
à França para sua última vi-
sita of ciai na qualidade de
chefe do governo de Bonn.

(Adenauer abandonará, co-
mo se sabe, a chancelaria em
meados do próximo mês). A
presença de De Gaulle foicompletamente inesperada,
pois o .protocolo havia sido
previsto para que o primeiro

encontro desta visita de dois
diaç de ambos os estadistas
tivesse lugar no Castelo de
Bambouljet.

A decisão de De Gaulle de
saudar seu "velho amigo" no
aeroporto é considerada em
Paris como extraordinária prova de simpatia para com Ade-
nauer.

Esta visita de despedida de
dois dias de duração tem ca-
ráter privado, segundo se in
forma em Bonn. Os dois es-
fadistas discutirão questõespolíticas.

"""^Sk ifflk *** K**1""*

RIO, 21 (Transpress) — Chegaram a
bom termo os entendimentos entre os advo-
gados dos graduados detidos na rebelião de
Brasiiia, na semana passada, e as autorida-
des do Primeiro Distrito Naval. Deste modo,
aqueles militares poderão receber, a partir de
segunda feira a visita dos seu3 advogados,
que poderão ingressar no Transporte ''Raul
Soares", onde estão recolhidos os implicados
nesse levante. Enquanto isso, prossegue em
sigilo o inquérito policial.militar instaurado

para apurar a responsabilidade daqueles
graduados.

ESCLARECIMENTOS
RIO, 21 (Transpress) — As autoridades

do Exército esperam esclarecer nas próximashoras a procedência das armas apreendidas
nos tiiversos locais da Guanabara. O generalIdálio Sanderberg, que ' preside o inquérito
policial.militar, conferenciou com o ministro
Ca Guerra, general jair Dantas Ribeiro, a
quem deu conta das diligências.-

^^vàltíò Pinto Liberará Àmãn
•"muna.

^""wu-iuiaiiu^^ nnnmmiimiiuiumuiiiiujiiiiuiiiuiiiiuiHHiiuiiuuiuu uiiiijjiiiiwiiiiiJiiiiiMiiim lüillllMIIII ¦!l!!|l!!lllllil!!ll!llllll|lllllllli!lllllllli:ilHIII|l|llil!l|||íi 
(NA PAGINA 4) UilUIIIllllllllllllllIlllIlllillUliilílHIUilíIlIlUlIll-

7
,:'_...'. -J-ár^y..^.;!.



.

14a

m

PÁGINA — % CORREIO DO PARANÁ CURITIBA, Domingo, 22 de Setembro de ig.

Eleições
Poderão

Eerais
lealizar-se

nolaterra
m Outubro

-LONDRES, 21 (DPA) — As próximas eloiçõe» gorais inglê-
¦as poderão roalliar-so em iins de outubro ou no mês de na-
rembró — tais os rumores que circulam há 4B horas nos circu*
los chegados a Harold Wilson, cheio do Partido Trabalhista.

Ao antecipar a data dftB
eleições, que constitucional-
mente poderiam ser adiadas
atfi o outono de 1964. o Pri-
moiro-Ministro Macmillan de
Boja, ao que parece, abreviar
a controvérsia que surgira a
propósito do relatório Den-
ning sóbre o escândalo Profu-
mo, bem como evitar uma
corrida sucessória ao Partido
Conservador.
OFENSIVA TRABALHISTA

O Partido Trabalhista po-
rém, está explorando o rui-
doso processo e Wilson dis-

parou ontem, por aesim dizer
sua primeira salva para ini-
ciar uma ofensiva contra o
Governo conservador. Wilson
voltou a exigir que Macmi-
lan convoque o Parlamento
para sessão especial destina-
da a debater o explosivo re-
latório Denning, que será pu-
blícado na próxima semana
sem censura prévia.
DESAFIO

Ao mesmo tempo Wilson
desafiou Macmillan a por ft
prova a reação da opinião pú-
blica em face do relatório só

bre o escândalo ProMmo-Ke-
eler, convocando imedietamen
te eleições gerais.

Fontes políticas informaram
que Macmillan e o gabinete
decidiram rejeitar a exigên-
cia de Wilson. O Parlamento
reiniciará seu período legisla-
tivo ordinário em 24 de outu-
bro."Sem revelar o conteúdo do
relatório — declarou Wilson
numa reunião política rcali-
zada cm S^egnes — está cia-
ro que as questões fundamen-
tris da segurança nacional
fióbre ns quais teve base a pe
tição feita a Lord Denninc,
deverão ser consideradas pela
Câmara dos Comuns com n
maior brevldrcle possivel".

cfa

RODOVIA DOS CEREAIS:
S Cl STARAM 1,5 BILHÃO

A flodovia dos Cereais, BR-87, hoie concluída, permite o
trálego sôbre asfalto entre Maringá, Jandaia do Sul e Mello
Peixoto, na divisa com São Paulo, numa extensão do 263 Kms.,
ligando o Norte do Estado com São Paulo, e permitindo o mcrls
rápido e econômico escoamento de toda a produção agrícola
da fértil região.

novembro do corrente ano, o
governador Ney Braga terá
260 Km de asfalto concluídos,
com um superávit de 10 Km
sóbre aquelas três gestões pas
sadas. Isso, continuou, poderá
ser verificado pelo trabalha
do DER nas obras da 104, S7,
hoie-enlregtie ao tráfego, 35,

Graciosa e ligação BR-2 —
Alto da Serra. Perguntado sôbre as meias dn DER até o
final da gestão, o sr. Saul
Raiz traduziu o trabalho feito
e a realizar, em ciuz»i-
ros, a fim de que todos te.
nham a verdadeira impressão
do quc está sendo feito peloParaná: 15 bilhões de cruzei-
ros serão gastos este ano, afir
mou, sendo que por hora de
dia útil, o DER emprega na
construção de estradas para
o Paraná, a imporláncia de
7 mjlhões de cruzeiros.

JUIZO DE DIREITO DA l.a

EDITAL DE l.a PRAÇA COM O PRAZO
DE 30 (TRINTA) DIAS.

O governador Ney Braga,
aoompanliado o sr. Saul Raiz.
diretor, geral do DER, e os
secretários Paulo Pimentel.,
Alipio Ayres de Carvalho e
Jucundino Furtado, inaugurou,
em Çornélio Parcópio, o ul
timo trecho daquela rodovia,
entre a Encruzilhada do Ural
e aquela cidade, com 18 Km,
permitindo a ligação defini-
tiva por asfalto entre as ei"
dades do Norte e os grandes
centros consumidores, tant-J

,dsÍonp°lui0o.Estad0 
corao de VARA DA FAZENDA PUBLICA

Na atual administração fo-
ram executados 62 Km de pa
vimentação asfáltica na BR-
87, onde se movimentou cerca
de 293.863.016 metros cúbicos
de terra, tendo sido emprega-
da, em toda r. sua extensão, a
importância api-c-KÍmada de

1,5 bilhão de cinzeiros. Si>-
freu a BR-87, além das obras
de asfaltamento, em todo u
seu percurso, serviços de re
construção e melhoramentos,
como drenagem e acostamen
to, que servem, para a con.
servação da estrada e ma-or
segurança no tráfego, que bem
podem ser observados pelo
viajante, lnterligando-sç oom
a BR-104, com ela faz trecho
comum entre Apucarana e
Jandaia do Sul, rumando pa
ra o. extremo oeste paranaen-
se, passando pelas cidades de
Campo Mourão, Ooioeré, Guai
ra, Porto Mendes e Cascavel,
onde encontra a BR-35, Pa
ranaguá.Foz do Jguaçu.

Em Londrina, após entre-
gar ao lráfcgo o trecho res.
tante da BR"87, e com a pre-
sença do Prefeito Milton Me.
nezes. Deputado Federal José
Richa, Eng.o Oswaldo Pache
co dç Lacerda, diretor tecniro
do DER-PR, Bispo Don Ge-
raldo, o sr. Saul Raiz insta
lou, no "hall" do Cine Oura
Verde, uma exposição das
obras realizadas pelo DER
dentro do Plano Rodoviário
da atual administração. Em*
uma breve alocução, o ^r.
Raul Raiz, abrindo a exposi-
ção, reteiiu.se a quilometra-
gem de asfalto que o atual
Governo já empregou, em re
lação com três administrações
anteriores, afirmando que em

PLACAR
DO

«CORREIO»
(Conclusão da 12.a página)

be dn Remo x Tuna Luso,
em Belém.

Campeonato Paulisla: San-
tos x Corinthians, no Paca-
embú: Guarani x Palmeiras,
em Campinas; São Bento x
Esportiva, em Sorocaba,

Primeira Divisão
SERIE B; Batatais x São
Bento em Batatais; Catan-
duva. x Jabuticaba), em Ca-
tanduvn; XV de Novembro x
Ponte Preta, cm Jaú.
- SERIE C: Votuporanguense
x Corinthians, em Votupo-
ranga; Tupã x Osvaldo Cruz,
em Tupã; Barretòs x Santa-
cruzense, em Barrctos.

O DOUTOR MURILLO EU
RICO CORDEIRO RON-
CAGLIO. JUIZ DE DIREI-
TO DA PRIMEIRA VARA
DA FAZENDA PUBLICA,
DA COMARCA DE CURI-
TIBA, CAPITAL DO ESTA-
DO DO PARANÁ' 

FAZ SABER, aos que o pre-sente edital virem ou dele
conhecimento tiverem, expedi-
do nos autos de EXECUTI-
VO FISCAL n.o 4.100, em queé exequente o INSTITUTO
DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS INDUSTRIA-
RIOS o executado EDGAR G.
OERTEL, que se prooessa pe-rante este Juizo e Cartório
da l.a Vara da Fazenda Pú-
blica, pelo Porteiro dos audi-
tórios, ou quem as suas vozes
fizer, no dia 24 (vinte o qua-tro). do mês p. vindouro, as
14 ("quatorze) horas, no local
onde se realizam as vendas
em hasta pública, determl-
nadas por êste Juizo, Fórum
Estadual, sito A rua Dr. Mu-
rici, 542. 12.o andar sala 1.214
(Edifício Pedro Demeterco).
serão levados à público pre-
gão de venda e arremata-
ção, a quem mais der e maior
lance oferecer, não inferior
ao da respectiva avaliação os
bens em seguida descritos:"BENS A SEREM VENDI-
DOS EM HASTA PUBLICA"
— 1 (uma) casa de filvena-
ria térrea com 150.00 m2
mais um porão em fase final
de acabamento com 96.00 m2
e mais dependências de fundos
em alvenaria com 56.00 m2,
garage silo a rua Pamaibu
n.o 333 com seu respectivo
terreno n.o 23-NO-F20 do
croquis 4.137 da Pref. Munlcl-
pai com 12,00 metros de
frente por 30.00 metros dc
fundos todo murado, sendo a
frente de 12,00 m2. para a rua
Parnaiba. nesta cidade, con-
tados 12,00 ms. da esquina

rua Celestino Júnior. ron-
frontando de um lado direi-
to com terreno situado naesq. da rua Celestino Júnior
no lado esquerdo eom terre-no de Guida Hey Martins e
fundos com tsrreno a maCelestino Júnior de Ricardo
Hey, registrado sob n.o 35.945
do livro 3-K na l.a Circiuns-
crição desta Comarca, que íoiavaliado pela quantia de 
CR$ (1.500.000,00 (SEIS MI-LHÕES E QUINHENTOS
MIL CRUZEIROS3. — E pa-ra que chegue ao conheci-
mento dos interesasdos e nin-
guém possa alegar ignorância
mandou expedir o presenteedital que será afixado na sá.
de deste Juizo n0 lugar dõ
costume e por cópia pública-do pela imprensa 1 (uma) vez
no órgão oficial e 3 (três)
vezes pelo menos em (ornai
local, devendo a primeira pu-blicação ser feita com antece-
dencia de trinta (30) aias, e
a terceira em dia próximo ao
fixado para a praça, da acór-
do com o art. 33 do Dec. Lei
n.o 060, de 17-XI-38. Dado e
passado nesta cidade de Curi-
tiba. Capital do Estado do
Paraná,' aos treze dias rio mês
dc Agosto do ano de mil no-
vecentos e sessenta e três. Eu.
(a) Osiris Alvim de Olivei-
ra, Escrivão da Primeira Va-
ra da Fazenda Pública, o da-
tilografei e subscrevi 
(a). Murillo Eurico Cordeiro

Roncaglio
JUIZ DE DIREtTO DA PRI-
MEIRA VARA DA FAZEN-

DA PUBLICA
CONFERE COM O ORJGI-
NAL AO QUAL ME REPOR-

TO E DOU FE'
Curitiba, 13 de agosto de "983

OSIRIS ALVIM DE OU-
VEIRA

ESCRIVÃO DA PRIMEIRA
VARA DA FAZENDA PÜ-

BLICA
CG — 23-8 e 17 e 22-9)

MOTOCICLETA "JAVA"
Modelo «Cezeta»

1.963
Temos para pronta entrega, com partida elétrica,

tipo automóvel. Preço convidativo. Ver em exposição
na Casa do Ciclista, sita na Avenida Getulio Vargas
n." 1.005.

(R 18 — 19 — 20 — 21 — 22)
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HOIE — 22 DE SETEMBRO DE 1983 —- DOMINGO
VIRGEM (24 do agosto-23 de setembro) — Aceite a amizade

como ela sa oíereça o talvez melhore sua psrspec-
Uva de vida.

BALANÇA (24 de setembrò-23 de outubro) — Dia em que
de seu próprio espirito nascerão as conquistas ma-
feriais.

ESCORPIÃO (23 de outubro-22 de novembro) — A conver"
secção iniciada com bom humor é sua posslbtlida-
de de um bom êxito.

SAGITÁRIO (23 de novembro-22 de dezembro) — Não leve.
a serio as críticas que lhe laçam. Deixe as decisões -
para depois.

CAPRICÓRNIO (23 de dezembro-20 de janeiro) — Dia agra-
dável para os entretenimentos em companhia de seus
amigos e parentes-

AQUÁRIO (21 de !anelro-19 de fevereiro) — Quanto menoB
dependa de oulras pessoas melhor será e somente
asilm alcançara éxllo nos negócios.

PEIXES (20 de fevereiro-20 de março) — Da uma ©«pertencia
extraordinária surgirão as condições necessárias pa-
ra o aumento do suas rendas-

CARNEIRO (21 de março-20 de abril) — Se prosseguir com
discussões desnecessárias, provavelmente perderá a ¦
amizade de seu melhor amigo.

TOURO (21 deabril-21 do maio) — Anies que o dia passehaverá uma comemoração. Sempre há lugar parauma boa amizade.
GÊMEOS (22 de malo-21 de Junho) - A importância de seusinieresses será demonstrada. Ignore cs pequenos pro"
CARANOUF^rr?"1'9 

SUa al0"5âO "° qUe * ««Portanto.CARANQUrJO (22 de Junho-23 de (ulho) _ Faça planos paramelhorias em sua casa. Bom dia para pessoas inte-
LEÃO mT^V3^!' 

^ deam^° * ««Morto, criadores.LEÃO (24 de Julho-23 de agosto) _ Dia de rotina que seráseguido por noite excitante e extraordinária*¦¦"«* ¦ ¦»¦¦»»«. «iVVVVini»^^ ""' ç

LIDO — 13:30 — 15:45 _ io.™ p 91 .ac t,„

Br|Mate, -immtíVSgZ 
J*JS

PAI Arro 
S -,,C,°lorÍdo ~ WAGNER5 ''PALÁCIO — 13:30 — 11-45 _ 10-45 p -,, ,** w

5ouiÊDE zkvirmk (?e45Hoeog--StJougias — Nick Adams - Robert Walker - Dire-çao de George SeatOn — METRO • •
GLÓRIA - 13:45 _ 15:45 - 17:45 - 19:45 e 21-45
00/aTrõüb2 

QUTLOS 
?E CON^SAO" A PoundUr 1 rouble _ Tonv Curtis - Suzanne PleshettcClaire Wllcox - Phil Silvers - Direção dc

ARíFnT,iÍTW,S°^~ PanaVlfilon - UNIVERSAL.
"À^ATA^r ™~ \6 ~ 19:45 e 21:4S ,loras -
Rn IA»,-(IT? Chat,c) - Françoise Amou -Bernard W.c-.ki jL Bernard Blier - Direção deHenn Decoin — METRO.

^LEcR!t-TJ4,E- ,6 - ,9:45 e 21:45 horas - "AR-
MAS SELVAGENS" (The Savage Guns) - RichardBasehart - Paquita Rico — Maria Granada -

TRO30 
QC ae! Carreras — Colorido — ME-

RITZ — Sessões corridas a partir das 12:30 ho-TâS ~ "A*"102 MALDITO" (La Risaia) — Elsa
Martinelli — Michael Auclair — Folco Lulli — Di-reçao dc Raffaelio Matarazzo — ART. — "SEU
ULTIMO AMANTE" (Stasera Niente Di Nuovo) —
Amedeo Nazzari — Mav Britt — Frank Latimore
Direção de Mario Mattoli — ART.

RIVOLI — 13:45 — 15:45 — 19:45 ¦ e 21:45 horas"REGRESSO AO LAR" (Tuttti a Casa) — Al-
berto Sordi — Carla Gravina — Serge ReggianiDireção de Dino de Laurentis — COLUMBIA.
SAO JOÃO — 14 — 16 — 19:45 e 21:45 horas —"SETE NOIVAS PARA SETE IRMÃOS" (Seven
Bnds For Sevene Brothers) — Jane Powell — Ho-
ward Kell — Russ Tamblvn — Colorido — ME-
TRO.
MARABÁ — 13:45 — 15:45 — 19:45 e 21:45 horas

"O BATOM" (II Rosseto) — Pietro Germi —
Bella Darvi — Direção de Damiano Damiani —

ART FILMES.

«*»M*»WWWWWM»*»»^*N»WWM»WWWX»*»«»»'*tW^^W 
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(CONCLUSÃO DA 12.a PAGINA)
GUARANI X PALESTRA — Juiz: Benjamim Zanlorcn-

zi. — Auxiliares: José Blens-
ki Neto e Waldemar Nader. Local: Ponta Grossa.
IRATI X FERROVIÁRIO — Juiz: Edson P. Campos. -

 Auxiliares: Dorival Campos
e Antônio Stopinsál. Local: Irati.
RIO BRANCO X BLOCO — Juiz: Lauro Araújo Pimen-

 tel. — Auxiliares: Alciàio
Razera e Alexandre Ramos. Local: Paranaguá.
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CORREIO DO
ProprledHdet Edjtora Correio do Paraná Ltda.

D1RETOR-PRESIDENTE:
ALBERTO FRANCO FERREIRA DA COSTA

DIRETOR:
EDMUNDO LEINIG SAPORSKI

EXPEDIENTE
REDAÇÃO:

Rua XV de Novembro <n.0 1-362 — Fone: 4-2352
ADMINISTRAÇÃO li OFICINAS:

Rua XV de Novembro, n.o 1.394 — Fone: 4-2352
Cabia Postai 705 - End. Telegráfico: "EDICORPA"

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE:
Rua Dr. Murici, n.o 838 — Fone: 4-7610

PARANÁ [gj]j|j|j§|

ASSINATURAS
ANUAL

Capital
Interior

Cr?
CrÇ

4.000,00
4-500,00

SEMESTRAL
Capital .....' Cr| 2.000,00
Interior .... Crf 2.3utl.nn

Rio e São Paulo
Ano (Remes-
bb Aérea)- Çr$ 6*500.00

REPRESENTANTE
EM SAO PAULO

HINTERLAND LTDA.
Rua Alvares Machado, 41
— 4.° andar — Conl. 11

Fone: 35-4357
SUCURSAL NO RIO
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CONCEITOS
HORIZONTAIS

1 — Afia na amolndeira ou
no rebolo; 4 — Acomoda; 7
— Desgastar, cortando; 9 —
Absorve com o hálito; 10 —
Pequeno cabo náutico paiaalar; 11 — Pôr no lado ou
no chão (alguma coisa que
se trazia); 12 — Um dos no-
mes da cola; 15 — Termina;
18 — Nome da 8,a letra do
nosso alfabeto; 19 — Torna
liso; 22 — Alçara vôo; 25 —
Sentimento da própria digrü-
dade (pluralh; 26 — Instru-
mento agrícola; 27 — Dcsa-
parecer; 28 — Anula (licen-
ças concedidas; 29 — Capela
fora do povoado; 30 — Gra-
cejarás.

VERTICAIS
— Homem ligado a outra

pessoa por laços de amizade;
— Quo não deixa através-

sar a luz; 3 — Medida agra-
ria, em Damao; 4 — Certa
árvore cubana; 5 — Irá con-
tra; 6 — Local de combate;
8 — Ave trepadora, da familui
dos psilacideos, que imita
bem a voz humana (plural:.;
13 — Espécie de dança; i4— Oxido de cálcio; 17 — Lo-
cal onde se servem bebidas;
19 — Caricia; 20 — Anima:
carnívoro, da familia dos
Mustelideos; 21 — Apanh?
com a boca; 22 — Queimar;
23 — Munir de armas; 24 —
Alvoradas.

Respostas do Problema N.o 397
HORIZONTAIS

— Díusa; 4 — Soror; 7 — Romeu; 9 — Veado; 10 — Holas;
II — Menor: 12 — Reala; 25 — Asscír; 18 — Era; 19 — Cal- \
ma; 22 — Amora; 25 — Lada«; 26 — Labeu; 27 — Seara; 28
— Nossa; 29 — Ruela; 30 — Suara.

VERTICAIS
1 ~ Dever; J — Usada; 3 — Aroma; 4 — Surra; 5 — Ri-
tos; S — Rasar; 8 — Minorado»; 13 — Ema; 14  Tom; 16 —
Som; 17 — Air; 19 — Calar; 20 — lebre; 21 — Aluna; 22 —
Assas; 23 — Oxalá; 24 — Arara.~1ÇÕES°SS 
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Vende-se a Cr$ 20.000,00 cada uma. Cartas para Li-

cinio — nesta Redação ou telolonema para 4-2352 da«
14 às 17 horas.

OrERACfrKS
CONTRA A MAFIA

ROMA — Seiscentu.
pcssofls detidas, 30(1 pro
bicões de residência, 2i,
casos de residência vigjj
da, apreensão de centení
de granadas, grandes qu^
tidades de explosivos, jjjl
ais, e pistolas —¦ tal (1
balanço da série de openB
çôcs empreendidos na (tjl
lia contra a Mafia 6|t"
liana entre primeiro
julho e quinze de setej
bro, revelou na/ Câmara
ministro do Interior, Ma
rio Rumor.

PROrA/GANDA
COMUNISTA
EM BUENOS AIRES

Buenos Aires — n^
dezena de pessoas loi &
lida num arrabalde de Ch
bolas, do porto de Biiera
Aires, ao qual, por resii
rem nele numerosos in
grantes paraguaios e tj|
livianos, se chama prccls
mente "emlBi*ntes", q:
rante uma batida do cot
junto suburbano foram t:
contrados panfletos de p;
paganda comunista e S.
gumas armas, anunciou
Policia.

HEROINA
NA BÉLGICA

Antuérpia, Bélgioa — i
Policia informou, a tiete
ção de quatro iridividw
e apreensão de 430 jri
mas de heroina, avaliai
em a.320 dólares, (:
uma batida contra o vici
As autoridades dlsserc
que 21 membros da Rái
Pntrulha participaram &
detenções efetuadas qm
ta feira à noite do do
homens e duas mulher
Os detidos não foram idç
tiflcados, porém a Folie
diz que todos são belgaj

BOICOTE A NAVIO
JAPONESES

Singapura — As autori
riudes portuárias pedira
a nove navios JaponéiH
que estão ancorados
porto de Singapura, qfabandonem o porto hof
antes das onze hoi-fl; I
noite. Este pedido foi f]to devido a decisão toiq
da pelos estivadores
boicotar os navios japor.1ses, enquanto não i 

'
lucione a questão do
nos de guerra.
NOVO ATENTADO
EM CARACAS

CARACAS — Terror!
tas das Forças Armai

de Libertação Nadou
(FALN) incendiaram
loja distribuidora de <A
sas feitas nos Estados C
dos, no coração de Co:
cas. Informações não R
firmadas dizem que vir;
homens armados com c
tralhadoras espalharam
solina no interior da
ateando íogo, da raeif
forma como o fizeram o:
tom com um armazém
fabrica de tintas Dupli:

!

'li.? Esmaltadas a fogo — Cnl
duralumínio e eni tôdas &í j
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fc VIA L>E MORTE

Um dos problemas principais de nossa rua foi resol-
vido, graças ro apelo leva-
do a efeito através CG, diz
o leitor A.S., referindo-se ao
abastecimento do água, quc
hoje está tudo legal. Mas,
volta a falar dos buracos
existentes na Tapajós (pro-
longamento), Bom Retiro.
Nada foi realizado cm qusc refere a reparos. A situa-
ção é a mesma. Buracos
existem bastante, além das
valetas perigosas. Por isso,
espera que num futuro pró-
ximo, ou mais breve que se

possa Imaginar, sua rua receba as : reparos necessários
que há muito almeja.

fc ALÉM DA LOTAÇÃO
Um dos sérios problemas que enfrentamos atualmen

te, refere-se a uma das únicas diversões sadias de nossa
cidade, no caso o cinema. Acontece — diz o cidadão A.
Palmeira — muita das nossas casas exibidorais, nâo pro-
curam corresponder, principalmente nos domingos, ou
em atender os interesses do público. Vendem ingressos
à torto e à direito, ultrapassando o número exato de
cadeiras a que deveriam corresponder taifi ingressos.
Tanto é, que os cinemas mais conScios, cuja direção che
gou a sentir o problem?, estão vendendo ingressos nu-

^^feçt^^^í

merados, para evitar que grande parte do público per-maneça de pé, o que justamente não sucede no cine Li-
do. Domingo último, enfrentatmos uma bruta fila ,. e,
quando uma das autoridades policiais de plantão man-
dou que o pessoal entrasse, a casa já estava quase com-
plctamente lotada, mais de um terço da fila, teve queficar sentado pelas escadarias òu de pé, criando uma
confusão danada. Dado a escuridão, pois entramos quan-do o Iilme já havia iniciado, dava-se de encontro com
todo inundo, até nariz com nariz, isto quer dizer, venda
de ingressos cm demasia. Nestas alturas dos aconteci-
mentos, deveria a empresa mandar colocar um cartaz na
entrada: "Lotação Esgotada", e, naturalmente a pessoa
quo quisesse entrar, de antemão, saberia que era práficar em pé. Nesse ponto deve a direção do cinema abrir
os olhos, resolvendo o caso com carinho, a fim de evi-
tar num futuro próximo grandes confusões.

fc Ônibus Lotou de Funcionários
O ônibus de prefixo 509, ao encostar no ponto inicial,

Pilarzinho, abriu a porta da frente (saida) e foi invadi-
do por cobradores e motoristas c outros servidores da
empresa. Nestas alturas — comenta o leitor M.B. — me-
tade do carro já estava lotado, provando mais uma vc,
que os passageiros não têm vêz mesmo. Quantos, esla-
vam na fila c pingou com os seus "dez mangos" e tive-
ram que fazer o trajeto, até o centro, em pé. Não está
certo. Primeiro os passageiros, depois... Que isto não se
repita é o que diz o cidadão. O que sucedeu foi uma
prova cabal de que o pessoal daquela linha não têm mes-
mo escrúpulos.
~-~-¦•-- i — ¦iaw>^^<MMfc— Tini* onnn nn.riJLr

fc Sapopema Grita:

Prefeito não deu

3ola ao Flagelo
Como já é do conhecimento de todos,

uma das pessoas que menos ligou às víti-
ma| do fogo que incendiou grande parte da
lavoura do município de Sapopema, foi o
prefeito 

"Doto -Paraná". Além disso, até há
pouco eslava arrendando suas férteis terras
a razão de 4 mil o alqueire, àqueles que
perderam quase tudo. Por outro lado é,
também do conhecimento geral, que o Pre-
feito negou, aepois que a Câmara aprovou
uma verba de Cem Mil Cruzeiros à Associa-
ção Rural e, êle mesmo sancionou, mas o
arrependimento veio e a dita verba ficou nn
gaveta para os encantos do homem que

/vive 

dois séculos atrás. Acontece, agora,
1 \ que o "Dr", resolveu mesmo em não cola-
I t V borar com as vítimas, e tudo ficou a cargo1 da mesma Associação, aquela que se viu

repudiada pelo administrador, mas, mesmo
com Réus parcos recursos, não está medindo esforços,
tudo-fazendo para minorar o sofrimento de milhares dc
homens- do campo quc, bem medidos e pesados, são os
esteios do progresso de Sapopema, Por isso, vários cida-
dãos daquela cidade apelam à "Café do Paraná" e Sccre-

Ri
I V

3SVu?afdlCsS Para qUe àèm »™ "lão à Associa
lho não só nai-fIr,lKema,,para que l105" agüentar o tf?mo, nao so paia o bem da cidade, mas de todo o PaTM»

fc Que Tropecão, Hein?
o dc°scSo°por ÍÍh0' p0Sr l?M°n'd Protestando cont»*ca-o poi parte da Prefeitura na travessa mais W

vimentada de Curitiba — T°'
bias dc Macedo (antiga ^a'
rumby). Diz êle que c, obriga'
loriamentc a tomar aquele «'
minho, pois facilita inuil0;1sua chegada até 0 PO"10 *
umbus. Mas a dita travessa1
além de estreita, possui iin!J
péssima pavimentação e *>»
passeios horrorosos. Não "•
pra transitar, nem pela rua
nem pela calçada, Movinu'"10
grande de peaestres e carro»
transformando a vida do ti"1,'
seunte num infernp, botónd0'Jem jogo de vida ou rn^í
Nestas alturas interroga: s%-
que a administração não v'
dar um jeito de concluir SV.
alargamento? Será nue ai11,

ver"? Acontece, que 0 leitoíTp'11^ ^ 
*6 "ptá 

25»se ar-ebentnn tnXZ 2 ° . '*' tr°peçOu e caiu c q%,
nfeS&^g^f **» *o tempo da co!»
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CORRE IODO PARANÁ fAUINA — 3

GOVERNADORES
Está marcada para o próximo més, novo reunião

áe governadores brasileiros, o local do conclace será
Cülabà. Contará com a presença cios chefes de ExeèuH-
S do mfná, São Paulo, Rio Grande do Sufsa ,-,
Catarina, Mato Grosso Go,as c Minas Gerais. 

**

Da pauta de trabalhos figuram discussões em tôr-
„o de problemas re acionados com a energia elétrica e
industrialização regional.

ALIANÇAS

i r

Nas lulas eleitorais quo es-tào se processando no interior
do Estado os partidos então

realiiando alianças quo mais convoom aos Inlerêssos ro-
,ionais. Dessa forma _ em diversos municípios vemon o
pTB (quc na flsseaibléla ó oposição) marchando r.-m o

i pDC o a UDN e o PRP, partidos süuacionislaa.

APOSENTADORIA
O Prefeito Ivo Arzúa sancionou ontem, proleto de

lei que concede aposentadoria uns 25 ano ri- >-erv|-
ços. às funcionárias municipais. O texto que regula a
matéria foi aprovada pela Câmara de Vereadores,

REGIMENTO
INTERNO

Na hipótese de ser pror-roçado o atual período le*
gislativo por mais 45 dia...
além do orçamento deverá
entrar na Ordem do Dia
da Assembléia, projeto deautona do deputado Leon
Naves reestruturando oregimento intcrnn do Le.
gislativo estadual.

A matéria está sendo
aguardada com vivo ifite.
rêsse por parte da total 1-
dada dos deputados, uma
vez que o atual regimento
interno não condiz mais
com aa necessidades dos
parlamentares.

ACULAN: GOMAL DEVE
AIS DE CR$ 1 BILHÃO E 57

BRASÍLIA, 21 (Bureau Press, especial pata o CORHEIO)
Em dopolnento perante a CPI do Café, na Câmara, o isnador
Nelson Maculan afirmou quo 400 mil lavradores poderão ficar

som emprego om virlude daB geadas e «ocas om diforente»
ponlos do Pai», "se o IBC não lomar medidas que preservema lavoura cafeelra".

O Presidente do InstitutoBrasileiro do Gafo declarou iáterem sido tomados. como
primeiras providêncus, a fl-xaçâ0 de preços mínimos pa-ra cereais e dilatação Je prazos e limites das cédulas decredito rural.

Esclareceu que a Compa-
hhiá Paulista de Café deve ao
instituto, até Iulho último. 1
bilhão e 57 milhões de cru-
zeiros. em .decorrência de sua
intervenção no mercado ca-
Keiro.

E mais.

'•Oitenta por cento da la-voura do. Paraná foram des-
truldos e muitas regões da
Alta Sorocabana em São PauIo, Dourados. Mato Orosso
Sul de' Minas e Espirito San-to. foram bastante castiga-
das".

Ml
« PINTO LIVEIM

19li 100031 LUTfl PE
RIO, 21 (Buroau Press, ospocial para o CORREIO — A

üm da responder.a acusações feitas om arligo assinado pelodeputado Pedro Aleixo, o Ministro Carvalho Plnlo fêi divulgar
urna nota na qual lamenta a incompreensão geral diante do
momento nailonal, cm quo há necessidade de sobrepor-se às
aspirações políticas o aos impulsos da paixão os superioresdeveres para com a -'ação", na lula pela restauração da nor-malldade da vida econômica e social do povo brasileiro.

IE HIO SE

MINÉRIOS
Foi constituída* no Se.

nado, a requerimento do
sr. Ermirio de Morais,
uma comissão especial
para efetuar o levanta-
mcnin da produção mine.
fal cio pais e estudar cs
meios capazes de possibi-
litar o sua industrialização.

O prazo para essa comi.
são concluir seus traba.
lhos 6 nove meses.

O senador Rubens de
Mello Braga foi escolhido
,•01110 um dos membros da
comissão.

iA^JW^"** 
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ORÇAMENTO
Caso os deputados que se encontram no Interior

do Estado não atendam o apêl0 do presidente Agos-
tinha Rodrigues c compareçam às sessões da Assem-
bléia da semana entrante, dificilmente poderá ser
apreciada a proposta orçamentária para 1964. Isso
porque, nos dias 23, 24 c 25 deverá constar na ordem
do dia proposição do deputado Anibal Khury que pre-
vê a prorrogação do atual período legislativo por mais
45 dias. Na hipótese de não ser aprovada essa propôs!-
ção o orçamento para 1964 não poderá scr apreciado,
ficando prorrogado o do ano passado, com sensíveis
prejuízos para o Executivo.

A atitude de crítica poderiasar. mais cômoda, mai; naotraduz "um at0 construtivoe a altura do momento quereclama total desambição e

Crise Político
Impõe 9 Mais
RIO, 21 (TP) -O ministro

Jaj.- Dantas Ribeiro informouontem A Imprensa quo não
falará e não permitirá que
ninguém, no Exército, pies-le declarações ou Informações
a respeito da crise político-militar. O titular da Pasta da
Guerra quer absoluto .sigilo
em lorno do.s inquéritos quoapuram os fatos ligados ,i >*e
belião dos sargentos e à apre
ensão de armas dc uso cxcl-i-
Sivo do Exército.

Efetivamente, ns inquéritos,
tanio no setor da Marinha co
mo no da Aeronáutica, trans
caírem cm absoluto sigilo.
Ontem, prosseguiram, no
Rio, os trabalhos das duas
comissões de inquérito, que
vêm sendo realizados a bor-
do dos navios-prisão "Raul
Son res" q "Almirante Alexan
drinP", Nenhuma informação
oficial loi prestada.

O comandante Mamo Bál-
loussier, presidenle dp inqui.
rito no setor da Marinha, es-

sacrifício consciente de todo
e . qualquer interesse políticoe pessoal" — d z o sr. Carva-
lho Pinto, "com á independeu
cia e a tranqüilidade de cons

ililar: Jair
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SAO PAULO, 21 (Bureau Press, especial para o CORHEIO)
— Em nota publicada e ielotjrama enviado ao presidonlo da
República, o Pacto de Ação Òoniunta do» Trabalhadores de
Sã-j PruIo classilicou "aviltante, provocadora e subversiva" a
Instrução do general Pori Constam Bevilacqua, comandante
do II Exército.

Oliveira. Dente
Afonso Dellelis, Jos<

Pelacani,
Molepi-

O general apontara as en-tlcarjes operárias como aserviço de interesses estear**-
geiros p dese.iosas dn'se con?.tltutrem num superpoder naRepública.

O telegrama enviado ao sr.João Goulart é o seguinte:"A Comissão Executiva doPacto do Ação dos Trabalha-«ores e> São Paulo, hoie reutima, vem protestar veemen.«mente contra nota insultuo.**• aviltante provocadora a

subversiva do general Peri
Bevilacqua insu bordinada
mesmo ao programa de re-
formas do presidente da Re.
pública exigindo sejam ga.
rantidas e respeitadas neste
Estado as liberdades .sindi.
cais c democráticas. Respei.
tosamente, a Comissão Exe.
cutiva".

O telegrama é assinado pF«
los srs. Luís Tenório de Lima,
Floriano Francisco DV-m,
Artur Ayalohc, Newton de

dio e Valentim Rigamonti.

NOTA
Uma nota oficial do Pacto

foi, também divulgada em
São Paulo, diz:•A Comissão Executiva do
Pacto de Ação Conjunta dos
Trabalhadores de São Paulo,
reunida, para apreciar o de.
."-envolvimento da campanha
salarial ç das reivindicações
formuladas em conjunto pelos
trabalhadores de São Paulo,
bem .*oino o pronunciamento
dn general Peri Bevilacqua,
inserto na imprensa paulis.
lana e os acontecimentos do
momento, decide:
'Conclui na 5.a pág.)
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teve à tarde no cabinete do
ministro Silya Mota com

quem cònferençioú demorada-
mente a respeito dn anda.
mento dos trabalhos.
TERMINA LOGO

Os oficiais do gabinete do
ministro da Marinha acredi-
Iam que u inquérito presidido pelo comandante Balloüs-
sier termine muito arjtes Io
que se esperava, dtanle dc
farto material quc a comis-
são colheu cm Brasília, ende
ouviu as primeiras testem-.*-
nhas da rebelião. Apesar do
sigilo, pode-se adiantar que
dos 207 elementos envolvidos,
dos quais 46 sargentos, ape-
nas cinco tiveram particim
ção eletiva no movimento,
desde a sua articulação até a
deflagração, enquanto os dc
mais teriam sido induzidos, á
última hora a aderirem
PRONTIDÃO

D-ois contratorpe.deiros per-
inancc-em no Rio Grande do
Sul com suas tripulações em
estado dc prontidão. Nas de-
mais guarnições das três Ar.
mas rema a calma, segundo
informações colhjda.s nas as-
sessorias dc relações públicas
dos ministérios militares, no
Rin.

Em tod0 o País, há meia
prontidão cm toda sas guar-
nições militares, o que, se-
gundo informações da inten
déncia, redunda em maiores
gastos para a Nação. Toda a
tripulação da Marinha perm-a
nece erribreada recebe seus
soldos em dobro, enquanto se
elevam as despesas de alim^n
tação e manutenção.

Presidente
da Petrobràs

Fala da
Expansão da

Empresa
RIO, 21 (Bureau Pres-

— Espeoio] para o COR-
.REIO) — O presidente da
Petrobràs, general Albhio
Silva, declarou que -no
atual estágio de desenvol
vimento da Petrobràs ?la
se falhava por culpa èxclu-
siva nossa e não dos trli!»
tes estrangeiros". O gene
ral Albino Silva, esieu-
em Brasilia onde foi preí.
tor depoimento na CP!
que apura pressões sobre
o Congresso.

Disse ainda o genera.
que "a essa altura, embo-
ra os trustes ínternaeln*
nais não deixem de pre»
curar influenciar negativa,
mente contra alguns inte-
rêsses da empresai não |V'
presentam mais os mesmo:
perigos do passado".••Não há dificuldades oi
embaraços na- área flhtil *
ceira d-a empresa com r>-
lação a débitos de outra:-
entidades gqverriament-iis,
>òmente com a Novacap
surgem algumas dificultía
des no pagamento das
contas e débitos desta, En*
trétanto, os custos de pre,
dução vêm-se agravando
com o crescimento do sur.
to inflacionório.

ciência de quem nada deseja
para si, nem alimenta ambi-
çoes políticas de qualquerespécie".
MOME\'to

E' êsie, na íntegra, o texto
da nota:"Ao assumir o posto de Ml-nistro neste instante particu.larmente sério da vida na-.
cinnal — c foi exatamente es
su situação que mc impôs o
dever dG aceitar a ingrata in
vestidura — já antevia aiiiu-
des como essa, de lncompre
ensão e injustiça, conforme
declarei em meu discurso de
posse, e expressamente.

Lamento apenas que ho-mens de responsabilidade noPaís não sintam a delicade-
za do momento c nem sem
pre compreendam a necessi
dade conseqüente de sobre--
pormos ás- aspirações políticas e aos impulses da pai-xã() os superoj-es deveres para com a Nação. Há situa,

ções em que não cabe, a m?u
ver. p omissão ou a cômoda
po.-iifl, dc simples cnilicA

ainda que sincera: há situa-
ções cm que, a meu ver, quemdeseje a sobrevivência das
instituições democráticas e *i
paz social há dc sopilar suas

. legitimas tendências ou aspi-
rações pessoais para com dig
nidarie e patriotismo, levar a
sua quota de sacrifício ao es-
fôrçc, comum. — a que não
deve faltar nenhum brasilei-
ro —, de combate às dificul
dades que iá encontramos c
da restauração da normallda-
de da vida econômica o so.
ciai do povo brasileiro.

Outras atiludcs poderiamser mais cômodas, mas não
traduziriam por cerio, um
ato construtivo c à altura do
momento particular que vive
mos, e que. mais do que nun '
ca, reclama total desambição
e sacrifício d0 todo e qual-
quer interesse político e pesSoai. E' o quc penso, since-
rnnicntc, com a indepcndèn.
c-a o a tranqüilidade cie cons
ciência, de quem nada desfia
para s( nem alimenta ambi-
ções políticas de qualquer es"
pécie''.

SUBSTITUIÇÃO
No curso do depoimento d'-inici tiva própria ou respon-delido indagações de diversos

parlamentares. declarou oSr. Nelson Maculan:
— O objetivo de fixação

de preços mínimos para ce-
reais ò substituir a renda docafé pela destes produtos;— Durr-nte as próximassafras a produção de café te-
rá queda acentuada e êste
ano não atingirá os 23 mi-
lhões. de saces previstos;

— Não é viável a extin-
ção da cota de retenção de
s"fra. por dois anos;

— Em julho ultimo, o'•déficit" para compor a co-
ta de exportação brasileira,
segundo o Acordo Internado
nal do Café. era de 3 milhões
e 800 mil sacas.
PROPAGANDA

A propósito de pedido de
informações qu,. dirigirá, co-
mo senador sóbre a denún-
cie da Comitalo Italiana dc
Ca^ — de que 400 mil dó-
lares destinados à propagan-da de café brasileiro estavam
sendo aplicados em outra fi-
nãlidade — frisou o presiden
te do IBC que -podia, rgora.
explicar a improceclência da
denúncia''.

'•Trata-se — disse — de
empresa que compete na
Europa com a .colocação de
nosso cafe. pois negocia com
o Robusta Africano. O inte-
résse da Comitalo é prejudi-
car nosso produto".
RÚSSIA

Sóbre o acordo para a ven-
da de café selecionado paraa Rússia, salientou que "de-
Parou uma situação de fato
estabelecida pe:o Itamarati
em 1950''.

Após insistir em que as
transações com Cuba são fei
tas também através da Rús-
sia que reexporta o caie bra
sileiro declarou ao deputado
Renato Celidônlo (PTB-PR)
que a "venda de café a pre-
ços ;:bai.\o do registro não
afeta o mercado internado-
nal nem causa depressão só-
brp a economia eafeeira"

O Sr, Fernando Gama (PTB
PR) sugeriu que a CPI rea-
liz?sse sessão reservada "sem
pre que se tratasse de ouvir
denúncias, a seu ver calunio-
as, como a que o Sr. Herbert
Levv fizera, envolvendo o ml
nistro Carvalho Pinto".

O representante paulistasalientou que. em absoluto,"não se tratava de calúnias,
mas d- fato? nue esperava
pod-r provar A CPI"
NA RIO

Por proposta do Sr. Her-
bert Levv-, a CPI so reunirá
no Rio n partir de segunda
feira próxima, a fim de ou-vir o presidenta e diretores
do Banco do Brasil e os 2S-
ses?ores d0 IBC. bem como o
direto,, de comercialização doinstituto, Sr. Emanuel Bian-ehf.

AO IBC
MILHÕES

ENSINO
GltATMTO

O presidente da Rcpú-
blica assinou novo decreto,
regulamentando a obriga-
ção constitucional das em»
presas com mais de mu
empregados de manter en»
sino primário gratuito pa.
ra os trabalhadores e seus
filhos.
TITO

Foi cancelada a visita
que o presidente Tito faria
a Belo Horizonte. O cance-
lamento da viagem do go-
vernante iugoslavo acaba
de ser comunicado pelo
coronel do Gabinete Mi-
li lar da Presidência da
Republica, ao governador
Magalhães Pinto. O pr. -
sidente Tito seguiu ontem
para a Fazenda de Goin-
nia
EDUCAÇÃO

De sete a nove de outu.
bro próximo estarão reu-
nidos em Brasília os pre-sidentes dos Conselhos Es-
taduais de Educação. Fo.
ram convocados pel0 Con.
selho Federal do Minislé.
rio de Educação.

Estudarão uma série de
problemas de caráter edu.
c-acional.
GOIÂNIA

Os presidentes Goulart
e Tito acabam de partir
P a r a Goiânia, onde
foi dado prosseguimento
ao programa dc visitas do
governante iugoslavo ao
Brasil. Os dois chefes de
Estado, como se sabe, as.
slnaram importantes do_
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cumentos em Brasilia, ao
mesmo tempo em que a
chancelaria de ambas as
rações firmavam nota,,
estabelecendo um acordo
de cooperação industrial.
I>IA DA ARVORE

O Dia; da Arvore foi c
memorado ontem em to-
do o Brasil. O Ministérii-
da Agricultura programoi.
atos festivos em todos os
hortos florestais do país.

No dia 23 terá inicio a•'•Semana da Arvore", as
10 horas, o ministro Os-
waldo Llinu Filho compa-
recerá a uma cerimônia,
juntn ao Ministério da
Agricultura, quando serão
plantadas numerosas ár-
vores"HABEAS CORPUS"

O Supremo Tribunal
Federal deverá apreciar na
próxima semana pedido de-habeas-corpus" impetri?»
do em favor do falso Pn.
dro Anibal, acusado d«
incitar campon-êses à re-
belião.

O . Tribunal de Justiça
do Estado do Rio cons:-
ilerou.se incompetente pare»
julgar o recurso.
BRASÍLIA

"Esta é realmente u,nn
grande cidade, quo nos
impressionou e nos fala da
grandeza e da força cria.
dora dos arquitetos brasi.
leiros", declarou o presi.
dente Tito, referindo-3e a
Brasília, ao receber, os d-
deres sindicais estudantis
do Distrito Federal, po
Palácio Alvorada.

no j
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RIO 21 ÍCORRP.TO) _ O
BRASIL, que está avançado
na industrialização dentro cia
America Latina, será muito
beneficiado com o encontro
de mais de duzentos empre-
sários dos diferentes paísesmembros da Associação Lati
nn-Ainericana elo Livre .Co
mtírciò, a realizar-sr cm Mon
tevidéu, de 23 a 28 do correu-
te, — disse o sr. Fáhrio de
Araújo Mofa, presidente da
Federação das Industrias de
Minas Gerais.

— Tal benefício será d?
importância decisiva, conside.-
rando.se que em muites se-
tores, seja por deficiência de
equipamentos, seja pelo ren-
dimento dos mesmos em re-
'ação à produtividade ideal.
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nao a Ungimos ainda custos
que nos permitam competir
com oulros mercados exter-
iws tradicionais. A convenção,
alem de proporcionar um de.
bale franco entre comercjan-
tes. industriais, exportadores
e importadores, em busca de
denominaoclrcs comuns, será
lambem uma oportunidade para a realização imediata eje
bons negóc-os entre Os paiVtieipantes.

No temário da convenção,
figuram: política de desen-
volvimento industrial; cargas
tributárias recionais: barrei,
ras alfandecárias; lenislação
sóbre propriedade industrial;
marcas c patentes; e harmO-
nização das tarifas aduaneT
ras.

RIO, 21 (Bureau Press — Espe-ciai para o "CORREIO") — O Ali-
nistro da Justiça, sr. Abelardo Ju-
rema; declarou que o governo não
pensa em propor anistia aos chefes
da rebelião de Brasilia, porque isto
poderia representar um favorecimen
to a oulros movimentos idênticos e
porque está ae posse de documen-
tos comprovados que a rebelião ti-
nlu- por finalidade subverter o regi-
me, não passando a elegib:lidade dossargentos de mero pretexto.

Acentuou que a comparação com
o movimento dc Aragarças não pro-cede. porque foi cslc mais "um se-
quesito cie aviões", enquanto que, node Brasília, houve alentado ao govérno, ficando provado também, que osrebeldes colocaram pedras na turbi
na do único "AVRO" 

pertencente aoComando de Transporte Especial
(Presidência da República) que seencontrava na Capital Federal.

O ministro da Justiça disse que efetiva de"emenda consti

Um automóvel DKW-Vemag-1963-Novo-(BELCARJ
E MAIS...

Três luxuosos dormitórios CIMO
Uma finíssima sala de jantar CIMO

Um conjunto estofado CIMO
Todos da Nova Linha

Além destes prêmios maravilhosos, descontos
e excepcionais condições de venda
Grande variedade de modelos e a consagrada
alta qualidade'CIMO. agora ao seu alcancei

guarde; m próxima senia
MOVEI" 5

Após seu desembarque o
general Albino Silva foi
a uma reunião com sindi-
calos de trabalhadores, na
sede da entidade, a fim df
debater problemas relaciu*
nados com aumentos «w.
lariais. acentuou que tri?)
explànar-hés a realidade
financeira da empresa qu'
não permite grandes ave:i.
tu ras.

Declarou ainda , gene-ral Albino que o assunto
da gasolina fugia de sua
alçada e da própria Pe*
trobrás, o mesmo ocorreu»
do com os outros combus.
tiveis. «Isto cabo oo Con
selho Nacional do Petrn-
leo. a qticm a petrobràsfornece, mensalmente, um
relatório c i rcunstanciadr
de suas atividades. Por isso
não posso afirmar, porqii"mesmo ignoro se haverá
ou não o aumento propa*'ado", disse finalizando 6
ueneral Albino Silva.
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a situação do país <-\ a esta altura,
tranqüila, sendo a greve dos banca-
rios o itnico foco existente. Mas ainterferência dos ministros Amam*'
Silva e Nei Galvão junto à Justiça do
Trabalho reabriu os entendimentos
entre patrões e empregados A pror-rogação oo (criado bancário até ho-
jc — clis.-e — foi o meio encontrado
pr.ra evitar a corrida aos Bancos.

Reafirmando que o presidente
g da República nunca pensou em soli-

citar o estado dc sítio, o ministro
disse que na últinv sexta-feira o sr.
João Goulart esteie na Guanabfra a
seu convite e o objetivo era evitar a
greve geral marcada para o dia 17,
o que 

"êle conseguiu com sua inter-
feréncia pessoal".

Disse mais o Sr. Abelardo Jure-
ma que 70"- ds rebelados de Brasi-
Ha não sabiam dos objetivos do mo-
vimento e que os chefes militares
acham que a indisciplina foi além
dos limites toleráveis, com a entrega
de armas a civis e sabotagem de
aeronaves.

Comentando as declarações do
deputado Neiva Moreira, o ministro
sorrindo, chamou-o de "exagerado",
pois "os 3 poderes funcionam harmô
nicamente, é claro que com as imper
feições aue Deus nos concedeu".

— O líder Tancredo Neves, nas
próximas horas, deverá apresentar ao
presidente João Goul.-rt um proieto
de emenda constitucional que altera
o capítulo das desapropriações, para
9 efeito da reforma agrária, e o d*-s
inc'egibilidades, para permitir aos
sargentos o acesso aos mandatos par
lamcntáres.

Essa mis?ão lhe foi confiada em
reunião realizada na residência do
Sr. Darci Ribe;ro, Chefe da Casa Ci-
vil, presentes seis Ministres dc Es-
tado, alem1 do Chanceler interino Bo-
litreau Fragoso, que não participou
dos debates, o lider Bocaiúva Cunha

1

e o vice lider Rubens Paiva, do PTB.
O sr. Bocaiúva Cunha, no inicio

da reunião, expôs a tese de que a
acuidade da crise, provocada pela rc
belião dos sargentos, dá ao Governo
condições parn vincular a questãomilitar à reforma agrária, de modo
a exigir do Congresso a emenda ao
capítulo das desapropriações, como
preço para resolver a crise militar
que nem mesmo a oposição, no mo-
mento, parece interessada em agra-
var.

Aceita a tese, o líder do PTB
passou a defender a necessidade de
se preparar um texto que envolvesse
a responsabilidade do Ministério, ao
qual se ofe-eceria a alternativa de
faze-lo aprovar ou cair. Os Ministros
presentes aprovaram a idéia, decla-
rando não terem apego aos cargos,
mas houve objeções, principalmente
dr> líder Tancredo Neves, quanto à
idéia de se dar r>0 Ministério a ini-

. tucional quee pi-rativa do Congresso.
Ficou, então, combinado que n

próprio lider do Governo redigirá o
projeto de emenda, o qual deverá
ser o mais sirnrVS possível, transfe-
rin;lo-se Iodos os aspeclos polêmicos
P"i'a a lei ordinária, admitindo-se,
entretanto, a Drév»a fixação de com-
promissos entre os diversos partido?
pal*a a fase de regulamentação do
texto constitucional.

O PTB se dispõe até mesmo a
retirar a sua emenda, iá em discus-
são na Câmara, se for apresentado
em tempo um projeto de emenda
viável,

Participaram da reunião os Mi-
nistros Oliveira Brito, Abelardo Tu-
rema, Osvaldo Lima Filho. Wilson
Kadúl, Expedito Machado e Paulo de
Tarso.

O colégio dos lideres da Câmara
reuniu-se. não entrando no exame
da questão dos sarsentos. emhnm
fosse o debate a respeito propostonelo si*. Max ria Costa Santos, líder
do PSB. _ O Sr. Martins Rodrigues,
que na véspera se encontrara resc-
vadrmcnte rom o Ministro da Gue'-
ra, expôs a opinião de que se deve
tratai-, preliminarmente, de modifi-
car o Regimèrito da Câmara, de mo-
do a dar caráter permanente às nor-
mas especiais dé tramitação de
emenda constitucional, normas essas
que passariam a ser usadas meriian-
te simples requerimento da Tderan-
ça.

A elegibilidrde dos saraentqs,
além do mais. segundo o sr. Adauto
Cardoso, é problema que transcende
a área de deliberação das lideranças,
cabendo ancnns ao plenário exami-
na-'0. O anmmcnto, especioso, anc-
nas confirma estarem as lideranças
da Câmara decidida a recusar à
questão dos Sargentos caráter de ur-
gência.

Reduziu-se a reunião an exame das
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prioridades a serem dadas a proje- =
tos de destacada importância, ora =
em tramitação na Câmara. Além dosH
já relacionados pelo Sr. Tancredo _
Neves, foram examinados por suges S
tão do líder da UDN, o de ação po- É
pular, o de responsabilidade dos 3
agentes do Poder Público c a emenda H
constitucional Gabriel P.issos, que 3
trata da exploração do subsolo (o sr. 3
Tancredo Neves pedki vista, o-evendo 5
dar seu parecer na reunião de quin- 3
la-feira (próxima); o projeto que 1
trata de mandado de segurança e 3
o de ações ao portador, pedindo vis =
ta do último o sr. Maurício Goulart, 3
do PTB; o Sr. Martins Rodrigues |
propôs, c foi aprovado, que se cons- 3
tituam Comissões Mistas da Cama- s
ra ? do Senado pura examinar a Lei |jdo Inquilinato, a Lei Eleitoral e og
projeto de Estatutos dos Partidos. 1

O Desembargador Homero Pi- jl
nho do Tribunal de Justiça da Gua- ã
nabara, indeferiu, liminarmente o 3
mandado de segurança impetrado 1
pelo IBAD e peja Adep visando rea- 9
brir as suas sedes, que foram fecha- 3
das por ordem do Secretário de Se- 3
gurança do Estado. Coronel Gustavo §
Borges. 3

Argumentou, o magistrado que a 3
autoridade estadual foi mera exe- 3
cütora dc solicitação do Ministro da =
Justiça, que, por sua vez, agia em _
cumprimento dc necreto baixado pe- _Io presidente da República, no qual §
determinou a suspensão das ativida-3
des rios impetrantes em todo o ter- 5
ritório nacional. §j

Foi o seguinte o despacho do De- 3
sembargador Homero Pinho: Deixe 3
de admitir o processo c presente §
mnndado de segurança porque, em-3
hora atribuída ao Secretário de Se-3
gurança do Estaoo a violência d'e 3
que se queixam Os requerentes, as- 3
sim não 6 dc entender-se, pois tal seg
vê dos autos, c expressamente re- s
gistra a inicial, aquela autoridades
nada mais teria feito que dar exe-§
cução a solicitação do Minoro da 3
Justiça, em cumprimento do decre- 3
fcn do Poder Executivo federal; de f|
número 62.425, de 31—8—63 e pelo 3
qual se determinou a suspensão das 5
atividades dos requerentes cm todo a
o território nacional. 3

No caso, o Secretário de Segur,-in 3
ça da Guanabara n-fio é mais que nm 3
mero executor da indveadá jetermi- 3
nação. Escapa, portanto, ao âmbito a
da jurisdição éstáduà! processar, co- 3
nhecer e decidir de rvndado le r.e- 3
gurança impetrado. Ademais tenciog
como relator o douto Min-stro Pe-3
dro Chaves, segundo divul z-icão da jf
Imprensa Oficiai, está em rur-o pe- 3
rante o Supremo Triburvil Federal §§
Ídêrit'-ca medida com rclaçío à legi-'l
Umidade do decreto em q-íèstSó. §

Atos d0 Ministro da Listiça não 3
podem. Ser apreciados na rna*-érin ~
pela Justiça do Estado"
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PRODUTORES PRECONIZAM CONGELAMENTO
DE PREÇOS PARA COMBATER A INFLAÇÃO
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CARVALHO PINTO LIBERA
AMANHÃ AS COTAS DO
F.D.C. DEVIDAS AO PR.

O Ministro da Fazenda, sr. Carvalho Pinto, recebeu
em audiência especial ós integrantes da chamada co-
missão de frente, da "Marcha sôbrc Brasília", na sex-
ta feira passada, com eles conferenciando longamente,
em relação a liberação das verbas da cota do Fundo
de Defesa do Café, devida aos municipios cafeeiros de
nosso Estado. A demora na liberação de tais verbas,
provocou movimento maciço das municipalidades do
interior, conforme o CORREIO noticiou, formando-se
caravana de 42 prefeitos, a fhm dc empreenderem via-
gem à capital federal, reivindicando pessoalmente ao
Fpfcsidente Gmriart, suas necessidade*.

MINISTRO CONCORDOU

Segundo apuramos, no entanto, o sr. Carvalho Pin-
to, depois de ouvir ós integrantes da comissãe de fren-
te, concordou em princípio, na rápida liberação das
citadas cotas, amparando assim as prefeituras da
zona cafeeira do Paraná. Ficou marcado novo encontro
para amanhã, quando deverão acertar cm definitivo a
solução do impasse, sustando-se então a "Marcha sô-
bre Brasília", já coordenada em caso de fracasso nas
negociações. Cada município, receberá como cUa do
Fundo de Defesa do Café, cerca de 3 milhões de cru-
zeiros, reivindicados pelas prefeituras, para combate
a erosão e efeitos das geadas que se abateram sobre
seus cafezais. A espera da concessão do numerário,
prende-se ao plano de contenção dc despesas, formu-
lado pelo prof. Carvalho Pinto, que parece compre-
ender a necessidade premente dos responsáveis pelas
municipalidades do norte paranaense, resolvendo fi-
nalmente liberar as cotas.

Representando o pensamento das classes produtoras de
nosso Estado, ao analisar o atual panorama nacional, o sr, Os-
càr Schrappe Sobrinho, Presidente da ACP, dlsse ontem que o
Brasil, evidentemente, pelo excesso de boa vontade e creduli-
dad» do determinados homens públicos, está alcançando uma
situação quaso de desespero. "Os comunistas, e«n trabalho pa-
ciente, e acobertados por declarações que conseguem masca-
rar verdadeiras intenções, ostão penetrando sempre em maior
escala nas posições-chaves da administração iederal.

AA»llMW>»*X»'»»W^A«I^A»^»^*^<»A»AAA«i>i*^WA»AW

PAULO PIMENTEL FAZ
NOVA EMf 1EGA D

Etí1. continuação ao plano
de melhoria dó rebanho bo-
vino do Paraná, o sr. Paulo
Pimcntel, na manhã de hoje,
presidirá a distribuição e cn.
trega aos criadores de Bels*
Vista do Paraíso, mediante
troca por reprodutores co-
muns, de 35 touros da raça
Gir e 50 da raça Nelore.

Ainda na mesma opórtuni-
dade a Secretaria da Agri.
cultura venderá aos interessa
dos. a preos de fomento, plan
téis de galinhas 

"New Hamps
hífcer', porcos 

"Duroc", coe-
lhos, perus e dois touros da
raça Holandesa.

ENCONTRO

Sob o patrocínio da Sficre-
taria da Agricultura, Associa
ção dos Avicultores do Para
ná c Socil Tró-Pecuária, se
rá realizado em Curitiba, de
12 a Í3 de outubro próximo.
o l.o -Encontro- Estadual de
Avicultura do Paraná, comgre
prando avicultores. comercian-"
tes e industriais ligados ã
avicultura. para discussão e
estudo dos problemas rela'
cionados com a ¦ implantação
da avicultura industrial no
Estado, em bases racionais e
modernas.

VIARQ E CALDERARI
NO BIO: EXPOSIÇÃO

tjuadros dns pintores para-
naenses Guido Viaro e Fer-
nando Calderari serão expôs,
tos no Rio de Janeiro, numa
exposição que s.-rá inaugura-
da dia 24. ás 21 horas, à rua
Siqueira Campos, 18-A.

A exposição, promovida pe
lo Departamento de Cultura,
destina-se a projetar artistas
paranaenses. Foram escolhidos
representantes dc duas ten"
dências: o prof. Guido Viaro
e seu ex-aluno Fernando Cal.
derari. o primeiro de largas
tradições nas artes pietóricas
paranaenses e o segundo uma

nova personalidade do mundo
das artes e que já conquistou
vários prêmios.

EXPOSIÇÃO
A Escolhinha de Arte do

Colégio Estadual do Paraná
está expondo vários trabalhos
executados pelos alunos do
CEP. numa demonstração das
atividades estetico-pedagógi-
cas quc desenvolve regubr-
mente. A mostra vem desper.
tando a atenção geral e po-le
ser vista na vitrine da "Casa
Ottoni", que espontaneamente
colabora com a promoção.

Quem, hoje, examinar de-
clarações feitas, por escrito,
pelo Secretário Geral do PC
do Brasil. Luiz Carlos Pres?
tes, e que foram publicEdas
om Moscou, no ano dc 1955,
nota claramente que a evo-
lução atingida 6 fruto exato
e preciso, de planejamento
então delineado. E pergunta
mos: os nossos homens públi-
cos. os deputados quP não
pertencem á Prent* Parla-
mentar Nacionalista, estarão
cegos e iludidos? Pois esta
Frente, como a UNE. em to-
das as suas manifestações,
muitos véze* eivadas de men-
tirts e de falso patriotismo,
demonstram atento execução
do plano elaborado por Luiz
Carlos Prestes, naquela épo-
ca".
PENETRAÇÃO DOS
COMUNISTAS

"A penetração dos comu-
nistns no setor .sindical, es-

. tud?ntll. e nos últimos anos
no rural — prossegue o entre-
vistado — s8° frutos Indis-
custiveis da agitação profis-
slonal de pequeno número de
comunistas qtip tem a colabo-
rnçfio de muitos -inocentes-
úteis" que. realmente preten-
dem o bem-estar social dos
brasileiros. O levante ocorrido
em Brasília, a extensão da
greve dos bancários, as quase
dez mil nomeações nos laps
— muito discutidas e aparen-
temente sujeitas a anulação
parcial — o desassosêgo nos
portos com reclamações sem-
pre mais elevadas, desmerli-
dns e provocantemente pre-
Indiciais à coletividade bresl-
leira. a incrível propaganda
nntl-americano. — ape?ar dos
epforçoç destes em proporrio-
nn- vantagens ã. nossa rorr.u-
niánd^: tudo isto. ndielonan-
do-se a outros fatos p acon-
tecimentos aqui não relario
nados, demonstra estar per-
feitampntp enquadrado o pia-
no já citado, de L.C. Prestes.
E os nossos homens públicos
ao declararem que os ricos
devem sacrificar porte de
seivs ben? a favor dos pobres
não deixam de repetir um
"slogan*1 comunista; pois to-
do o economista sério e aten-
to sabe que não é com a dis-
tribuição da miséria (pela
eliminação dos ricos) que se
promove o bem-estar geral.
Estp só se consegue pelo tra-
balho honesto, tecnicológica-
mente bem orientado e favo-
recido pela instrução dos tra-
balhadores, com a utilização
dos mai.ü modernos maquina-
rios. quer na parte industrisl
quer na parte agrícola. A
técnica, ligada a. mecaniza-
cão. nos traz o desenvolvi-
mento. E consideramos uma
ofensa à. dignidade do homem
brasileiro, se querer lhe pro-
porcionar esmolas ou presen-
tes representados por mo-
radia, alimentação e vestuá-
rio. quando êlo tem direito
indiscutível a lhe serem pro-
porcionadas condições, inolu-
slvc técnicas, para ganhar
sua vida com suas prõprics
mãos e com seu gênio cria-

» s. riu v rapidez mi cno
PARANAGUÁ-FOZ DO HPDl RODOVIA

RIO, 21 (Bureau Press) — Falando em enao de trabalho, pois ampliando o mercado.
São Paulo -na qualidade de Presidente da
Federação e do Centro cias Indústrias do
Estado de São Paulo, o sr. Rafael de Sousa
Noschese louvou os jornais que vêm fazendo
da Estrada Paranaguá—-Foz do Iguaçu a nova
vedeta rodoviária Drasileira, -através de ar.

além fronteiras, a indústria precisaria de
maior número de operários para alcançar
maiores volumes de produção.

O presidente da FIESP reconhece que i
o 'Brasil tem enormes possibilidades de ex. {
portar artigos dc seu parque industrial para

tigos, entrevistas e reportagens, reproduzindo muitos países sul-americanos, recebendo dé-
a opinião de técnicos, consultando estudiosos ]es matórias-primas que nos faltam ou cujo
dos nossos problemas econômicos e polari-
zand0 em torno de sue urgente terminação
as mais variadas correntes, visando afinal a
incentivar o Governo a emprestar aos traba-
lhos daqueU rodovia o mesmo ritmo empre.
gado na Rio—Bahia,

Analisou o sr. Noschese os diferentes
fatores que estão fazendo crescer a taxa de
desemprego em São Paulo, além da qUe é
normal e prevalece mesmo nos grandes cen-
tros industriais do mundo, citando a influên.

produçã,, aqui e. insuficiente, o que produzi.
ria uma . mplinção das nossas relações co-
mercuis, tanto en volume como em diver.
sificação.

Na sua opinião o grande entrave ao
crescimento áo intercâmbio comercial do Bra.
sil com os outros povos deste continente é
a deficiência dos meios de transportes.

Voltando a falar da estrada Paranaguá
—Foz co Iguaçu que, apesar de incluída entre
as rodovias prioritárias, se não tiver o tra.
tamento de vedeta sugerido pela imprensa,

cia da inf\ção que desorganiza os custos de ainda levará quatro anos para chegar ã fron-
produção, as campanhas pela elevação dos teira do Paraguai, diz RÃfael Noschose que jsalários, as grevea políticas, e a escassez oca- a concretização rápitig do empreendimento jeional de certas matérias.primas, como as traria condições magn.7icas para desenvolver
chapas de aço, para concluir que a principal o comércio paragualc—brasileiro e também
causa do desemprego é realmente a produção nossas exportações para Bolívia e Peru. Aquê.
baixa. les países em várias ocasiões têm manifesta..

Pensa o dirigente industrial que o au. do interéi.e nos produtos da indústria bre
mento de nossas exportações de artigos ma. sileira e o Paraguai já tentou fazer maiores
nufaturados operaria como regulador rio ltter. comf>r«s de manufaturado.» brasileiros.

PREFEITURA ESTUDA AUMENTO
PARA TODO 0 FUNCIONALISMO
!' Comissão especialmente cons

titufda vem estudando o rea
ajuste do pessoal da' munici-
\ palidade, para atendimento á

justa reivindicação da classe,
| neste primeiro ano de admi-', nistração beneficiada, já, com
\, uma série de medidas adota-
-,'. das pelo sr, Ivo Arzua, Deseja
I o Chefe do Executivo, não sò' Têajustar os salários do fun-
,' tíonalismo, como tornar rea-
| idade a reestruturação do

•' quadro funcional, aspiração
antiga e não atendida por ad-

ministraçõe3 anteriores. Os
estudos devem ser vinculados
o atendimento imediato da
pretensão do funcionalismo,
ao próximo Orçamento, pois

j viria onerar o erário na or-
dem de 48 milhões, por mês,
soma divorciada da realidade
$aanceira do município, que

tem compromissos enormes a
cumprir com vasto programa
de obras, já cm andamento.
BENEFÍCIOS

A Prefeitura, além de au-
mento salarial, espontâneo,,
concedido em janeiro deste

ano, está mantendo oi paga-mentos do pessoal cm dia, não
obstante a atual administra-
ção ter encontrado dívidas
que ascendiam a um bilhão
de cruzeiros; efetuou protno
ções a partir dc iulho; enca-
minhou os processos referen
tes á venda de terrenos, e há
anos engavetados; assegurou
através mensagem h Câmara,
aposentadoria às funcionárias,
com 25 anos de serviço; ren-
justou o provento dos aposen
tado.s c as pensões das viúvas
dos funcionários municipais:
Inaugurou g farmácia do

IPMC, recolocando em funcio
namento os sistemas de em-
pnSrstimo "simples"' e "rápi-
Ha'', além de doar terreno
para construção da séde de
tal entidade. Estas, entre ou
trás medidas já efetuadas, e
outras mais em estudo, são
evidências dc que o atual Pre
feito tem buscado atender às
reivindicações de funcionalis-
mo, que por isto mesmo, ain
da ontern, cm manifestação
pública, repudiou o modo pe-
lo qual elementos estranhos à
classe vêm pretendendo condu
zir o problema, movimento que
não representa, de maneira
alguma, o pensamento da
maioria, voltado para encon
tar solução dentro de ambien
te do tranqüilidade obedian
te k Lei, servindo à Prefeitura
e ao povo de Curitiba,

dor. Mas, o comunismo, não
quer 'sto e não encontraria
ambiente se houvesse esta
evolução. A insufloçao de exi-
gências descabidas em todos
os setores da vida nàcjonel
é a arma pela qual o comu-
nismo joga tins contra os ou-
tros e os nossos governantes,
ao invés de proporcionarem o
bom atendimento reforçam a
demagogia comunista, evi-
dentemente baseada em uto-
pias. Bem instruído, o povo
não será vitima da propagan-
dn insensata o divorciada da
rearidrde. A evolução, poliu-
ca e social, exige de todos
nós a máxima harmonia para
que o progresso seta alcan-
çado sucessiva e sòlidamento.
E a inflsção é. precisamente,
o meio pelo qual melhor se
perturba o entendimento on-
tre os dirigentes e os seus co-
laboradores, empregados ou
operários. Nesta disputa em
grau e parte artificial e com
habilidade explorado pelos co
mUniste-s agitadores, é que
deve intervir o poder público,
pars diminuir os, atritos e.
não para aumentá-los -om
declarações sentimentais e de

caráter demagógico, com o
quo não conseguiremos atin-
gir ,i paz social necessária".
TRABALHAR
UNIDOS

Frosseguindo em 3ua análi-
se, disse o Sr. Oscar Sehrap-
p? Sobrinho: — '-Com sacri-
ficin real dc todos, emprega-
dores o empregados, conse-
gülrerhos minorar os efeitos
da malfadada inflação e,- uni-
dos', trabalhadoves com seus
dirigentes, é possível pressio-
nrr o poder político pnra
abandonar sua ação fomenta-
dorà da própria inflação. Só
podemos recomendar aos
bem-intencionados; dos quais
muitos sc prestam ao jogo
comunista; que sp aprofun-
dem no estudo dos programas
reais dos comunistas que. a-
hás são era reduzidíssimo nu-
miro no Brasil. pai\i chega-
rpm á. conclusão que estes
não pretendem, outra coisa,
senão .lognr o pais contra os
Estados Unidos, força demo-
cráti.ca e real que temos co-
mo verdadeira amiga do nos-
so povo e de nossas institui-
ções pretendendo nos entre-
gar á União Soviélica, cujo
regime não conhece greves
nem permite manifestações
cl„ qualquer gênero. O trahn-
lhador não poderá expressar
desejos ou vontades, tendo
unicamente obrigações. Ira-
balho árduo. 3em liberdade,
sem direitos e sem possibili-
rinries de mudança, Ai de
todos que caem sob o iugo
frio. implorarei ,. miitcrlnlis-
Ia. Prpgando ódio contra os
Estados Unidos não hesitam.

todavia, dp dizer-se estreita-
mento ligados á. URSS quenenhuma amizade tem pornós, mas pretende reduzir a
escombros aç nossas instituí-
Ções e a nossa dignidade, fa-
zendo de nós nada mais na-
da menos que uma arma. de
combate aos EUA, na sua"guerra-fria" sabendo n?tu-
ralmrntp que não tem sozinha
capacidade de enfrentar o
poderio moral e espiritual,
aliado á, força extraordinária-
mente produtiva do grande
povo norte-americano. A
maior ameaça às no?sas ins-
lituiçõps democráticas pro-
vem da inflação. Poderíamos
dizer, até que os demais ma-
le« dela derivam. Para de-
monstrnr como ás classes pro-
dutoras estão decididamente
inclinadas a aliar-sp aos tra-
balhadores o fo governo, no
combate n. inflação estaria-
ivoc dispostos mesmo a eon-
rorda,. com o congelamento
dos preços, desde que tam-
bém fosso decretado o conge-
lamento geral dos salários.
Aliás, esta 6 a medida' que
acaba de ser tomada na
França. Claro está qiiP ela.
para ser eficaz terá de ser
acompanhada por muitas ou-
trrs
Mns produziria, sem dúvida
um grande impacto e seria o
primeiro pas=o na busca da es
fabilldnde". E finalizou: "E' o
caso de gritar nos brasileiros-
acordem para melhor enxer-
gar onde estão nossos verdr-
deiros amigos e nossos gran-
de,; inimigos".
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O pleito de 13 de outubro próximo na Associação dos Ser-

?Idores Públicos do Paraná, vêm monopolizando a atenção da
classe, que acompanha com interesse a campanha da situação
s oposição. Esla, concorrendo com a chapa "Renovação o In-
dependência". A ala oposicionista está em plena ação, atra-
tos pregação junto ao funcionalismo o panfleloB ressaltando
a intenogação "convém ou não renovar?".

COMPOSIÇÃO
A chapa oposicionista "Re-

nOvação o Independência'', va:
concorrer com a seguinte com
posição: Conselho DeliberaLi-
vo e Fiscal — Membros efe-
tivos — Francisco Genaro Car

doso. Orlando Mattos, Hostil
Feria ro, João Manoel Mondro
ne Nilza de Oliveira Cunho,
João Manuel. Heitor Bagio Vi
dal, Olga rie Mello Regis, Noe-
mia Margarida Soares. Osmá
rio Correia de Souza, Odete

ALUNOS DO CEP ACUSAM
DIRETOR DE EXPLORAR

CANTINA COMERCIALMENTE
Alunos do Colégio Estadual preços da cantina, cemparan

do-a com os preços normais
da cidade.

FJis os produtos que são
vendidos ao mesmo preço no
CEP e nos estabelecimentos
comerciais: pTJo com maniei.
ga, sonho, pástêl, cocada e
média com leito (CrS 20,00);
empada e leite pequeno
(CrS 25,00) ; coca-oola, kiiiam
ba e crush fCrS 30,00); pizza
e leite grande (CrS 35,00); Ia
cka e sonho de valsa ......
(CrS 40,00): yogiirt (CrS 50.00).

Os produtos vendidos ra.1-:'
caro são boinbons (CrS -10.00
na cantina o CrS 35,00 fora),
chocamilk (Cnf 40,00 lá e ..
CrS 30.00 fera), doces miúdos
(CrS 15,00 no CEP e CrS 10,00
no comércio).

Nenhum produto è vendido
por preço inferior ao do va-
rêjo.

MPANHfi
Bassan Caron, João Gomes de
Macedo, Nacyr Giannini, Ader
bal Cidade, Glenio Sá Brito.
Vicente Vasco Muniz, Rodolfo
Born, Lourival de Miranda
Jr, Joaquim Diogo Teixeira.
Demerval Campelli, Oswaldo
Santos, Nelson Jonathas M
Lima. Maria Una Cirtes dos
Barreto, Ney Rodrigues e Ni-
oolau Serrato Füho.

SUPLÊNGIA
Os membros suplentes são:

Andrf Grochevski, Sebastião
R, Quint.ihano, Leonase Ribe'
ro dos Reis, Elmo Hilton Ri-
beiro, Ary Pereira da Silva,
Osmar Gimber Gonçalves
Dias, Sadi da Costa, Francjs
co P. Miranda Jr., Alberto Ro
cha Costa, José Frederico Cu-
nha e Oribes Corrêa.

denunciaram a exploração quc
está sendo patrocinada pela
direção daquele estabelecimeii
to, através do serviço dc- can-
tina, acusando o diretor Eros
Gradowski de explorar comer
cialmento o estabelecimento,
sem que ninguém saiba o
destino dos lucros. A cantina
do CEP — contam — está
cobrando preços iguais ou
mais altos que os vigOranteS
no comércio comum, ;*so

sem que sejam pagos alu-
guéis, impostos ou funciona-
rios, devendo proporcionar lu
cros fabulosps, por quanto
mais de 5.000 alunos dela
se servem.

COMPARATIVO
Para atestar a veracidade

da acusação, os aluno» do
CEP trouxeram uma lista de

Alunos da Engenharia Ameaçam
Greve: Matérias de 2.a Época

.Os alunos da Escola de Hn-
genharia da Universidade do
Paraná deram ultimatum à
direção daquele estabeleci-
mento de. ensino superior, me
diante o qual, se até terça-"
feira próxima não fôr refor.
mulada a interpretaão atual
do número de matérias em
pendência para 2,a época, de-
flagrarão movimento grevista
até solução favorável para
suas reivindicações. Como sc
recorda. e6 é permitida a se-
gunda época em uma mate-
ria, e número superior decre-
ta a perda do ano ao estu
dante. o que não acontece nas
demais escolas da UP.

DIRETRIZES
E BASES

O fato da Escola de Enge-
nharia da UP dar tal inter,
pretação á Lei de Diretrizes
e Bases da Educação, provo-
còu o movimento dos alunos.
que desejam o mesmo crité"
rio das outras faculdades. De,

¦pendendo -unicamente da di-
reção da escola uma solução"favorável, os alunos se djri.
giram a mesma, dando 6
dias, para uma resposta. Ter
oa-feira próxima expira o
prazo quando «m caso dc
recusa, vão deflagrar greve
por tempo indeterminado.

i PESSOA
VAI CONTRAIU

L ESPECIALIZADO

SÃO PAULO
ENVIOU

AJUDA AO
PARANÁ

SAO PAULO. 21 (Bureau
Press — Especial para o
CORREIO 5 — Encerrou.se
8 campanha de arrecadn-
çao do gêneros alimentl
cias, roupas e remédios pa.
ra as vitimas dos incêa-
dios no Estado do Pam.
ná. A feliz iniciativa dos
membros da Câmara Jú-
nior contou de imediato
com a cooperação de todas
aa emissoras e .jornais da
cidade.
BELOS GESTOS

Membros da Câmara Jú-
nior que realizaram a arre.
cadação dos donativos,
realçaram o espírito de so-
Udariedade humana das
famílias de Santos, pela
entrega à campanha de
peças de roupas em per.
feito estado, gêneros ali.
mentícios de várias espé-
cies e medicamentos.

'¦Observamos — dlsse.
nos o cir. Luiz da Concei.
ção Leitão, presidente da
Câmara Júnior — o vivo
interesse das pessoas em
contribuir para mitigar é
sofrimento doa nossos ir.
mãos do Paraná. Deseja
mos agradecer à imprensa,
ao povo e ao comércio pe.
Ia excelente cobertura que
nos deram"'. O sr. Nicoln
Ventriglia, um dos direto-
res do Moinho Fama, doou
espontaneamente à cam.
panha, fio quilos de ma
cairão.

Em conseqüência da cone/-
tante ampliação das ativida.
des da COPEL no Norte do
Estado, com o término da
montagem de várias subesta-
ções e da extensão de novas
linhas de transmissão, a Com
panhia necessita contratar
grande numero de pesoai espe
cializado para fos trabalhos dc
operação das diversas unida--
des e para as funções admi
nistrativas de direção dos Ser
viços de Luz e Força que vão
sendo criados. Vários recruta-
mentos já foram feitos, nj
Norte c em lodo 0 resto do
Estado, tendo sido aprovei-
tados, inúmeros candidatos,
depois de aprovados cm cur-
sei de formação mantido peIa Companhia em Curitiba.

DIREÇÃO
Nos próximos dais 25, 26 e

27, simultaneamente em'Curi-
tiba e três cidade-, do Norte
do Estado (Londrina. Marin.
gá e Paranavaí) estarão aber
ras Inscrições para cand:da-
tos a 40 vastas de chefes de

Serviço de Luz e Força. Todos
Os candidatos deverão subme
ter-se a um teste de seleção
e os aprovados participarão
de um Curso rie Formação em
Curitiba, a iniciar-se no pró"
ximo dia 4 de novembro.

SALÁRIO

Os ChefcK de Serviço de
Luz e Força perceberão sa-
lários iniciais entre 45 e 60
mil cruzeiros, o que signir)
ca uma' apreciável contribui-
ção da COPEL ao mercado
clc trabalho na região Norte
do Paraná. Os candidatos se
lecionada; perceberão ajuda
do custo durrnte o Curso de
Formação que se realizará no
"Centro de Treinamento da
COPEL", na Capital do Es-
tado.

Majores esclarecimentos sò.
bre ó próximo recrutamento
para as funções de chefes do
Serviço de Luz e Forca podem
sar obtidos na COPEL, em
Curitiba. Londrina. Maringá e
Paranavaí.

Falecimentos
A FUNERÁRIA SAO TE.
DRO. PARTICIPA COM
PESAR, OS SEGUINTES
FALECIMENTOS:

DIA 21.9.63
Menor VANILDA, filha

do casal sr, Manoel e sra.
Iráci Ribas.

Menor SIMONE. filha
do co5al sr. Nacif e sra.
Dinorah Kubritsly.

DIA 20.9.(53
Sr. ÂNGELO ZAMPIE.

RJ, com 47 anos de idade,
casado com a sra. pulclna
Mniia da Trindade Zam.
pleri, residente nesta ci-
dade, Deixa os seguintes
filhos: Luiz Carlos e An.
gela Maria.

. FUNERÁRIA
SAO PEORO

RUA CÂNDIDO
LOPES, 36

A ÜNICA QUE FACI.
LITA SERVIÇOS FUNE
RARIOS. r
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MILHÕES BRAGUISTAS
"b 

nosso moralista governo está" queimando dl»
nheiro na campanha à vereança. Ninguém agüenta n
força do dinhchal brnguista, pois o homem tem para
distribuir a Deus c lodo mundo uma fortuna que ,;
feita de suor e lágrimas dc nossn gente. Agora quem
está na vez c o afortunado Fabiano Braga Cortes, can-
didato a vereador, parente chegado do general e mnço
do pretensões elevadas no cenário político do Estado.

AH em Santa Felicidade, para angariar cerca de 22 vo-
tos, foram gastos 6 milhões de cruzeiros em extensão
dc luz e energia elétrica, tudo como sendo de patro-
cínio do jovem Fabiano, mas que foi pago com o "tu-

tú" dos cofres alheios. Quem pagou? A resposta não tem
outra alternativa quc a Indicação da Café Paraná, um
ninho da gente Braga que está fazendo do dinheiro
iiwi combustível fácil para qualquer aproveitamento
pirotécnico de politicagem. Por sinal o general Braga
aproveita muito bem a situação da Café Paraná, colo-
cando aquele órgSo para servir a pessoas d0 seu*
amores. Por isto um dos diretores c 0 primo do NcV)
quc faz papel de testa clc ferro para agüentar as si-
tuações de escândalo. Chama-se Napoleão, mas que
na Lapa tem como apelido Poião, batismo que calha
muito bem face a sua avantajada condição humana,
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TTTT MTTGS TIA JANELA ar-ra-entoi a sua
J? Xl_.lTlI-.0 M-Jrb. pro,j.amai;ão cinematográfica
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£j 1VI Ail A melhor gabníito: Palácio,
"Soda de Vingança", com Ney Braga. Jucundino Furta-
do e Miranda Assy. Glória, "20 QuíIob de Confusão",
com Allplo Ayre» de Carvalho c seus assessores, numa
história que começa com muitOB planos e iinallra com
nenhuma aplicação. Ópera, "Armas Selvagens", eom
Jaion Vieira da Hocha e a Dama da Hosa Murcha, am-
bos artistas da Despesa Fixa. Rilí. "Arroí Maldito", eom
Rosallno Ma*-.lotll, por sinal a maior droga das telas.
Arlegukn, "A Gata", com tâda equipe do sr. Ney Braga.

FLAGELO POLÍTICO
"Tem título de eleitor?", — é a prlwveira pergunta

que a Legião Brasileira de Assistência está fazendo
aos flagelados que chegam do interior e de cuja res.
posta depende o atendimento ou não.

Uma leva de Fagelados foi trazida de Tibagi i
Curitiba e despejada na LBA. Começou o interroga'
tório, com a mesma pergunta para todos. Quem disse
sim. recebeu alimentação e auxilio, além de dose ca-
vaiar de cabala política. Os que disseram não recebe-
ram xingação e foram enxotados como malandros,
kntre eles clncn mulheres e suas crianças: duas de-
Ias foram presns na manhã de ontem, quando esmo-
lavam no centro da cidade (uma com sete filhos e
grávida, outra com três). Foram levadas para a Dc
legada de Plantão, onde até um preso se comoveu e
deu um pouco de dinheiro para que comprassem co-
mida. Mais tarde, foram levadas à Secretaria do Tra-
balho e Assistência Social, onde não foram atendidas.
sob pretexto de que "flagelado do interior é na LBA"

Sem encontrar motivo para mantê-las presas, a
Polícia acabou entregando-as a uma entidade assis
tenclal espírita, que prometeu arranjar almoço para a!
crianças.

FOTO-FOFOCA
Mesmo com o Paraná inteiro pegando fogo o go-

vernador Ney Braga não se esquece de promover 0
seu "cultinho à personalidade". Mandou distribuir o
seu retrato, em grandes molduras, para ser afixado ea
lugar de honra nas várias Secretarias governamentais.
A foto é no mais genuíno estilo do "homem mau", on-
do se vê o governador com a cara enfarruscada, olhar
penetrante e nariz alargado, como se sentisse odor
nauseabundo. A "coisa" mereceu reação imediata: jor
nalistas instituíram concurso para premiar a m<;",('.,
frase de legenda. E a vencedora foi a seguinte: "Você

garante que depois de queimado êsse cheirinho de gar
solina desaparece?".

i
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SOCORRO AOS
NECESSITADOS

A Sociedade de Socorro
aos Necessitados estn le.
vando a termo uma cam-
panha para sócios, que
vem contando com total
solidariedade do3 Curitiba-
nos. Na manhã de ontem,
em apenas uma hora, o sr.
Teodócio Atherino, do ga.
binete do prefeito Ivo Ar.
zua, logrou mais de 40 ade.
toes junto ao funcionalis.
rho municipal.
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BICHO
E para amanhã n -zôo"

vai entregar os seguintes
prêmios: Cavalo (42), Galo
(50), Tigre <8«), Veado
(94) e'Porco ((i!i). Tudo
muito certo, de conforma
dade com as previsões as»

( trais da 'JANELA.

INCÊNDIOS
A calamidade paranaen-

se está merecendo os mfl'.!
diversos comentários em
todo o pais. Alguns toda.
gflm: Como pode o fo?°
estancar nas divisas o"
Paraná e Santa Catarina
e Paraná—São Paulo? B"
que só em nosso território
há fogo e não se alastr3
nos Estfldos vizinhos? En-
quanto isto, o jornal 

"»
Noticia", do Rio de J*-
neiro, em sua edição de >6
último escreve: "Os darw-'
astronômicos resultante;
dn tragédia podem m"í10
bem fazer parte de i""
plano habilmente traçado
e que precisa ser admiti*
pelas autoridades num'
época em que o Brasil se
encontra a braços com
dificuldades enormes duf
Podem levá.lo a uma su»
versão sem precedentes n'
sua história. E não devf
rnos estranhar que os i"'
cèndios no Paraná perto!"
çarn ã um esquema «rc»
lucionárlo..."

Confraternização Natalícia
Os Jornalistas credenciados junto à Secretaria *

Segurança estão 
^arcando para o próximo sábado i

realização do tradicional almoço de confralernlwÇ*
«^""i ^ C °S l"ofIss'"»als da imprensa- *
escolha da data lem objetivo de homenagear dois afl'
ve.sarlantes: o nosso colega Taras Schner c o próP«*becietarlo. cél. ítalo Conti,'que rasgam folhinha dia »
O «imoço será mesmo "de confraternização", pois tv
ras e considerar!- ^ <n.n,nii-i_ ._ „ ¦ .. - •¦ —•»

, , rasgami -imoço será mesmo "de confraternização", pois Ti'

oronei" d° 
° Joniallsta mais "respeitado" P"1"coronel.

JANELA DO MUNDO
Funcionários dos cor-relos da Grã-Bretanha,

que foram transferidos deLondres para novas Insta-lações do departamenro
em Chesterfield, receberam aa seguintes instru
coes: 'Sua seção está lo.calizada no bloco oeste dosegundo andar pela ala

sul, Para chegar a &
.ala, dirija.se à entrada. '"•
doeste do bloco este. lv
primeiro dia de servi»
comparPçfl à Seção
Pessoal, no primeiro
dar ria ala leste do b"*!,
oeste, a„ qual se ri1"'
pete entrada sudoeste .

an-
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EXAUSTÃO [ DESESPERO HA LUTA
0 FOGO: VÁRIAS CIDADES

PAGINA — •

1 PARA
VEREADOR

Desesperados pedidos de socorro chegaram, ontem à tarde
• a noilo, de Tarias cidades do interior, ameaçadas do destrui-

ção iminente pelo logo. Dramáticos apelos solicitando auxilio
urgente para ajudar ao combato às chamas foram rocebidos
de nada menos de 8 cidades. A 3ltuação apresentava-se mais
gravo em Apucarana, onde 9 casas reBidencia.li, situadas nos
arrabaldes da cidade, já haviam sido devoradas pelas chamas.
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Tendo em visla que um dos candidatos a
wecàar pela Frentlnha está faiendo cam-
pafnlia à custa dc oposição ao aluai presi-
denln da Câmara, Erondy Silvério, alirmnn-
do gue teria êle requerido ao Departamento
do Serviço de Trânsito a adoção de preços
mais baixos para os táxi-mlrins, com o vísl-

~~»W> ( J f~^\

i§sViWw*Ê_t

vel intuito d» faier módiu eleiloral lunlo aos
motoristas e incompatibilizar o tradicional li-
der classista, cerlidão do próprio DST (foto)
vem para esclarecer dolinltlvamenle o assun-
to • desmascarar o lalso moralista. O "lac-
slmlle" estampado nega a entrada de qual-
quer roquerimenlo do vereador Silvério.
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F0V° SATISFEITO

[ulher Prostituir-se
Para Sustentar a Filha: Tiro

O advogado Alfalr Aslor apresentou à Polícia amulher Rosal.a Vieira (45 anos. residente à rua FelipeCamarão, 481. na Vila Pinto), que c acusada dc tenlati-va clc homicídio. As 14:30 horas do <lia 17 último, aapresentada detonou um tiro dc revólver cm seu ex-.imn-sio, Henrique Garcia Júnior (de 42 anos, viajan-
te), tendo o disparo se alojado na sua mão esquerda.
O fato ocorreu no interior da firma CVB, à rua Silva
Jarnini. 960, onde a vítima trabalha.

ABANDONADA
Prestando declarações no inquérito instaurado na

Delegacia do l.o Distrito, Rosália relatou ter sido aban
clonada por Henrique, após viverem cm comum pormais de 13 anos. Da união tiveram uma filha, atual-
mente com 5 anos. Ao abandoná-la para viver com
outra, Henrique prometera entregar-lhe a quantia de
Cr$ 15 mil mensais, para o sustento da filha, sem
chegar, contudo a entregar o dinheiro."SE VIRE"

Vendo que o mesmo não ia procurá-la para entre-
. a mensalidade prometida, Rosália resolveu pro-

líiirá-Jo no emprego. Foi recebida com modos brutais
pelo ex-companheiro, o qual chegou a insultá-la. man
dando-» "se virar" em prostíbulos se quisesse suslen-
tar a filha. Rosália apanhou um revólver que tinha na
bolsa e detonou O tiro.

gar
eu

BOMBEIROS
O logo atingiu as cercanias

de Apucsrtuia pela madruga-
da e as 6 horas da mantm ja
havia devorado 7 residências.
Bombeiros e funcionários da
Prefeitura lutaram desespn-
radamcnte contra as crismai,
sem poder controlar-lhe a fú
ria. A única viatura dos Bom-
bejros do Apucarana revelou-
se insuficiente. Outra viam-
ra foi cnvizda de Maringá,
mas não chegou ao seu des-
tino cm face das' chamas te -
rpm tornado intransitável a
estrada. As 16 horas de ontem
o delegado do Policia de Apu-
crana reiterou o pedido de
socorro, medianto radiograma
enviado ao cel. ítalo Conti.

EXAUSTÃO
O prefeiio de Maringá. João

Paulino Filho, enviou rádio-
grama ontem k tarde, dando
conta de quo os elementos
da Brigàde do Fogo e o« fun
clõnários da Prefeitura estão
em completo estado de exaus-
tHo por estarem desenvolven-
do trabalho sobrehumaiio no
combate a= chamas que la-
vram em varies regiões, amea
cando cidades e destruindo
lavouras. Cientificava que
grande frente de fogo lavra-
va em Mandaguaçu', ond^ as
lavonrrs iá haviam sido des-
truidas. A população de Cia-
norte rplala o nrrfcito viv
momentos rie pânico, vendo
esgotadas todas as reservas
rle água dn região. Ao fim da
te.rdS dc ontem, o fozo con-
tinuav,'» sua ação destruldora
n:nda nas regiões rie Cianor-
te IvallSndia Engenheiro
Beltrão, Apucarana; Manda-
gunçú e Maringá. A única no
tlcia e-çaute-1 adora procedente
ria região de M.iringá era a
de cuir- foram debelado o fogo
sue lavrava na cerâmica dc
Paissandu.
SAo JORGE

Autoridades do município
de São Jorge sintetizavam os
momentos de desespero c,ue
viviam opondo a sigla "SOS"
nos radiogramas que envlft-
Vam solicitando soconos ur-
gentes. TJmn. fnzendn. ds pe-
1'ifei'ia cie São ,Torg.> foi to-
tfllmonte dizimaria pelas cha-
mas. Foi solicitado auxilio
das autoridades de Maringá
m?s estas responderam ser

absolutamente impossível en
Viários, uma vez quo em seuivuniciplo a situação também
Piora de instante a instante.

com os homens esgotados e
grandes levas tle flagelados
aportando a- cidade vendo
das regiões vizinhas atingi-
das.

SANTO ANTÔNIO
O prefeito de Santo Anto-

nio, Manoel Ortèga solicitou
socorros para combates às
chamas que lavram a umr.
distância, de 24 quilômetros
da cidade. As condiçõe, cll-

mátlcas (vento e a seca) fo-
vorecem o avanço rápido das
chames om direção da cidade
Horas após a comunicação do
Prefeito, o sargento M.L. Fi-
lho. comandante do destaca-
mento de Santo Antônio comu
nicava que o fogo avançava
celeremente sobre a cidade aue
estava sendo abandonada pe-
los seus habitantes que sa-
biam inúteis seus esforços•contra o flagelo.

K, NO IBP, rim DE MUG
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O DASP fará realizar, ho-
je, em dependência do Edifí-
cio dos Industriários, sede do
IAPI, com início às 10 horas
da manhã, as provas de dati-
lografia do concurso de escri-
turário, para preenchimento
de vagas existentes no quadro
funcional daquela autarquia.
E' facultado ao candidato uti-
lizar-se de máquina própria,
correndo no entanto o risco
por qualquer imprevisto du-
rante a prova.

HORÁRIOS
Os candidatos deverão com-

parecer ao local da prova, com
30 minutos de antecedência,
de posse dos cartões de iden-
tificaçãp, obedecendo ao se-
guinte roteiro pela ordem de
inscrição: 10,00 — candidatos
de número 3 a 53; 10,30 — nú-
mero 54 a 117; 11,00 — nume-
ro 118 a 168; 11,30 — número
169 a 219; 12,00 — número 222
a 287; 12,30 — número 288 a
353: 13,00 — número 354 a
433, e ainda no mesmo hora-
rio os candidatos do número
184 a 510 em trânsito, prove-
nientes de Santa Catarina.
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Trabalhou 13 Aros
ADiãsio" ussprszã

O carpinteiro Homem Rudiki (42 anos, solteiro, residente
na travessa Primaveia, 44, Mercês), solicitou abertura de inqué-
rito policiai na DFDG contra sua ox-amásia, Gertrudes lida Per-
le, acusando-a dc haver se apropriado de bens avaliados era

eirca de ura milhão de cruieiros. Na queixa, Roman afirma que,
ao rearessar de uma viagem, encontrou a casa onde morava
eccn Gertrudes vazia.

Para Ajudar o
u d i rrisbüèàiiiiá

Esperadas Para Esta Semana
Inaugurações de Postos: SAPS
Os novos postos do SAPS

autorizados pelo Conselho Ad
mitiistrativo da autarquia, es
tã0 cm faso final clc instala-
ção, devendo ser inaugurados
ate o término do corrente
mês por determinação da di
rcção central. Estão localiza-
dos em Campo Largo Para-
naguá e Curitiba, (rua Ma-
rechul Floriano), constituin-
do-se, em modernos auto-

arnsTAS ma baixada fluminense
NITERÓI, 21 (Bureau Press) — Milhares de falsos dentistas.

quase todos com numerosa clientela, aluam no Estado do Rio
sem que nenhuma restrição lhes seja imposta principalmente
na baixada fluminense, onde segundo recente pesquisa realira-
da pela Associação Fluminense de Odontologia existe, no mo-
mento mais charlatões, em atividade do que verdadeiros den-
listas.

Além disso podemos adían'
lar com absoluta segurança,
que. não apenas na baixatla,
mas em todo o território fiu.
ininensc é enorme a incidéii"
cia de lalsos dentistas, scno:)
equivalente no Esí.id/j do R''J.
inclusive em Niterói, o mim;..
ro de charlatães c Je verda,
dei ros profissionais.

Enquanto isso, a Associação
Odontológica Regional da Ba:"
xacla Fluminense com sede em
Nova Iguaçu cnvicii, atravei
de seu presidente, Dr. Henri.
que Machado, ofícios à Asso-
ciarão Fluminense de Odonto.
logia e ao Dretório Académi»
co Agripin.o Étlicr cia FacuI"
dade Fluminense de Odcmlolõ.
gia solicitando sua cooperação
na campanha de repressão acs
falsos dentistas.

Em contraposição o vice-

presidente da Assocnçao FIU"
mlnénsc de Odontologia ç 

o

presiden(p do Diretório Acn.
dêmicò Agripino Flher. res.
pectivamente, Srs. Miguel Bit.
rencourt c Crésus Vinícius Dc.

pês de Gouveia, revelaram a
imprensa que tôdas as ent
dados d,, classe médicos e

dentistas fluminenses em ge"
rai e toda a classe universi.
lária fluminense exigirão, jui.
tos, do governo do Eslado do
Rio enérgicas ,. imediatas
providências no sentido de ex.-
terminar a atividade dos fa!.
sos médicos e dentistas, Tam
bem o Serviço Naconal .ie
F-Scalização da Odontclogin,
órgão do Departamento Na-
cional de Saúde, enviou uill
ofício ao Secretário de Saúde.
Dr. Antônio da Silva, solidar.
zando-se com a campanh.i
de extermínio ao exercício
ilegal da Odontolog'a.

Por outro lado, a Secretaria
de Saúde, pressionada pei.-
AFO iniciou há dias alrav>-'i
do Serviço de Fiscalização do
Exercício da Medxina inten.
sa campanha de repressão aos
falsos dentistas, a qual. por
ordem do governador Badger
Silveira, foi paralisada assim
que começou a obter os pri.
melros resultados, pois "mui'

ia gente influente estava sen-
do atingida".

Confirmando a nossa denúr:.
c;a, basta dizer que o delega,
do dê Sumidouro, seguinde

as instruções da campanha de-
sencadeada pela Secretaria dc
Saúde autuou o presidente da
Câmara Municipal por exerci"
cio ilegal da odontologia pois
o mesmo era falso dentista,
Em conseqüência o citado- oe-
legado sob protestos de tò:!a
a população, foi dcímtdo pe,
Io governo do Estado. Aliás,
tal fato motivou uma nota clc
protesto dn Associação Flurhi;
nense de Odontologia,

serviços, vindo beneficiar em
muito à população, especial-
mente os trabalhadores, que
podem adquirir gêneros de
primeira necessidade por pre
cos maiq acessíveis.
DEPENDÊNCIA

A Inauguração dos novos
postos depende somente de
autorização do Ministro Atnaii
ry Silva, quanto k admissão
de funcionários que precn-

cham as \agas e\,.slcntes. pa
ra completo atendimento ao
público. A contratação dc fun
clõnários deverá so dfr sob o
regime de Consolidação das
Lei,, do Trabalho em virtude
de estar suspensa no momen-
to qualquer nomeação para o
serviço públicp federal ou au-
tárquico. Está -prevista ta!
autorização do MT prra esta
semana, quando serão ulti-
mad.iv; providências nora aber
turo dos novo* postos.

OBJETOS
Informações doç seus vjzi-

nhos revelaram que a acusa-
da resolvera abandoná-lo e
levar todos os pertences da
casa. Roniam elaborou a se-
guinte relüçfio dos objetos le-
vado,; por Gertrudes: um dor
inilório avaliado em Ci-S 180
mil), sala de visita (Cr$ 60
mil), máquina de costura
(CrS 00 mil), radio]a (CrS 200
mil). 'Fogão a gás (CrS 85
mil), geeladeira (CrS 250
mil) pia (CrS 25 mil), ba-
nheiro (CrS 35 mil) jogo de
cozinha (CrS 50 mil), alóm de
grande quantidade de rou-
pas, cortinas, etc.

A OUTRA
Gertrudes lida Perle (de

43 anos solteira, residente
atualmente em São José dos
Pinhais), interrogada pela Po
liria. esclareceu que vivir.
amaSiada com o carpinteiro

desde o inicio de 1050. Há um
ano, porém, principiou certa
desavença entre ambos, em
face de Romam ter alugado
uma casa situaria nos fundos
do terreno, á mulher. Ana
Clara Costa Santos, que nassou a ser sua amante. Ro-
mam passou a ameaçá-la com
um revolver, com o intuito de
desrio,já-!a da casa. a fim de
passar a viver com a sua no-
va conquistada.

AJUDOU
Aproveitando uma viagem

que Romam efetuara em com
panhia de Ans. Gertrudes re
solveu abandoná-lo. Levou os
pertences da casa, por julgar
também proprietária dos mes
mos. Esclareceu quo o quei-
xoso nada poreuia quando co
meçou a viver em sua com-
panhia. Passou a ajudá-la na
manutenção da casa. traba-
lliando como costureira. O di
nheiro que gpuhava executan
do costuras foram emprega-
dos para auxiliar a compra
dos objetos que levou inclu-
sive n própria cgsa em que
viviam. Finalizou declarcndo
que o próprio Romam havia
lhe pedido para que o deixas-
se.

Calil Simão
•M HOME QUE TÜ8T*nCA

O SEU VOTO
(NÚMEBO 10T)
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JOSÉ MARIA
DE AZEVEDO

*C*IrCOLABORE NA
MORALIZAÇÃO.
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Garoia
Deflagrou

Dois Tiros na
Própria Testa

Apresentando grave íe-
rimento produzido por ar-
ma de fogo, na testa, cieu
entrada n0 PSM, a mctioi
Lindamir Alves peres (16
anos), a qunl fora tranS
portada da localidade de
Cotia, município de São
José dos Pinhais. Lindamir
apresentava sinais de ter
sido atingida por dois pro
iéteis cie arma de fogo na
altura da testa. F.m esta.
flo desespe rador, permane
ceu no nosocômio.

SUICÍDIO

Tentando esclarecer o
caso, rr Policia apurou que
a menor tentara suicidar-
se. Utilizando de uma gar-
ruchtt de dois canos. per.
lencente aos seus familin
res, buscou a morte «cio.
rtondo os dois gatilhos si-
multãneamente, com a
arma encostada na cabeça.
Paia esclarecer os motivos
da atitude desesperada da
iovem, qtip pernwnccem
Ignorados, foi instaurad!
inquérito pela Deleg;>r'
de São José dos Pinhai

(Conclusão da 3,a pág.)"1 — Manter m orientação
já traçada em reuniões ante.
riores e aprovadas em assem»
blóia.s, para conclamar que
as demais categorias realizem
ate1 n próximo dia 30 do cor.
rente mês tornando as perma.
ncnies jMra manterem.se em
estado de alerta e para toma»
da de ação enérgica c imr»
diata quonto a qualquer ten.
tntiva de cerceamento das li»
herdades sindicais e democrá»
ticas ou violação dos direite-s
constitucionais.

— Intensificar a prepare»
ção e mobilização para a
grande assembléia conjunta a
realizar.se no dia fi de outu.
bro próximo, ãs 9 horas.

— Protestar veemente,
mente contra os termos inju»
riosos o aviltantes do mani»
festo lançado pelo general
Peri Bcvilacqu!.. Insubordi
nando.se mesmo k orientação
do prog:-ima de reforma de
base do Exmo sr. Presidente
da Republica, coincidente
com as posições nntinacionais
do sr. Adhemar de Barros, sr
Cftrlos Lacerda e outras pei»
sonclidades interessadas em
negnr o desenvolvimento do
pais, visando a impedir a luta
de reivindicações dos trabe.
lhadores em prol de melhores
salários e melhores condições
de trabalho.

4 — Reafirmar seu apoio ao
CGT. PUA, Fórum Sindical
de Debates de Santos e df»
mais entidades que vem c'r«
sonvolvendo seus esforços em
defsa dos trabalhadores e da
soberania nacional.

, — Reafirmar também seu
incondicional apoio á luta
pela elegibilidade e posse dos
sargentos c demais cândido,
tos eleitos pelo povo no piei»
to de outubro de 10H2.

6 — Elaborar uma carta
aberta no general Peri Bevi-
lacqua, ás autoridade., públ'»e*as e fio povo em geral, rea»
firmando a posição patrióticado movimento sindical rie
defesa das liberdaides demo.cráticaí".
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O Profissional

da Elite

Paranaguaense
ARTE e

TRABALHO -

BOM GOSTO
FONE: 242

PARANÁ
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SÍMBOLO DA BELA VISÃO

TÉCNICA E PONTUALIDADE AS SUAS ORDENS

PARA GARANTIA DE SEUS ÓCULOS
CONFIE-NOS SUA RECEITA

RUA FARIA SOBRINHO, 578
PARANAGUÁ PARANÁ

(C-dorn. até 16'12i

,_„—„.

Ficam convidados os Srs. Acionistas do Comercial Baptis-
tella S/A, a comparecerem à sua sode social, à Rua 15 de
Novembro, .1-156, nesta Capital, às 14 (quatorze) horas do
dia 24 (vinte o quatro) de outubro de 1.963, a lim de se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, com a se"
guinte ordem do dia:

a — Aumento de Capital.
b — Outros assuntos.

Curitiba, 21 de setembro de 1963
COMERCIAL BAPTISTELLA S/A

Ass. Ilegível _ DIR. SUPERINTENDENTE
Ass. Ilegível — DIB. COMERCIAL

(C-21-22-24)

PARA O BF.M DO POVO
UM POLÍTICO NOVO

PARA VEREADOR

I!
Manoel Silvério

dos Santos
(N* 119) • ' I

REELEJA
VEREADOR

fWK ??! vítí1*:

MARCOSl
BERTOLDI

Nr.120
in ¦
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CORREIO DO PARANÁ CURITIBA, Domingo, 22 de Setembro de 19fc

ANA SI1VIA HADDAD e ROSELY STOLZ GLEIC
debutaram na S

1) — RECEBEMOS: — E com o máximo pra"
zer qus os terceiro-emistas do Curso Técnico
àa Contabilidade de Rio Negro, convidam V.
3„ para o tradicional Baile de Miss Brotinho,
com início às 22,00 da noite do dia 28 de
setembro ns Sociedade Vitória.

f

2) —. RECEBEMOS: — Os amigos a admi-
'¦".íi l

1 ES MAIS uma dsbulante da tradicional entl-
I àaáo da Rua Comendador Araújo, a bonita

REGINA MARIA ESPINOLA GUIMARÃES.

K, foram duas gentis mentnas-moças que ontem
ociedade Thalia.

radores do Cel. Alípio Ayres de Carvalho, pro"
motores da homenagem crue lhe será prestada
dia 25 próximo vindouro, no Circulo Militar do
Paraná,, às 20 horas. Têm a subida honra de
convidá-lo para participar do Jantar que na-
quele local será servido, om sinal de regozifo
pela recente prorr.oção do homenageado ao
posto de Coronel do Exército. Ma certeza que
contaremos com sua honrosa presença, consl-
gnamcs aqui os nossos mais elevados proles-
tos de es*na o distinta consideração, ao mes-
mo tempo quo suhscrevemo-nos, mui atencio-
samente: João Otto pela Ccmissão.

3) — LOGO MAIS a noitinha teremos no
Clube Curitibano, a realização da tradicional
pedida "venha à vontade" promovida pelo Jr.
A atração da noite será a presença do TRIO
ZUM-2XTM.

4) — TAMBÉM NA TARDE de hoje teremos
no Círculo Militar do Paraná a efetivação de
sua tarde dançante.

5) —O DIRETÓRIO ACADÊMICO NHO CAI-
RO estará realizando na noite de hoje em sua
sede central mais uma pedida dançante. Ho"
rário 20 horas.

6)'— TRANSFERÊNCIA: — O Círculo Mili-
lar do Paraná resolveu transferir do dia S de
outubro para o dia 12 seu tradicional BAILE
DA PRIMAVERA. O molivo é que dia 5 será
véspera de eleições em nosso Estado. Boa pe-
dida da entidade dos militares.

7) — ONTEM duas entidades de gabarito
realizaram seus Bailes de Debutantes. A So-
ciedade Thalia e o Graciosa Country Club. Ter-
ça-!eira contaremos mais detalhes.

Bem melhores notas escreveremos na terça-
feira... Até lé-.. e... TCHAU...

RadiokWüiporltep
 Várias emisso-

sa* de rádio apanhando um
bocado em virtude do racio-
namento de luz elétrica. On--
tem pela manhã, por voita
da* 10 horas, Rádio Clubt
Paranaense, Rádio Independeu-
cia. Rádio Cruzeiro do Sul.
Rádio Tapajós, Rádio Emissor
do Colégio Estadual, Rádio
Curitihana e Rádio Guairacá
estavam fora do ar. Tais ra-
cionamentos ocasionam sérios
transtornos, principalmente no
setor de divulgação da publi-
cidade comercial.

 Ontem e hoje
comemorações alusivas a inau-
guração da TV COROADOS
na cidade de Londrina. Caia-
vana associada lealizando dois
dias de programações especiais
«MB destaque para Sinvrl Mar
Uns e Cia. Ary Fontoura e Cia.
Maurício Távora e Cia., "Ca-
louros do Ritmo", chefes Fin-
zetto e Bermude.s garotas e
garotos propaganda.

 "DIA DO RA-
DIO" não passou despercebi-
do sendo amplamente citaao
pela imprensa durante todo o
sábado, e, logicamente pelas
emissoras de rádio e televr
são. Mensagem do Sindicato

das Empresas de Radiodifusão
mereceu destaque especial.

 Novo horár o
do RADIO BAILE H-8: das 22
às 23 horas. Isto até 4 de ou-
tubro quando do encerramen-
to dos programas "Vereador
Show". Posteriormente terá i_ai-
cio às 21,30 horas.

 Destacamos do
mais recente boletim do Gim-
bert as seguintes modestas
expressões: "unia das revela-
ções marumbinianas-', "pro-
grama inédito da radiolonia
nacional'', "bomba de verda-
de'', audiência absoluta", etc
e tal. O compadre JG tirou o
apêndice e voltou prá valer.
Tá aí um moço dedicado.

 Moysés Itzco-
vich, móveis e utensilios da
Marumby, assumiu a Caixa
interinamente. Osny Bermu-
des goza período de férias,
aproveitando para um puii-
nho até Londrina onde foi
coroar o Canal 3.

 Maurc Edson
tem recebido cartas do ;nte-
rior paulista, coincidenterrien-
te de cidades cujos clubes,
da Divisão Especial, apre-
ciam fazer o Pele F.C. de sa-
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co de pancada. Já vieram
cartas ' de Araraquara e Pre-
sidente Prudente, embora pessoai de Piracicaba, Sorocaba
e bairros Morumby, Agua
Branca e Canindé esqueces-
sem dc mandar suas carti-
ilhas. Amanhã vem uma do
Parque São Jorge!

•-— Quem nos
contou loi o Machado Netco,
que, inclusive salientou quao Mauro desconfia de alguém
de Curitiba, embora as car-
tas venham, mesmo das cida-
des mencionadas. Falam que
o Mauro anda desconfiado
que é coisa do Airton Cot-
deiro um dos bons gozadores
da praça.

 Outro interes-
sante do Maurinho: Contaram
para o colunista que cie fêz
a seguinte promessa: NOTEM
BEM — Deixará de torcer pa-
ra o Fluminense se o Fia-
mengo marcar três gols ha
defesa tricolor. ANOTARAM •'
Dizem que segunda feira vem
aí uma carta do centro ãvaii-
te Airton, enviada da Gávea;

 "Palpite Es-
portivo", programa da An-
taretica paia a Rádio Cultu-
ra do Paraná tem prêmio
acumulado em 18 mil cruzei-
ros e cerca de 160 tejeione-
mas sábado e domingo. Mar»
cos Ludwig é o apresentador
e neste final de semana ga-
nhou secretário que atende
outro ramal, sem ir para o
ar.

[INEMa «SjhscqS
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JEAN SEBERC
RETORNA A
HOLLYWOOD

A jovem atriz Jean Seberg
aparecerá de busto intejra-
mente nu, numa cena de 22
minutos consecutivos, no fü-
me "Lillith''. A noticia foi d;-

. vulgada amplamente segundo
boa técnica publicitária, pe-
Ia Cohnnbia Pictures, em-
presa à qual Jean está ligacia
por contrato, A cena, diz a
informação, foi girada na.
baia de Oyster a 60 quilome-
tros de Nova Iorque.

E' claro que ante tal noti-
cia, a atriz foi procurada por
jornalistas, aos quais 

"inicial-

mente declarou: "Quando 1!
o "script" há alguns meses, a
cena não figurava. Mas deci-
di intcrprctá-la, lamentando
apenas, agora que se faça
esse gênero de publicidade
em torno da mesma coisa que
só pode prejudicar-me".
A PERSONAGEM

O ljlmc "Lillilh" narra a
historia de uma doen«*- men-
tal, que Jean Seberg interpre-
ta com seu talento indiscuti-
vel. E' extraído dc um livro
do mesmo titulo de J. P. Sa-
lamanca, norte-americano des
cendente de espanhóis. Aí--
ta, como observam os jor-
nalistas marca a volta de
Jean Seberg a HoJlywooJ, de-
pois de alguns anos dc ausên
cia durante os quais a atriz
viveu em Paris.

Onde a noticia. segundo

observações dela mesma, de-
fo. na sua cidade natal,
ve ter tido maior repercussão
Marshall, onde ainda tem susi
familia: pais c irmãos .AU
nasceu há 24 anos frequentan
do a escola elementar c supe-
rior até que, ao atingir os
17 anos, foi descoberta por
Otto Preminger, que me con
fiou a parte principal ^m"Joana D'Arc". O filme como
se recorda foi um dcsastie
financeiro e artístico e Pre-
minger, ofendido, decidiu con
fiar outro papel a Jean em"Bonjour Tristesse" que foi
girado em Paris, com a as-
sistencia da própria autora
do livro. Sagan. Ainda desla
vez o êxito artístico da atriz
foii relativo e Jean Seberg, pe
sarosa com os boatos que
circulavam em torno de sua
amizade com Otto Preminger,
decidiu 'ibandonar tudo c
voltar pnra a sua cidade na
tal. PoucCps meses depois ca-
savn-se com François Mo-
reuil, um advogado francês
primo tle William Wyler. Do;s
ano.s depois ¦; concluído • um
filme produzido pelo marido
dívorciou-sc, regressando pa-
ra a casa dos pais. Ali f-cou
durante quatro meses, para
voltar a Paris onde encon-
trou trabalho e mais um ro-
manco, desta vez ccrn o es-
critor Rnmain Gary, que es-
pera poder divorciou-se da
esposa pnra casar-se com a
bela atriz norte-americana.
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CLAUDIA CARDINALE: quar-
ta feira próxima na tela do

Lido em "Vida., Intimas''.

NOVIDADES FONOGRAFICAS
PARADA MUSICAL TECIDOLÂNDIA

£ Novamente publicamos « "Parada Musi.
cal Tecidolàndia'' da Rádio Cultura do Pa_
raná. com as 10 melodias mais solicitadas du.
rante a semana pelos ouvintes da programa,
ção vespertina daquela popular emissora. Lo.
go njais as 18:10 horas os leitores do -COR.
REIO" sintonizando os 930 Kcls. poderào ou.
vir: "Guaranis da noite triste", com José Au_
gusto (lO.o lugar), --Legatta a un grannelo di
sabbia", com Nico Fidcnco (9.o lugar), -Uma
canção para você", com os Calouros do Ritmo
(8.o lugar), -Ensinando bossa nova", com
Edie .jormey (7.o lugar), "Tudo tíe mim",
com Alternar Dutra (6.o .lugar), "Ai saúda,
de!", com os Calouros do Ritmo (5.o lugflr),
"Splish Splesh", com Roberto Carlos (4,o lu-
gar), -Sonhar Contigo", com Adilson Ramos
(3.o lugar), -Não sou ninguém", com Gianne
t2.o lugar), "AL DI LA"', com EMILIO PE-
RICOLI (l.o lugar. Com0 notam os nossos
leitores duas canções interpretadas pelos "Ca
louros do Ritmo" aparecem na Parada as.
segurando o sucesso do conjunto paranaense.

«ABERTURAS FRANCESAS»
¦^ Quando lançou o LP denominado -Aber-
turas Alemãs'', o que se deu há cerca de um
mês, a Continental lançou também o álbum
•¦Aberturas Francesas"' que, a exemplo do pri
meiro, é uma gravação orginal da Teleíunken.
Seis peças de cinco autores, evidentemente
na íorma de "ouverture", integram esse mi-
crossulco cstercofõnicq "Zampa'', de Louis
Herold; "Si j'tais roí", de Adolphe Adam:
"Fra Diavolo", e "LA muette tle Portici", de
Daniel Auber; "Carnaval Romano", de Hec-

EMILIO PERICOLLI: liderando a "Parada
 Musical Tecidolân.

dia" com sua Interpretação de "Al Di Lá".

tor Berlioz; e "Mignon", de Ambroise Tho.
mas.

Ixigo à primeira visto, verificamos uma
inobservância de critério na inclusão da aber
tura de "La inuette de Portici" nesta cole.
tanea que reúne peças fver\,entemente exe.

cutadas e gravadas e que, por isso. são bem
conhecidas do publico apreciador do gênero.
Ocorre que essa ópera do Auber (também
rhamada "Masaniello") não tem a mesma
popularidade das outras representadas no LP
e, destarte, parece.nos "fora de lugar". Se o
propósito losse fazer com que esse autor fl-
gurasse duas vezes no microssulco. melhor te.
ria sido gravar "Os Diamantes da Coroa".

As execuções — por sinal todas de alta
qualidade - couberam à Orquestra Smfoni.
ca da Radiodifusão Nacional Belga, sob a
direção de Fraz André, não se podendo dei-
xar de mencionar a excelência do solo de
trompa em "Mignon".

TANGOS E POESIAS
¦k Um LP que è uni -atentado" ao bom
gosto: -Salão Grenat", já em seu segundo
(!!) volume. Nele, Collid Filho declama do.
ze poesias que bem poderiam receber o ró.
tulo de "Producciones Pelmex" com outros
tantos tangos argentinos em "background".
Em todo caso, um disco que vende e, coni ris.
ladoi-omente, vende bem.

E' um álbum da etiqueta "Musicolor".

Mí^iKadéhoje
* Nas Rádios

Cultura e Tingui
Ouça as melodias das letras publicadas

nesta seção nos seguintes programas radio-
fônicos: _â "PONTA DE SAFIRA", de Ciro Ce.
Bar às 10:15 horas- na Rádio Cultura, -fr
"FÀN CLUBE TINGUI", de Rubens Chagas,
às 11:45 horas, na Rádio Tingui. -*¦ "AL.
GUÉM ATENDE ALGUÉM", de Aníbal Co-
derini. às 21:20 horas, na Rádio Cultura,

«CASTIGO RUIM»
Melodia de Coelho Netto
Gravação RCA de Angela Maria

Meu Deus
Que mal eu fiz
Pra ser tão Infeliz
E sofrer tanto assim
Não sei
Que no passado
Tenha pecado
Prá um castigo tão ruim
Sc nio tenho direito
De ter no meu peito
Ao menos uma ilusão
Senhor
Sc não posso sonhar
Se não- posso querer
Tirai o meu coração.

\ ***** i
COFRES E MÓVEIS DE AÇO

RNARDINI
R. DR, MURICI, 843 - 647 . TEU., 4-6234 - CURITIBA

Comer Bem!
Rua Desembargador Westphalen N9 501
coaraaa :——- parana

ÍC - Até S.O.)
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GRANDE PABffiOE DE DIVERSÕES rLORIAMMtUS
Montado defronte aos Armazéns Santa Cruz em Paranaguá

FUNCIOMMDO TODAS AS NOITES
Aos Domingos e Feriados Grandiosas 

"Matinées"
DIRETOR-PROPRIETARIÚ: - Sr. Manoel Ramiro Germano

GERENTE: - sr. Francisco Montalto
^»»«*^»^»J>^^J^ri^<.rf^%nnfrMVV^nfl<^^^^íxnA<utJ mui _J____________t_t_>____,______________i,i,ttit>i>M>Ét__>_iÉ>,

1 i^y^^^N^mmnimfim®

uma
batid.-
dé so-

PENSAMENTOS
Convém contar mais com

quem nos serve por ódio a
alguém; do que com aqueles
que nos servem por anvza-
de para conosco. (Chicholie).

—oOo—
O cidadão do bom senso

deve amar a todos, louvar
os bons e ler compaixão dDS
maus. (Machiavelli)

—oOo—
Quem possui mil amigos

não tem um so que pos--,a
dispensar; quem possui lim

. só inimipo, há de encontra:
lo por toda parte. (Ornar
Khayan)
RECEITA

Galinha de panda:
palinha, uma cebola
nha. uma colher das
pa de vinagre ou caldo dc
limão, uma colherinha de
sal. Um dente de alho so-
cado; meia aolherinha ie
pimenta-do-reino, duas ca-
Iheres das dc sopa de óleo:
seis batatais ou cenouras oo-
zldas; a) Depois de limpa e
bem lavada, enxugue a ga-
linha: misture os temperos f
esfregue-os na ave. n°r den-
tro ,. por fora. Deixe des-
cansar duas horas; b) Doure
a galinha em oleo bem quen-
te. Pingue agua, tampe a
panela c cozinhe em fogo
lento: mantenha a panela
bem fechada. De dez em dez
minutos vire a galinha para
que cozinhe por igual; cl
Quando estiver cozida, rf-
tire-a da panela e cozinne
por alguns minutos no mo-
lho que ficou as cenouras ou
batatas.

ENSINAMENTO
As bolsas e outros objeto.

de rafia, tão do agrado
atualmente, podem ser lava-
das de? maneira comum ape-
nas com o auxilio de uma
esponja para facilitar a pe-
netração e retirada da «.
puma do sabão. Para secar
colocar sobre uma toalha »rn
posição horizontal.

Cristas de aves devem ficar
de molho para que se Possam
retirar as peles. Esfregam-sc
com um pano até que saiam
completamente as peles.
BOM-TOM

Uma das,normas de bom-
tnm elementar mas de mui-
to bom gosto é pronunciar
claramente o.nome da pes-
soa com quem se fala ou de
quem se fala. O tom não
deve ser muito alto e nem
baixo demais. O meio termi
r- o indicado no caso. A re-
fnrencia solene a títulos es-
tá completamente fora de
uso. Entretanto é sempr*
simpático em uma apresen»
tação citar cargos e tiru-
los. se se souber, com an-
teccdcncia. que as pessoig
ciladas concordam.

Os elogios elevem ser ra-
pidos e pronunciados ria
mesma maneira que Ck, no-
mes.

0 cartão de visitas de uma
solteira deve ser ligeiramente
menor do que o das casada.
O nome deve ser impresso por
extenso. Quando o nom^ é
por demais extenso, r aceita-
vel a inclusão de in:ciais sim-
plesmente, para nio prç'udi-
car a estética do cartão.

se

NOVA IORQUE — Alguém teve a paciência de reunir a»
causas de divorcio mais pitorescas registradas nos Estados Uni-
dos. São casos não «ó pitorescos, pois alguns beiram a trago-
dia. E só beiram — opinou um divorcisla — "porque felizmente
nos Estados Unidos há divorcio". Nos países onde o divorcio
não existe, alguns desses casos se torrariam tragédia. Sem In-
tenção de discutir o tema • sem a preocupação de oferecei
pormenores mais completos, ai vão alguns casos curiosos, re-
gistrados pelo paciente colecionador:

Gaynell Henkla, motorista
de caminhão dc Los Angeles
obteve o divorcio depois de
sua mulher, por duas vezes
ler feito dele alvo de flecha-
das; a tese da mulher foi de
que "não fez mira para ma-
tar. Quis apenas assustá-lo"'.
E o iuiz formulou uma per-
gunta que já continha a res-
posta: "Assustá-lo com a
morte?" Depois, concedeu o
divorcio.

CAUSAS OPOSTAS
O autor James Arnesse pe-diu e obteve divorcio alegan-

do que sua esposa era "fria e
indiferente". Já Adolf Ma-
tuszewsk encontrou, uma ga-
veta de sua esposa Maria,
57 cartas "que eram respostas
a um anuncio que minha es-
Posa publicou num jornal,apresentando-se como soltes-
ra e proptondo casamento".

Adolf conseguiu é claro, divor
clar-se.

Mary Je-ans admitiu, num
tribunal, que quebrou com o
martelo o aparelho acústico
montado pelo marido, para"ouvir, do quarto ao Jado o
que ela conversava com as
amigas". Divorcio concedido.
E outro com igual desfecho
foi o qu# pediu o marido dê
Helen Davies. DissP ele que
ela era muito rica dv senti-
mentos maternos, razão pela
qual "fueiu com um garotode 15 anos".

Jean Beatrice Lines obteve
o divorcio porque, em quatro

anos de matrimônio. 0 mu-
rido queria que ela "todas i!
noites, lhe cocasse a plantados pés". E a Sra. Pike deda-
rou que o esposo cortou core
uma tesoura todos os seus
vestidos porque ela chezou.
certa no;te com In minutos
de atraso em casa
ENCENAVA LOUCURA

A esposa de Robert Bruii-
son teve razão para pedir di-
vorcio; seu marido fazia uma
cena de loucura toda vez quevia um jornal na sala, tora
d0 lugar adequado. E Demiis
Bennett perdeu a mulher
porque costumava espanca-
Ja, atleta famoso que era,
com as taças que ganheú eia
varias competições. Já Penhv
P.-irker pediu P obteve o di-
vareio, acusando o marido di
levar para a cama. todas as
noites, um gato de estima-
cão. A espeea de Cuy Madi-
son d>sse no tribunal, obien-
do o divorcio: "Na verdade,
meu marido não me anr.m
nunca. Seu verdadeiro amor
era o tiro ao alvo". É a se-
nhora Faulks conseguiu sua
liberdade, também, quando
contou ao juiz que o mando,
para obter dela provas de
amor pedia-lhe que fizesse as
crrsa.s mais absurdos desW
mundo como: atirar-se d°
quinto andar sobre uma rede
do Corpo de Bombeiros, re-
Sisür às suas tentativa^ d:
estrangulá-la, embora fingi?
damente. tomar duas do;e!
duplas de uísque etc.

$'fl;tI^l.»;«W f-'*::*.;fíf^
Setembro 21: — BAILE DA PRIMAVERA - Est»

restividade oue todos os anos deixa saudades denomi-
?r&m ^íiK* VALSA", e dedicada às senhoritas
DEBUTANTES de 1963, será realizada no próximodia 21 do corrente, avisamos às senhoritas Meninas

Mocas para que estejam na sede da Sociedade às
21 JO horas, desta data a fim de que as mesmas se-
iam mais uma vez orientadas pelos elementos rio De-
nartamento Social. Traje para esta festividade é ca-
saca ou Smoking: par? cavalheiros e vestido de baile
comprido para senhoras e senhoritas, inicin às 22,30
horas, venda de mesas a partir do dia 16 às 9 horasna Secretaria Portadores de convites especiais exigi-
mos a apresentação de carteira de identidade.Setembro 28; — Nesta data será realizado nos
mvc n. ^?Z^ld.c ThnMa' ° iá conhecidissimo "DES
FILE DE MODAS", dos tecidos Matarazzo e Mataraz-zo Boussac coleção de 1963 e 1964, que serão apresennados nelos maiores manequins profissionais. 

"Inicio
às 20 horas

CAMPANHA SOS. - O. Conselho Diretor destaSociedade 
cooperando com a campanha em socorroaos fLAt.FbI.ADOS organizou um posto a fim de àtèti-

^ 
S5US associac'0<1 we aueiram enviar donativos

podendo^ os mesmos ser entregues a Rua Comenda-dor Arauto n.o 33S n, portaria." para Dona Emilia. ou
telefonar para 4-5991 que será imediatamente pro-curado.

COP4 THALIA: Continua com grande entusiasmo
«Vn^mlfrí.35 seleções de boliche de Curitibat-uffl IHALTA torneio êste que será disputado dia-
rtamente até dia 3! do corrente
-I^W DE ROBUSTEZ: Este concurso serárealizado no próximo mês de outubro em data breve-

^nr?".nc,ada nfetp carnet.
men o ? PE INFÂNCIA - Em pleno funciona-
amÍwi 

° Jard,m de infância da Sociedade Thalia,
sÍn&P 

c?m,Pet«>tes professoras, avisamos a<*
TAMPMTi?SSOCI2d0? que iardim funciona GRATU1-

RAfMWAn°r,«cranR das 13 horas as 16-30 horas.
fiKt£w hHA 

DAS DEBUTANTES: Esta tradicionalfestividade que reúne todos os anos as "DEBUTAN-

lizad^ n ?™»Si:lubes de n°ssa Capital, será rea-
RAnVd,S*cN2yfi DE NOVEMBRO".

este Saí 
°oAS -GERAÇÕES- Aguardem para breve

levp/^f •. COntecIrnento °.us a Sociedade Thalia vai
Rivvm0 

6m Seus sa,ões'

está swidíi »^^Tôdau aS Wartas feiras às 19 horas
SteTsSwe'-Br5Sr RISÜT° "° Salã° reSt3U
de eSAaLsrnDo°«BÜLÜNl5TAS- Continuam com (p*tjSprsssziz cs,d»ffitsl«í s-
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«v^wm i \j uO COL
0 VÍTIMAS

«oMA — Pela 70-a ™' de,lde ° <im da 9Uorrc" ° Coliseu loi
, ndido". O foi" reglalrou-se nestes dias. Quem o comprou''. 

.1» distinto e "co turista norte-americano, quo entregou aos
! ioiot^" 35° mi-' cruIBÍros de sl"°l luntando seu nome c,""" 

doB 69 estrangeiros que o haviam precedido na transa-
"'ta 

Es»a Hs'0 »'3ura num v°'"me especipl existente na mesa
V°' comissário da Delegacia Central d» Policia de Roma

¦amai «Ban»,TR
» JA F

URISTA
\mmmmm

áe w»

DE MESTRE"venda
dc mestre. F. .'i

• foi aberta em 1944. O "dossier" escrupulosamenlo mantido
lom o nome ds "Conto do Coliseu" e seu conteúdo poderia se
constiluir num verdadeiro tratado dc contos do vigário. Ou me"
lhor, da Ingenuidade d» certas pessoas que assim não se con-
sideram e da esperteia de alguns malandros, quo conhecem
melhor do que ninguém a iraqueza do tais ingênuos.

ultima"nsoie 
dipaserap

«u*

nas Iruio do sensacionalísmo
ia imprensa aí estão os da-tios: o.protagonista da com-
pra é Thomas J. Wellman

i'ico industrial de Boston. Os
dois vendedores são desço-
nhecidos, Estão sendo pro-curados pcla Policia,

*¦*

João Krawczyk
<n AOS FLAGELADOS DO PARANÁ'

flagelo atinge o Paraná —
incêndios — teve larga repercussão

ando inteiro, despaitimdo simpatia e
espontâneos dc auxilio por parte de

'°6 
)S° Insti

, os míclízes famintos e desabrigados;

in "-1)011
., . 5, instituições ou pessoas partícula.

gtàdo cio Paraná.
; ... Várias instituições estrangeiras, que
AL o auxilio a Cruz Vermelha Po.

viou por intermédio da Cruz Ver.
lh Brasileira para os paranaenses flage,
'medicamentos e outros objetos de úti.

° ' 
enfermagem ne valor de 200 mil

¦s o que eqüivale a mais de 10 milhões
cruzeiros. ,,„,,,
n erupo folclórico polonês da Sociedade
¦L juventus, apresentou.se dia 7 do cor.
t no 1'eatro Guaira, ciando um espeta-

ao publico curitibano, destinando todo'&% 
representação, aos flagelados. Tal

•lue merece aplausos e louvor ao mencio-
grupo, tanto mais, que cada apresenta."em 

público deve ser precedida de en-
c organização do programa etc. e que
ç'sle a. um árduo trabalho. E o grupo é
iposto de 12U pessoas!

VÃS ESTRÉIAS DE FILMES
1ÒSESES
Recentemente teve lugar em Varsona a

>;<i oe alguns novos filmes cuja produção"pouco 
foi concluída.

O mnis interessante dentre eles é '-As
negras'', realizado pelo conjunto de ci-

s;3s KAMERA, sob a direção de Czeslaw
«a Petelskl, ba3eado em novela do mes.
titulo do escritor polonês Juliusz Kaden.

.drwski. A ação de "Asas negras" desen-
.Fe após a primeira guerra mundial, na
ísíi quando das grandes greves dos mi.¦Os ds região. Os principais intérpretes do
íe são Beata Tyszkiewiez e Kazimierz
¦altask. „
•As asas negras'' foi escolhido para repre.
ar a inematografia polonesa no III Festi.
Internacional de Cinema em Moscou.
Outro íilnie estreado ii "A hora da rosa
elha". adaptação de um romance c.

e Kniger, dirigido Por Halina Bielinska.

O papel principal foi confiado à Jovem atr
Elzbiets Czyzewska que iniciou sua carre;
artiõtica em teatros estudantis c que inter.
preta o perscLttgeni do uma jo\em contem.
porâuea transferida, de maneira milagrosa
Para o século pulsado.

Foram igualmente exibidos dois outros
filmes intendamos: "Seu dia cotidiano", di.
rigido pelo renomado escritor polonês Alckr.an
der Gcibor.Rylski raie estreou como encena
dor e, tendo como principal intérpretes,
Aleksandra Slaska (que atuou em -Ultima
Etapa"), Barbara Krafiówsa (do filme "Co
mo ser amada") o Franciszek Pieczka herói
do papel de Zê Burro dn peça '-O pagador
rio promessas", apresentado ultimamente no
Teatro üe Nowa, Huta). Esta película é um
drama de costumes com bastante humor, que
transforma crias partes do filme em come-
dia. O filmo -A garota", de Leonard Buczkows
ki narra a história contemporânea de uma
jovem de 16 anos vinda sozinha à Varsóvia.
A heroína do filme é Anna Pruenal. uma
das jovens atrizes do cinema polonês.
SUCESSO DE UMA VIOLINISTA
/ A violinist polonesa, Wanda Wilkomirska
regressou dos Estados Unidos, onde durante
dois meses cl--u concertos em dez grandes ci.
dades entre as quais em Nova Iorque Chica.
go, Cleveland, Washington, Fittsburgh Nova
Orleot. . ,

Os concertos muito "corajosos", conforme
os qualificri-an. os críticos da imprensa norteamericana era de várias obras de Bach,
Brahms, prokofiev o Honneger. das composi.
tores poloneses: Szymanowski, Wieniawski e
Karlowicz 'cujo concerto foi muito favorà-
velmente apreciado pela crítica especializada)

Wautía Wilkomirska quo obteve cobertura
de imprensa norte americana muito elogiosa,
tenciona :,o corrente ano, realizar uma tur.
née em onze paises
DOCUMENTOS SOBRE CHOPIN

Um volume do correspondência completa
de Frederico Chopin acaba de ser publica,
do na Inglaterra, em tradução e comentários
de Arthur Heüley. Esse livro, cuja apresenta,
ção é esmerada, contém igualmente notas bio
gráficas sóbre Chopin.
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DE OVINOS — A Polônia é um dos países cuia importação do lã é das mais eleva-
-tm j 

8Ua mai°ria é procedente da América Latina
A***' desse produto,

Austrália. Em virtude da crescent»
criadores poloneses de rebanhos ovinos, dedicam maior atenção

dor; 
°nimaÍB recorrendo a diversos métodos de melhorar sua raça e, principalmente a sua

"era. para tanlo tronsferem-se rebanhos de umas pastagens para oulras, utilizem-
"lios me'° de tranBP°r'e, não raro — trens. Na loto vemos o embarque de um dos re-

Para lran3feri-l0 da região de Zakopano para Bieszciady, onde as pastagens são das
me! 1'ores.

OFICINA M
i Garantia de um reparo perfeito.""Seriedade no orçamento. .¦"Atende com atençãoepresteza. .
"A mais compleia.

^Conselheiro Siaimbilperío da Igrefa
São Benedito

Ranaguá Paraná

Desta vez, entretanto,' não
se tratou de uma verdadeira"venda", como das outras,
mas de uma "concessão" por
30 anos delíbjrada pcla Pre-
feitura de Roma. Os dois ro-
manos apresentaram-se ao
turista como procuradores Ia
administração municipal,, ,ex-plicando detalhadamente a
questão. Disseram que, sob o
Coliseu, surgiu subitamente
um veio dágua. Tinha ori-
gem numa corrente só agora
descoberta. Desgraçadamente,
antes que os técnicas perco-bessem, a infiltração e n
unidade começaram a coi»-
roer os alicerces do celebra
anfiteatro.

Era urgente fazer as repa-
rações necessárias, reforçar °
histórico monumento, antes
que fosse tarde demais. A
Prefeitura de Roma, entre*
tanto — explicam os djls
malandros — não t.nha djs-
ponibilidades para as repara-
ções urgentes. As enormes

despesas havidas çom asOlimpíadas e as In>->resclndi-
veis despesas quc tem a ad-ministração municipal comnovas obras em andamento
esgotaram os cofres. Em vista disso, decidiu ela que de-veria, pelo prazo de 30 anos.ceder o monumento a umaempresa ou a um particularque se incumbisse das refor-mas para evitar o desmorona
mento. Em troca, o conces-sionário tona porcentagemsobre a venda de ingressos a'visitantes, bem como recebe-ria permissão para abrir umrestaurante no terraço maisalto do Coliseu, o quc serialocal único no mundo, circuiidarl,, pelos Foros imperiais,
pelo Campldogio Arco de Ti-to e de cutros celebres mo-numentos.

A ENTRADA
O industrial obtíu tudocom atenção. E se conven-

ceu com a poderosa argu-
mentação dos dois "procura-
dores" da Prefeitura, Toda-
via, como bom negociante,
não dizia nem sim nem não.
Os dois malandros perca-biam em seus olhos — e isso
ó qiie foi importante — a
avidez eom que acompanhava
a descrição da situação. En-
quanto os dois "procurado-

A fim d» apreciar as obra» literárias ou educacionais, qua
lhe forem remetidas, resolveu o Centro Paranaense Feminino de
Cultura Instituir uma Coluna de Intercâmbio, conTldando para
dirigi-la a emérita Profa. Pompilia lopes dos Santos, figura
das mais eminentes da intelectualidade paranaense. Doravante,
pois, através as colunas deste matutino, os interessados toma-
rao conhecimento dos livros recém-aparecidos que lorem onça-
minhados à biblioteca do Centro Feaiinino. Abre a «érle, hoie,
uma bonita apreciação da última edição do Centro. "Poema 

Fa-ra as tuas Mãos", de Zeila Cordeiro de Macedo. A seguii, no-bre livros de autoria dos intelectuais Francisco Vilanueva, Herbert Munhoz Van Enron, Lulza Pereira Dorfmund, Vasco Tabor-da, Olga G. Zenl."POEMA PAP.A AS TUAS
M\OS"

Autentica poesia, vivências
profundas reveladas por Zei-
Ia. jovem inteligente e estu-
diosa que vem adquirindo sé-
ria cultura.

Possuidora de fina sensibi-
lldade, a Autora do livro em
apreço penetrou em regiões
maravilhosas da alma huma.
na, descobriu segredos, mis-
tério. sutilezas.

Contou a história, seguiu
Os movimentos da alma hu-
mana que lhe está mnis pró-
xima — a da nossa gente.

Mas compreendeu que "ca-
da história c a história ue
todo mundo". Por isso sua
poesia c universal.•Em sua mensagem inicial
diz coisas assim: "E' possível
que a forma não lhe salis.ra-
ça: procure a. essência. "E sua
poesia é rica. dc essência.
tem raízes fundas, MÃOS DE
HOJE - Eu vejo tantas mãos/
perdidas/ pelo mundo./ que
sinto vontade de buscá-las/
e uni-las todas/ paia ser fe-
liz./ E como não uni-las/ pa-
ra ser felz,..?/ São mãos
que se procuram/ incenssad-
temente,/ e que constante-
mente/ estão sempre sós./
Mãos que tombam/ ao lontrc
do coito,/ com rtesfjos d°
afagar./ ...' E por que
não?.../ essas mãos/ qilí
procuram carinho./ c não cin
seguem dar.../ Mãos que
tentarjãm/ç alcançar-se/ a. ou
trás mãos,/ se o mundo d<Y-
xasse/ e a moral permitisse./
Oue mundo? Que moral?/ 0
quc importa/ 6 a vida!/ vida
sã. v;da pura, vida moral /
afinal./ O resto, c mundo:/
sórdido, mesquinho, imundo.

Aparta-se da gloria que
possa advir de ^uas pròdu-
ções poéticas, dizendo: "Np.o
aprisione estes poemas/ ao
nomo do autor;/ a Arte não
pertence a ninguém./" E
aconselha: "Sente no Silêncp
e escute a voz/ que, através
de mim',/ irá lhe contar life-
tórias' velhas/ e conhecidas/
que ficaram esquecidas".

Zcila apareceu vitoriosa no
mundo das letras porque a
par de sua pr morosa edu-
cação, da btíía inteligência,
da vibração emotiva vigiou
Incessantemente prlâ auto-
formação, o que julgamos de
derisiva imporlânoa para qae
o Artista lenha personalidifiie
mantenha nivel a|to em suas
produções e possa afirmar-se
no âmbilo das idéias.

¦Seia benvinda. po's, ao ce-
nário intoleci"al do Taraná.

pubfeação e outras ativid?.1
des inicia uma série de nota
veis realizações.

res" falavam. ' 
Wellman ebu

uma olhada no guia turisti-
co de Roma, distraidamente,
ou fingidamente distraído. E
na pagina dedicada ao Co-
lisèu leu que de fato, havia
pequeno lago por baixo do
monumento. Mas leu tão
fingidamente distraído quonão percebeu que o lago fo-
ra descoberto n0 ano 70 de-
pois de Cristo.

Assim sendo, declarou aos
dois vigaristas que se inte-
ressava pelo negocio. EsUs
pediram então que ele mar-
casse um encontro, Poderia
ser para dois dias depois."Mas — fizeram notar — não
assumimos compronnsao de-
finitivo, uma vez que esta-
mos prestes a fechar transa-
ção com uma grande empre-
sa sul-americana". Nesse
ponto, Weilmân caiu na
rede. Disse que era riquissi-
mo, que poderia transformar
aquela parte dc Roma num
grande centro de atração in-
ternacional. Estava em con-
dições de fazer o negocio. E
para que os dois "procurado-
res" não dessem chance a
outrem. pagava uma anteci-
pação, enquanto esperava o
restante da importância to-
tal no Banco. E ali mes-
mo enti-egou aos dois refina-
dos malandros e importan-
cia de 350 mil cruzeiros em
dólares. Em troca recebeu
documento devidamente as-
sinado em folha de papelcom o limbre da Prefeitura.
-\'A POLICIA

E como os dois "procura-
dores" não mais apareces-
sem, Wellman procurou a
Policia, onde lhe foi dito
que 69 outros turistas já
haviam caido no mesmo con-
to. O primeiro fo! um sar-
gento do V Exercito norte-
americano, em 1944. poucos
dias depois da libertação de
Roma. Comprou o Coliseu
por 200 dólares, certo de
que fazia bom negocio, pois
lhe haviam dito que se tra-
tava de um palácio nobre,
destruído pelas bomhas alia-
das dias antes. O sargento
sonhava tornar-se proprietá-
rio de um grande hotel em
Roma...

ENCONTRO COM UM
DESCONHECIDO

AGRADECIMENTO: devido a gentileza e bondade de~j ;; • nossos amigos leitores, ,é -necessá-
no que nos expressemos externamente o nosso profun-do e sincero agradecimento. Senão nos tivessem avi-sado, teríamos continuado escrevendo difícil. Eis en-tao, o nosso primeiro obrigado aoi amigos leitores. De-
nomS?™'11 ser Sratos à Redação de "CORREIO
uu JAKArvA que nos comunicou tal sentimento dosleitores aeste jornal.

_ Com êste espírito de amizade entre escritor, reda-
çao e leitores, é que queremos continuar. Receberemos
clc bom grado outras sugestões para sempre mais me-Ihorar esta coluna.
DIFÍCIL; é fácil compreender porque escrevíamos num estilo difícil. Os estudos universitários, quenós seminaristas estamos cursando, são dc Filosofia.So o termo já parece difícil..." Durante os estudosíorma-se um conjunto tal de doutrinas em nossa inte-Jigencta, que, quando expressamos, escrita ou oral-mente, esses termos vêm à tona sem que nós, muitabvezes percebamos.
ALEGRIA: Constatamos com muita alegria que aos
poucos tal "Desconhecido" 

(o seminarista) vai se tor-nando conhecido. E que muitos reconhecem a necessi-
dade da existência de seminaristas, futuros Padres.
FLAGELO: Também nós manifestamos nosso pesar pelo terrível flagelo que ora invade nosso
Estado, assolando casas, deixando pessoas ao relento.
Sim, eles são nossos irmãos, porque são os filhos do
mesmo Pai, Deus. Nós nos unimos ncsla solidariedade
humana com nossas orações pedindo a Deus, que der-
rame chuva benfazeja.
INGRATOS: Os homens lembram-se de Deus só nessas ocasiões: nas horas dos sofrimentos, da;ii irte, da nrtscna e da dor. Quando tudo vai em paz,os Homens se esquecem que existe um Deus, c. então
mmucibuj us maiores pecados, as maiores injustiças
sociais. Depois que passar êste castigo dc Deus, pre-ZadO leitor, você verá se CStou OU não rom rarão
CASTIGO: O Deus verdadeiro, Deus dos cristãos, está¦ presente no mundo. Êle o reae, e o governa.Todo o castigo dado é devido a uma 

"falta 
cometida.

Êste Flagelo do Paraná ê um castigo. Qual a falta co-
metida? Além dos inúmeros pecados mortais que se
fazem diariamente contra Deus, é mais do que claro
quí também foi por causa da blasfêmia feita à Nossa
Senhora, e também do outro crime que brevemente s
há de dar em nossa terra Pátria, contra o desejo do
povo brasileiro.

Prezado leitor, votaremos na próxima semana aos
nossos assuntos. Passe uma boa semana.

Máquinas Singer consertador e esquerdas.
Lixadeiras e outras máquinas Champion para cal-

çados. Long0 prazo sem fiador. Escrevam á COURO
MODERNO S.A. — Rua Benedito Hipólito, 110 — Rio
de Janeiro — GB.

A MAIORIA DAS BACTÉRIAS PODE
LONDRES, setesnbro — Para a maior parte das pes"soas, as bactérias são pequeninas coisas Invisíveis e dc-

festavpis, que se podem destruir cm água fervente ou
maht»r inativas numa geladeira. Pensam nas bactérias co-
mo criaturas ínfimas que invadem o corpo humano e pro-cluzem uma serie dc infecções c doenças desagradáveis.
Isso tudo c verdade — mas c apenas níetade da historia.
A maioria das infecções bacteriológicas pode ser agora
combatida pelo homem — o desenvolvimento fantástico de
novos remédios nos últimos anos acabou com as ativida-
des desagradáveis de quase todas as bactérias.

Mas o leitor já pensou na utilidade das bactérias?
Duvid rnos. Elas têm tafnbcm suas virtudes, e os quimi-
cos estão agora usando estas Ínfimas criaturas com efei-
tos espetaculares.

Antes d1 mais nada — que
são as bactérias? Apenas,
criaturas Ínfimas, unieelulares
— se juntássemos 10 mil nào
mediriam 2,5 centímetros, Ali-
mcri.tarh-se, ni 1.1 1 tlplicam-se,
morrem e vivem mais ou me-
nos do mesmo modo que as
outras formas primitivas ds
vida —. com a diferença de
que muitas delas são muito
mais difice;s de matar.

Algumas podsm sobreviver
no gelo, vapor sem água e
sob elevada pressão — por

milhares de anos. Mas há que
esclarecer que as bactérias
não vivem sob essas condições
— apenas existem, do mesmo
modo que alguns animais hi-
bernam durante os longcs me-
ses de inverno. Contudo, con-
dições favoráveis fazem rao;-
damente voltar as bactérias à
vida. e por essa razão algu-
mns são de difícil cxtermhro.

Mas, para os químicos. °is
bactérias são minúsculas fa-
bricas que convertem um pro-
clulo cm outro. Alimentam-

ssa preciosa
operosas mãos

Recebemos
coletânea da
da ilustre intelectual, Leonor
Castell?-no, digna Presidente,
do Centro Paranaense Feriiipl-
vn de Cultura que, com esta

ESTÁ SENDO RESTAURADO
PELO GOVERNO FRANCÊS

O GRANDE TRIANON
PARIS, setembro — O Grande Trianon o formoso

castelo construído no século XVII nos celebres jardins
de Versalhes, eslá sendo posto em condições de rece-
ber novos ocupantes, hospedes oficiais do governo
francês, segundo se noticia aqui. A construção ao
Givmde Trianon começou cm 167S, como suplemento
do castelo principal. Está a 28 quilômetros de Paris eé
lugar obrigatório dc visita dos turistas mas há mui-
tos meses não se permite n entrada a visitantes. Mi-
Iitares dc ladriihos sc empilham nos jardins quç cer-
cam o castelo; suas janelas estão fechadas c uma
cerca que o rodeia teir. um cartaz que diz: "Fechado".

Desde o paláck) de Versalhes e seus jardins foram
restaurados depois da Primeira Guerra Mundial, mi-
Ihões de fascinados turistas percorreram os quatro lu
xuosos apartamentos do Grande Trianon que loram
ocupados, em seu tempo, por madame Pompadur; Luiz
das figuras da história da França. Todavia, virtual-
XIV Lux XV, Luix XVI, Napoleão e outras destaca-
mente ninguém viveu no Grande Trianon após 1840,
quando o rei Luiz Filipe passou nele breves ferias.

TV
Paranaense

Canal 12
PROGRAMAÇÃO

PARA HOJE '

1440 Abertura da
Estação

14,55 Cine Aventuras
Dizioli

15,35 Fury
16,10 Entre Nuvens
16,40 Desenho
17.00 Mantovffnl Show
17,40 Desenhos
18,00 Chic.Chic
18,30 Lassie
19.1(1 Desenhos
19,30 Postais de Opere ta
20,00 Brigada '-8"
20,40 Domingo de Festa
21.40 Cidade Nua
22,40 feste é o Filme
23,20 Cinema I
23,40 Encerramento da

Estação

ANTIGO ESPLENDOR
Murmuré-se agora, extra-ofj
cialmente. nos círculos ofici-
ais. que o castelo retornará
ao antigo esplendor, no papel
de residência para hospedes
destacados. Diz-se que o pre.
sidente Charles De Gaulle
tem a intenção de utilizar o
crstclo, que está a 27 minutos
de Paris, com0 alojamento pa
ra os ch?feR de Estado que vi
si tem a França.

Atualmente, quando vlsitan-
tes com0 o priniPiro-ministro
soviético Nikita Kruschev ou
o Presidente dos Estados üni
dos John F. Kenndy. vem 4
França, são hospedados' em a-
prrtamento do Quai D'Orsay
a chancelaria francesa ou no
Chateau de Champs mansão
localizrda a 60 quilômetros ao
sudoeste de Paris.

Aq versões que circulam di-
zem que o presidente CharlesDe Gaulle opina que um doscastelos de Versalhes seriamais adequado para. ess*» fim.bao postas fora do cogiteçãooutras versões, segundo as
quais Dr Gaulle pensaria, se-

Grande Trianon. De Gauí-
le visitou o Grande Trianon o
também o vazio castelo de Vin
cennes; em Paris, mas, a não
ser que pense em ocupar o
governo por novo periodo, a-
cba-se difícil que abandone
o palácio do Eliseu. localiza-
do no coração de Peris.

COLUNAS DE
MÁRMORE
O Grande Trianon, que foi

construído durante o reinado
d(. Luiz XI, para que a fa.
milia real pudesse escapsr ao
gigantesco castelo de Versa-
lhes, é de pedra de cor de o-
cre, com colunas de mármore
rosa. Tem um só andar e é
pequeno como castelo.

Luiz XIV viveu no Grande
Trianon. mas logo se mudou
e fez construir um c-istelo
menor nas cercanias o Petit
Trianct». que foi residência fa
vorito de seu sucessor Luiz
XVT e de sua esposa IVlaria' itoiiíeta. Durante a revolu-
ção, ao sei- desalojrda a rea-
leza dc Versalhes, o mobília-
rio do castelo principal e dos
dois menores foi saqueado

frÍ™ís-pasS0,; de Lute SVT e ou antes, 'evado para 0 Museu«apoieao, a ocupar ele mesmo do Louvre, em Paria,

se dc coisas venenosas para
o homem, que as usam para
produzir as substancias qui-
micas de que necessitam para
sobreviver.

EM BENEFICIO DA
HUMANIDADE

Os quimices estão come-
çando a vislumbrar os bene-
ticios que elas poderiam pro-
porcionar á humanidade, se
losse possível "represá-las".
Por exemplo, a ultima coisa a
esperar seria a obtenção de
alimentos de uma refinaria
de petróleo, e muito menos
por intermédio de bactérias.
Alas é isso que está suceden-
do na França.

A transformação de petro-
leu cru em óleo ou gasolina c
complicada c- somente uma
parte do produto e aproveita-
da. O resto joga-se fora, e é
ai que as bactenas entram em
ação. Elas ingerem esses re-
íugos como alimento e os
transformam cm proteínas, de
que o mundo tanto carece.

A proteína dessas bactérias
não c exatamente o tipo de
comida que um bem restau-
rante nos serviria. Mas ís-
so não impede que os ani-
mais com paladar menos
apurado as possam aprovei-
tar. Podem misturar-se em
alimentação de porcos. Não
obstante, <js químicos estão
procurando meios de tornar
essas proteínas agradáveis ao
goste- humano, e isso elimj-
nou a fase intermedia de ter
de alimentar primeiro ani-
mais com elas.

Os cientistas da Unlversi-
dade de Birmingham, na In-
glaterra, estão usando bacte-

. rias para, investigar "os se-
gredos da vida". Um dos
ingredientes químicos ma;s
importantes dos seres vlvpw
são as longas cadeias de ce-
lulas — os hidratos de car-
bono, proteínas e ácidos nu-
cleicos quc consistem de
series de unidades. Essas
moléculas constituem pesa-delos para os cientistas, quetentam "quebrá-las aos pe-daços" para descobrir de quesão feitas. Aparentemente,
as bactérias podem fazer isso
com grande facilidade.

As bactérias preferem, ge-ralniente, determinada 
' 
fontede alimentação, mas podemser persuadidas a alimentar-

sc de muitas substancias qui-micas. Um rapaz, por exem-
pio, pode dizer que só come
maçãs, mas se estiver com
fome, comerá pão e manteiga
ou pão simples. Os rapazes
são como a.s bactérias.

TRABALHANDO
PARA TRÁS

Tomemos uma molécula de
diferentes unidades: A-B-
C-D-E-F. Se a dermos a
certos tipos de bactérias, ha-
verá uma, espécie de pausaenquanto as bactérias "ins-
pecionam'' a nova substan-
ca. Então, as bactérias pro-duzirão uma substancia qui-rmea que abre sem dificulda-
de a primeira un;dadp da
molécula — a unidade A.
Uma vez libertada, essa uni-
dade é usada pelas bactérias
com;.) alimento. Depois de
digerida, as bactérias pro-duzirão outra substancia que
liberta a unidade B, e assim
por diante.

O químico que observe o
processo pode descobrir fa-

HOMEM
ciimente qual a parte qu*
as bactérias usam como aU-
mento e, assim, trabalhando
para trás, pode construir um
quadro completo de molécula
tal como era inicialmente.

Acreditem ou não, uma
das primeiras substancias
que os cientistas "elabora-
ram-' usando essa técnica
foi, nada mais, nada me-
nos, que a que causava a
terrível coceira nos pés co-
nhecida por pé de atleta.
E, eudentemente, uma vez
conhecida a formula, meio
caminho está andado para
preparar uma substancia 

"qui-
mica que a torne inofensiva.

O principio básico de tu-
do isso é educacional — as
bact e r i a s aprenderam a
nroduzir novas substancias
químicas (enzimas) para
tratar novos lipos de comi-
da. Os cienÇMas estão ago-
ra perguntando se as celu-
Ias humanas podem tam-
bem ser ensinadas a produ*
zir novas substancias qui-
micas do mesmo modo.

Isso seria, sem duvida, um
processo para atacar as
doenças hereditárias, mui-
tas das quajs são produzidas
em virtude de as células hu-
manas não serem capazes de
produzir determinado pro-dufo químico fundamenta].
O albinismo c um exemplo— íalta um dos dois produ-
tos químicos necessários a
fazer o pigmento castanho e
preto da cor da pele

SONHO DOS MÉDICOS
Se fosse possível ensinar

essas células a produzir as
substancias que faltam. es-
tas e muitas outras doen-
ças seriam curadas. Talvez
isso seja possível quandose tiverem descoberto mais
coisas acerca da maneira
como as bactérias produzemas substancias novas de que
precisam em circunstancias
novas, e se puder adaptar o
método ao homem

Foi iá sugerido o uso de
bactérias de maneia mui-
to mais exótica. Nas celu-
las vivas, há minúsculas uni-
dades chamadas genes
herdadas dos pais, que con-
tem as informações neces-
sarias ao desenvalvmiento
das células, pois que 03 ge-nes dão ordem para a pro-dução de certas substancias.
Se um desses genes sofrer
qualquer alteração, as subs-
tancias químicas não pode-
rão ser produzidas, e isso se-
rá. passado á geração pro-xima. São justamente es-
ses defeitos dos genes q;iecausam as doenças heredt-
tarias de que falamos aci-
ma. O sonho dos medico* è
poder empregar as bactérias
para reparar esses genes
aváriades, Como os genes são
microscópicos, isso seria Je
extrema delicadeza, porque
talvez chegue o dia em que
o homem "d6 ordens" ás
bactérias pura que atinjam
o gene avariado e lhe res-
taurem a substancia quimi-
ca que provocou essa avaria.

O aue não é sonho é o
fato de as bactérias já não
serem consideradas apenas
como causa de doenças, mas
sim como armas utilisshnas
que poderão auxiliar os la-
boratorios de muitas ci«n-
cias diferentes.
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CRAQUE VIU CELESTE PRINCIPAL NOI DO CLÁSSICO
Logo mais a tarde, o hipódrorno do Tarumã terá soub por-

toes aborto» pela 41,a vêz na presente temporada. Na opor-

lunldade' serão desdobrados nove importantes carreiras, com

Início previsto para às 13,00 horas e aprosontando como atra-

ção maior a realização do Clássico "Primavera", tradicional

prova ds nosso calendário clássico, em 2.000 metros e com a

dotação de 250 mil ao vencedor.
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ÍINDICADOR
IDA Cl DADE DE

trèstér* Catarinense
ATACA DISTA

Ronaldo Daberkow (cereais em arando cscala-compras e vendas por atacado). Há Inlerêi-
M permanente em compras d» loles desses produtos. Hua Dt. loão Colin, 1702-1708 —

Fones: 2721 e 2722 — Caixa Postal, 248.

Empresa de Transportes de Cargas ern Caminhões (Agência)
BrprMso Santa Catarina Ltda, — Rua Dr. loão Colin, 1613 — Teleione 609. Filial em

Curitiba: Travessa Pinheiros, 12S — Teleione 4-0133 — Morris: Rio do Sul (SC).

Empresa de Transportes de Cargas em Caminhões (Matriz)
Expresso Catarinense de Transportes Ltda. Rua Blumenau, s-nr.° próximo à esquina com

a Rua Ararcnguá. Fone: 2373

Empresa de Transportes de Passageiros em ônibus
Viação Vogelsanger & Filhos, Agência em Curitiba: Estação Rodoviária — Box nr, 8. Par-

tidas diárias de Curitiba para lonville e São Francisco.

FABRICA DE ACESSÕR IOS PARA BICICLETAS
Cario» Kiefer Lida. — Teleione 2257 — Caixa Postal 584 (assentos para crianças, ba-

gagelros, cadeados e descansos).

FABRICA DE ARTEFATOS DE METAIS
Ervino Schramm — Rua Luii Delllno, 80 — Caixa Postal 340 (artigos domésticos em

alumínio fundido e artafalos de falha de ilandres em geral).

FABRICA DE BALANÇAS DECIMAIS E DE BALCÃO
Fábricas de Balanças Príncipe, de Ricardo Krelling — Rua Itaiópolis, 273 (balanças com

capacidade de 5 a 1.000 Kg.)

FABRICA DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E CALDEIRÕES
Heinz Schulz — Rua Parafba, 181 — Caixa Postal 582 (caldeirões de 43 a 150 litros) má-
quinas para cortar ferragem manuais e motorizadas e mo onda? para sereais)  Repre-

esmtanle em Curitiba: J, A. Pereira — Caixa Poslal 319.

EXPRESSO CATARINENSE DE TRANSPORTES LTDA.
Transportes de Cargas, Bagagens e Mudanças

Matriz: JOINVILE — Rua Blumenau, S/N —
(Prédio Próprio) — Fone: 2371

CULTO
Culto vera de ¦ sugestivas

apresentações c podc vencei
o primeiro páreo. Dupla com
Comendador Que volta em
companhia quc agrada. Xuie
scrè a ürioçipal diferença
BESAMÃMCT

Muito i'alad0 o estrèàiuó
Besnmano. A dupla será en-
tre Orei a despeito dc todas
as suas manhas. Cuidado tiin
com Obrigado, quc teve uma
estréia quc não valeu.
LHASSA

Lhassa mais aguerrida c
sem a presença de nomes dc
maior evidencia deve vencei.
A luta srá pelo segundo A:

Rua
MO DE JANEIRO

S. Luà Gonzaga, 1.713
Fone 48-02-69

BÃO PAULO

Ruc Scpuoma,
Pooo» 9-46-601

77 (Moóoa)
• 9-38-758

PC* LTDA 0ífl

POETO ALBGRX
Rua São Joraw, 381

(Prédio Próprio)
Eqüina Betrute
Fone 2-49-73

CURITIBA
Àv. Iguaçu, 1571

Fone 4-52-42
m» WMWWWWW

jii*WemmwmmmmV**)mmwwmmmyewm)^^

| REELEJA H
| MARIA CLARA
I | TESSEROLLI i|

¦'' .,¦'. '.'¦'¦'¦'.'¦'-¦ 
,i -""'•': £¦¦>'• 

':•>$¦

í» ) EE-'"' ¦'' ; ¦: '- ¦¦'¦'¦ '¦¦'''¦ 'èh:,:' " '

!
N" 121

ç '

FLORIANÓPOLIS <| fil
Rua Manoel O Ramos. 30 ;| I

Fone 6205 \\ . J

!>

140 jj

504 <;

surgem os nomes de De Mar
ja, Butarfluy e Bella Bionda.
Prclcrimos Butarfluy.
NASEBY

Naseby tem atuado em
plano de total destaque e de-
ve vencer. Arribada, em víi-
tude do percurso, nos paro-
ce ser a melhor para a du-
pia. Queen Amalia e Mont:-.-
jade são dignos de algum
respeito
GUARAMIRIM

Guaramirim tem corrido
bem o levará nossa preferêr.-
cia para o -vencedor do quiti
to confronto. Dupla com us
coniponcntes da parcllia ires
Larrsbjsço narecc-nos melhor
quc Falécio, Não acredita-
mos nos demais
MONTELIS

A parelha de tordilhas n.o
I da sexta competição esra

.muito boa e pode inclusive
r/reválecer a dobradinha A
presença do estreantn Orroo-
ÍÚ, quc tem alguma" credeu-
dal, nos Faz que prefira-
mos a dupla 12.
TA.IARIN

Taiarin estréia com exce-
Jente bagagem e será nosso
indicado na sétima poríia.
Dupla com Sumbi. Fc-iiabiáz
e Fasto são os maiores ini-
migos.
VIOLON CELESTE

Vjolon Celeste é o melhor
nome do Clássico Primavera
Pela forma que ostenla no
momento vamos indicar a
Brizatlbia para a segunda co
locação. Requinta, Psiu P^iu
e Etaplc eslâo muito na cai-
i-eira.
AI DA

Alda mesmo em companh a

de categoria pode vencer. Ar
mestiça, é de valor 0 levara
nossa indicação. Dupla com
Milord que eslá muito enin".
èslc rivais. Glamour Giri,
Mcautry c o estrennte Figa-
ro serão os inimigos.

ATRAÇÃO DE 1

Para Vereador
N.o 620
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Coquetel no Haras Harmony

Auto Viação Catarinense SJ\
Partida
Ü5.0U.-
06,00 -
06,30 -
06,30 -
«18.30 -
Ü9.0Ü -
10,00 -
12,00 -
13,00 -
16,00 -
i8,0ü -
18,30 -
19,00 -

de Curitiba:
Flonanópolis — (direto)

• Itajai — Florianópolis — (direto)
Joinville

¦ Jaraguá, Pomerode, Blumenau
Joinville — Florianópolis
Itajai — Blumenau
Joinville
Jaraguá,
Itajai

Joinville
Jaraguá,
Itajai
Joinville

Pomerode, Blumenau

Pomerode, Blumenau

RÁPIDO SUI^BRASILEIRO
07,00 — Joinville — Itajai
12,30 — Florianópolis
i5,0ü — Joinville

J7.CKJ — Morianópolis (direto)

! ATENÇÃO;
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Como uma das notas sim-
páticas do programa elabo-
pado para a V Exposição
Feira, promovida- pelo Stud
Book do Jockey Club do Pa-
raná, figura o coquetel quc
será oferecido hoje hs 10 ho-
ras, pelo senhor Evaldò Meh]
litular do consclluado "Harâf
Harmony"' local zrulo cm Cam
pina Grande do Su!, quilo-

mcli/j lá da BR2, lendo co-
mo convidados ns senhores
Diretores o Conselheiros dc
n::sso clube dc corridas, Dc-
legados dc agremiações con-
gcner-3s e crônica especicli-
zada cie todo o país.

A condução para o "Haras
Harmony1', pun iá defronte
a Confeitaria Cometa, à* 0,30
horas.
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Consulte-nos
Sôbre
Imóveis

SILVA

: COMPRAMOS
: VENDEMOS
: INCORPORAMOS
: ADMINISTRAMOS
: ALUGAMOS

: PLANEJAMOS
: ORIENTAMOS

P

Cl
H<

1
ÊtES
0ND1
VIOL
póiv

(Cin

Aprender a dirigir Auto Escola SILVA — consulte-nos

bre imÓTels e administração.
Do Sindicato dos Corretores d* Imóreis

FILIAL — PORTÃO: AV. REPUBLICA ARGENTINA/ N.o l\<
APRENDER A DIRIGIR, NA AUTO ESCOLA SILV/

>vFM
\h

ANOS
SERVINDO

O POVO,
FRANCISCO DO SUL
Rua Eabítcnqa, 7

Fone 250

ITAJAI
Pedro Ferreira,

Fone, 575

RIO DO 3UL
Aristiliano Ramcs,

Fone 212

c
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APARTAMENTOS - VENDE-SE COMISSHRIB
APARTAMENTOS — EDIFÍCIO ESMERALDA — Raa XV ds

Worembro esquina com Rua Mar»ehal Floriano, rendemos dlrer-
¦oi apartamentos no 2.°, 4." • 11.° andar, eom 2 dormitórios,
•ala de estar, cosinha, BWC • terraço, cada um. Todos eles de
frente. — Preço e Condições; — COMISSÁRIA GALVAO LTDA. —
Corretagem de Imórels. — Ar. João Pessoa, 75 — 2." andar —
coniunto 7 — Fone: 4-6355.

EDIFÍCIO BEJOEL — Alto da Rua XV de Norerobro, «parla-
menlo para pronla entrega, de frente, 2.° andar, com: living, 3
dormitórios, coilnha, dependências de empregada, BWC. ei box,
érea de serrlço. Preço e condições: COMISSÁRIA GALVAO LTDA.
— Ar. Toãn P»=foo, 75 — 2.o andar — Fone: 4rB355.

EDIFTCIO REBELO IUNIOR — Rua José Loureiro, central,
dispomos de apartamentos com 3 dormitórios, sala de iantar, sa-
leia, cosinha e> pia dupla. BWC z> box, dependências de em-
Pregada e área de serriço: apartamentos para pronta entrega.
Preço e condições: COMISSÁRIA GALVAO LTDA. — Ar. João
Pessoa, 75 — 2." andar — Fone: 4-6355.

APARTAMENTO — ED. DONA LUIZA — Ar. Vicente Macha-
do, 142 — próximo à Praça Osório com sala. 3 dormitórios, co-
linha, BWC em cores, área de serrlço e dependências de em-
pregada. Preço e Condições: COMISSÁRIA GALVAO LTDA. —
Corretagem de Imórels. Ar. Toão Pessoa — 75 — 2.o andar,
cl. 7 — F. 4-8355.

APARTAMENTO — ED. SÁO BERNARDO — Rua Dr. Murici,
apt." de frente — 10.° andar, com Liring, 3 dormitórios, cosinha.
BWC, dependências de empregada, área de serrlço. Preço e Con-
dlcSes: — COMISSÁRIA GALVXO LTDA. — Corretagem de Imé-
reis. Ar. João Pessoa, 75 — 2.° andar — coniunlo 7 — Fone:
4-8355.

APARTAMENTO EDIFÍCIO IOAO CÂNDIDO: — Um aparta-
aanto eom dois dormitórios, sala, cosinha, BWC, área de serviço.
Preço e Condições: — COMISSÁRIA GAlVÁO LTDA. — Correta-

gera <U Imórels. — Ar. loão Pessoa, 75 — i.° andar — Fome:
4-1355.

APARTAMENTO — Edifício Itália — CENTRAL — sala, 2
dormitórios, banheiro, árta do serrlço. Preço e condições COMIS-
SÁRIA GALVÁO LTDA. - Ar. loão Pessoa, 75 — Fo«e 4-8355.

A^-T J^T Jm\

LTDfl.-
AVENIDA JOÃO PESSOA, 75

FONES: 4-6355 E 4-8579
2.° ANDAR - CURITIBA
CAIXA POSTAL, 2274

Filiada ao Sindicato do« Corretores d« Imóveis e Associação Comercial do Paraná

CASAS - VENDE-SE

APARTAMENTO: EDIFÍCIO AMÉRICA: — Praça Ruy Bar-
bosa. contendo: — Liring, 3 • 4 dormitórios, 2 banheiros, co-
linha, e dependências de empregada. Preço e Condições —
COMISSÁRIA GALVÁO LTDA. — Corretagem de Imóreis —
Ar. João Pessoa, 75 — 2.0 andar - coniunlo 7 - Fone: 4-8358.

APARTAMENTOS — EDIF. LEÁO SCHVARTZ — Rua Maré-
chal Deodoro esquina com rua 7 de Abril — Alto da Rua XV, pré-
dio em construção, conlendo: Sala de estar, 3 dormitórios, sala
de almoço, cozinha, BWC. em cores combóx. área de serriço e
dependências de empregada. Preço • condições: COMISSÁRIA
GALVÁO LTDA. — Corretagem de Imórels — Ar. loão Pessoa.
75 — 2.° andar — Fone: 4-6355.

EDIFÍCIO IANGADEIRO — Prédio em Caiobá — apartamen-
to com rista para o mar, com 114 m2, de frente, apartamento
no 1." andar eom: sela de estar, 3 dormitórios, coilnha, BWC.
com bóx, área de serriço, dependências de empregada e ler-
taco. Preço: CrS 4.500.000,00 — Condições: COMISSÁRIA GAL-
VÁO LTDA. — Av. loão Pessoa, 75 — 2." andar — Fone: 4-6355.

CASA — BAIRRO NOSSA SENHORA DA LUZ — Rna Bai-
taiar Carrasco dos Reis,, entre rua Mal. Floriano Peixoto e De-
sembargador Westphalen, casa de material, com dois parimen-

tos:  Par. Térreo — Hall, liring com lareira, escritório, 2 dor-
mitóries, cosinha, BWC em cores, dispensa, dependências de em-

pregada. — Par. Superior: — 2 dormitórios s jardim de inrerno.
Fora: — Laranderia, garagem, quintal. — Preço • Condições: —

COMISSÁRIA GALVAO LTDA. — Corretagem de Imóreis. — At.
loão Pessoa, 75 — 2.° andar — conjunto 7 — Fone: 4-6355.

CASA — BAIRRO VILA IZABEL — casa de material recém-cons"
Irufda. com pequeno jardim e quintal. Contém dois parimentos. —
Par. Superio, — 3 quartos, banheiro completo. PrSço e Condições:
COMISSÁRIA GALVAO LTDA. — Corretagem de Imórel». — At.
rjoão Pessoa — 75 -- 2.o and. ei. 7 — Fone 4-6355.

CASA-CENTRO — Rua Comendador Macedo esquina coe»
Dr. Falrre. Casa de material com 2 parimentos: — Par. Térreo
— Liring, sala de iantar, copa, cosinha, érea de serriço com
tanque. Par. Superior — 3 dormitórios — 1 deles com armário
embutido, BWC, completo. Preço e Condições: — COMISSÁRIA
GALVÁO LTDA. — Corretagem de Imóreis. At. loão Pessoa, 75

•fi andar — conl. 7 — Fone: 4-6355.

wASAS — BAIRRO TARUMÃ — Rua João Erangelista Espln-
doía, com Liring, 3 dormitórios com armário embutido, BWC
em cores, copa e cosinha, abrigo para carro, laranderia e de-
pendências de empregada. Preço e Condições: COMISSÁRIA
GALVÁO LTDA. — Corretagem de Imóreis. At. João Pessoa 75
— 2.0 andar c.j. 7 — Fone 4-6355.

CASA — VILA DOS BANCÁRIOS — Casa de material com
2 parimentos à rua Teixeira Soares — próxima ao Jardim Los
Angeles com 100m2 em terreno de 12m de írento por 30m de '

fundos. Contém: Térreo — living, copa, .cozinha, BWC, área do
serviço, dependências de empregada. Superior — 2 dormitórios '
o BWC. Preço: CrS 2.800.000,00 — Condições: COMISSÁRIA
GALVÁO LTDA. — At. João Pessoa, 75 — 2.» andar — Fone:
4-6355.

CASA — AHU DE BAIXO — Rua Guaratuba, entre ai
ruas Anila Garibaldl e Tomazina, residência com 2 pavimen-
tos sendo: No térreo — Hall de entrada, sala de estar, os-
critério ei reveslimento de Codeplac, cosinha, dispensa •
lavanderia, BWC, em cores o garage. No superior: 4 dormi-
tórios — sendo 2 com armários embutidos, 2 sacadas e BWC
em cores. Há ainda um solão com 2 dormilórios revestidos
de Eucatex o Duratex. Todos os cômodos com pisos parquet,
cozinha d cerâmica São Caetano. Preço e condições: COMIS-
SÁRIA GALVÁO LTDA. — Av. João PesBoa, 75  2.° andar
— Fone- 4-0355. .

FINÍSSIMA RESIDÊNCIA — Em fase de acabamento, para

entrega em outubro, casa térrea, com 215m2, linissimo aca-

bamento, sita à Rua SanfAna — Capanema; contém: living,

3 dormitórios, sala de jantar, 2 BWCs em coros, larabo so-

ciai, cozinha, lavanderia," área de serviço, dependências de

empregada e garage; grande quintal e jardim. Preço o con-
dições: COMISSÁRIA GALVÁO LTDA. — Correlagem de Imó-

vois  Av. João Pessoa, 75 — 2.° andar — Fonej 4-6355.

CONJUNTOS
CONJUNTO — EDIF. PALÁCIO DO CAFÉ — PARANAGUÁ

 Praça Fernando Amaro esq. com Av. Arthur Abreu, ótima lo-
calização, conjunto com 2 salas, sanitário o arquivo. Preço e con-

dições: COMISSÁRIA GALVAO LTDA. — Corretagem de Imóveis
 Av. João Pessoa, 75 — 2.° andar — Fone: 4-6355.

COWPMTO — EDIFÍCIO BANTIBA — Conjunto ocslusiva-
mente comercial, rua Marechal Deodoro esq. com Marechal Fio-
riano, pleno centro da cidade. Preço e condições: — COMIS-
SÁRIA GALVÁO LTDA. — Av. João Pessoa, 75 — 2.° andar
— Fone: 4-6355.

TERRENOS - VENDE-SE
TERRENO — HUA CELESTINO JÚNIOR

as mas Raquel Prado • João Guilherme
Irente por 60m de lundos. Preço

GALVÁO LTDA. — Corretagem de
75 — 2.° andar — Fone: 4-6355.

- MERCÊS — Entre
Guimarães, 17.ni de

o condições: COMISSÁRIA
Imóveis — Av. João Pessoa,

CASA — BAIRRO JUVEVE — Rua Rocha Pombo em terreno
de 21x44 — contendo: — 3 dormitórios, BWC, cosinha, depend.
d* empregada o garagem. Preço • Condições: — COMISSÁRIA
GALVÁO LTDA. — Corretagem ds Imóveis. — Av. João Pessoa,
78 — 2.° andar — conjunto 7 — Fouet 4-6355.

<i»iMfj»HtcsAWnMnM»MfM»M*3Y»»»Wt^^ ,

TERRENO — CAPANEMA — Rua Cel. João da Silva Sam-

paio — próximo ao Hospital da P.M.E.P., 12m de frente por
36m de fundos. Preço: Cr$ 1.200.000,00 — Condições: COMIS-
SÁRIA GALVÁO LTDA. — Av. João Pessoa, 75 — 2.8 andar.

TERRENO — RUA CELESTINO JÚNIOR — Entre as ruas Ta-

pajés e Emílio de Menezes, 2Im de frente por 45m de fundos.
Preço: CrS 2.500.000.00 — Condições: COMISSÁRIA GALVÃO
LTDA. — Av. João Pessoa, 75 — 2.° andar — Fone: 4-6355.

TERRENO — BAIRRO ALTO RUA XV — Roa Frei Orlando craa-
M esquina com Rna Governador Agamenon Magalhães — com
21,(0 metros de (rente por 18 metros de lundos. Preço e Condi-
çõotr- Coml»aária ílaWno Ltda..

TERRENO — BIGORRILHO — Rua Julia Wanderley esq. -am

Des. Otário do Amaral, terreno com 70,I0m de frente por 43m
tio fundo», de esquina. Preço e condições: COMISSÁRIA GAL-
VÃO LTDA. — Av. João Pessoa, 75 — 2.o andar — Fono: 4-6355.

TERRENO — BAIRRO HUGO LANGE — Terreno situado no
Jardim Pérola, eom 17 metros de frente por 30 metros de fun-
dos. n.* 47. Preço • Condições: — COMISSÁRIA GALVÁO LTDA.

 Corretagem d» Imóvel». — Av. João Pessoa, 75 — 2.° andar
_ conjunto * — Fone: 4-6355.

TERRENO — JARDIM GUABIROTUBA — Tróximo ao Hipó-

dromo velho, terreno com 21,67 de Irente por 40m de fundol,
Preço e condições: COMISSÁRIA GALVÁO LTDA. — Av, Joel
Pessoa, 75 — 2.° andar — Fone: 4-8355.

TERRENO — BAIRRO JUVEVE — P.ua Manoel Eufráslo, eni
os n.°s 851 • 845 — terreno plano com 12 meiros de frente 1
28 metr03 de lundos. — Preço e Condições: — COMISSAH!
GALVÃO LTDA. — Corretagem de Imóveis. — Av. João PesiK
75 — 2.° andar — conjunto 7 — Fone: 4-8355.

TERRENO — ALAMED r DONA ISABEL — Terreno co*
metros de frenle por 30 metro» de fundos. Entre a» ruas: — »•
sembargador Mola, e Presidenle Taunav. Prôço e Condiçõ»»: '

COMISSÁRIA GALVÁO LTDA. — Corretagem de Imóveis. — '
João Possoa, 75 — 2.° andar — coniunto 7 — Fone 4-6355

TERRENO: — BAIRRO SANTA TEREZINHA: — Rua Bu««<
Aires, entre as Ruas Av. Silva Jardim e Av. Iguaçu, com U *'
tros de frente por 43 metros de fundos. — Preço e CondiçõMi •

Comissária Galvão Ltda. — Correlagem de Imóveis — Av. !«'
Pessoa, 75 — 2.° andar — coniunto 7 — Fone: 4-8355.

TERRENOS — BAIRRO SEMINÁRIO: — Vende-»» 2 torre"
na Rua Dalfro Filho na Jardim Centenário; 1 terreno com 1W

Outro com llm ft»., 30 metros de um lado e 20m de ou*1
Preço e Oondições: — COMISSÁRIA GALVÁO LTDA. — Corn
tagem de Imóveis. — Av. João Pessoa, 75 — 2." andar — Ml
iunto 7 — Fone: 5-8355.

PARA ALUGAR
— Rua Rlac-huelo 132 — Alugamos uma «ala medindo 8 * 4

tratar Comissária Galvão Ltda. Av. João Pe»«oa, 75 — 2.° ^
Fone: 4-8579.

RUA ERMELINO DE LEÁO N.o 15 _ Alugamo» coniunlo P*
escritório com 5 salas, tratar Comissária Galvão Ltda. — *'
João Pessoa, 75 — 2.° andar — Fone: 4-8579.

APARTAMENTO — Rua Dr. Murici, 209 — Alugamo» «P*'
lamento contendo: sala de visitas, cozinha, 2 dormitórios, ^
complelo, inst. p/empregada, área de serviço e dispensa. TH'
tar Comissária Galvão Ltda. — Av. João Pessoa, 75, 2.° av¥
Fone 4-8579.

RUA 24 DE MAIO N.° 1.545 - Alugamos casa de alvenot»
contendo: sala de Iantar, copa, cosinha sem fogão, 3 doroiiló"
rios, WC completo com box, intalações para empregada, lanou''
bom quintal, jardim e abrigo para carro, tratar Comissário Gol'
vao Ltda. — Av. João Pessoa, 75 — 2.° andar — Fone: 4"85"

RUA 24 DE MAIO N.° 1.551 — Alugamos casa de alvcna*
conlendo: sala de jantar, copa, cozinha sem fogão, 3 dormi)»'
rios, WC completo com box, instalação para empregada, Io"'

que, bom quintal, Jardim e abrigo para carro. — Tratar Comi''
sana Galvão Ltda. — Av. Joã
Fone: 4-8579.

RUA VISCONDE DE GUARAPUAVA ESQ. DE JOÃO KE6<f
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CORREIO

Empresa Funerária Pires
Pundnía sn isgg

ALBERTO PIRES
ATENDE-SE DIA E NOITE

cmSSí Bao "° Ro'^ « -

BRIC — A

PAPAI
- BRAC

NOE

ERONDI
SILVÉRIO
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Pl*Tmt™?V° " ° »"°ble™ ¦** comprar ga.

ae cozinha etc

e venda de move!»
problema for dinheiro.
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ClNlTóPERÀ
HOJE — Sessões às 14 -

16 -19,45 e 21,45 horas
ÉUS SE VIRAM E AMARAM NUMA TERRA

ONDE NAO HAVIA NEM AMOR NEM LEI...

VIOLENTO, CRUEL, E A BRUMA SECA DA

pÕt*'OflA ENVOLVENDO TUDO E TODOSI"ARMAS

*™"~*!~^^

canetas, utensílios
Inquedo:
USADO

SELVAGEM ii

i
!í.o II
LVA

(CinenioSeops e Teehnleolor da M.G.M.)
ELENCO:

filme proibido paro nisnore» ds 18 anos)

Richard Basehart - Don
Taylor - Alex Nicol e

Pacquita Rico

DOMINGO EM MATINADA NO ÓPERA ÀS
10 HORAS DA MANHÃ — 4 COMÉDIAS
t>0 GORDO E O MAGRO — "PREFEITO

IMPERFEITO" — "GATOS ESCALDADOS"
_ "A ARTE DE INSTALAR ANTENA" E

A BOTA". UMA SESSÃO SÓ As
10 HORAS DA MANHA.

****w»*«*v>wv**^»%-iaw***>a^
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SÃO JOIO
HOJE — Sessões

as 14 -16 -19,45 e 21,45 hrs.
A DELICIA DAS DELICIAS DO CINEMA I
LINDAS CANÇÕES, UMA CHUVA DE BE-

LEZA, DESLUMBRANTE COLORIDO E...
ROMANCE A GRANEL!

SINTA A BELEZA DA VIDA. DA PRIMA-
VERA E DO AMOH ASSISTINDO AO FIL-

ME QUE DIVEHTE E ENCANTAI

"7 NOIVAS
PARA 7 IRMÃOS

TIRA

II

(Teehnleolor da M.G.M.)
ELENCO:

Jane Powell - Howard Keel
e Russ Tamblyn

(Censura livre pata crianças)

COMPRE SEU INGRESSO PARA CADEIRA
NUMERADA COM ANTECEDÊNCIA.

CINE ARLEdUIM
HOJE — Sessões às 14 — 16 — 19,45 e 21,45 horas
TRAÍDA POR SEU AMANTE... SENTENCIADA A MORTE POR SEUS AMIGOS!

"n f* a rei a ii'Â GATA'
Beraard WickiFilme da M.G.M. com: Françoise Arnoul *

e Kurt Meisel
CENSÜFA LIVRE

M,
HOJE - 4 Sessões
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Vesperal às 13,45 e 15,45 horas
Soirée às 19,45 e 21,45 horas
««Art-Filmes» apresenta:

O Escândalo...
Uma jovem que pinta os lábios en-
volvida em terrível homicídio'

AUDACIOSO!

REALISTA!

"0

tom"
Na, interpretação dos astros

Pie tro Germi
Delia Darvi

Coibido até 18 anos
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(Um Novo Cinema)

HOJE
As 13,45 - 15,45 -

19,45 e 21,45 horas

«Uni versal-International»
APRESENTA

Tony Curtis
Loucamente tonto com
tantas mulheres e mais

"20

IMOBILIÁRIA CASTRO
BACACHERI
AV. ERASTO GAERTNER 881

VENDE-SE
Uma cass no UBERABA de madeira com 3 quartos, 2salas cozinha, paiol e poço coberto. Terreno 12x55 
Preço: CrJ 1200.000*00. com 50-T- de entrada e o saldo
a combinar.

VENDE-SE
Casa de madeira, no Cajuru, próximo à Oficinas daRêdf. com 3 quartos, sala. cozinha, banheiro, água en-
canada à* poço. Preço r Cr$ 2.300.000,00, com 50CÍ de en-
trada e saldo a combinar.

TERRENOS
Vende-se nos seguintes bairros: Bacacheri. Boqueirão,
Boa Vista c Bairro Alto, com belas vistas

CASA OE MADEIRA, EM PONTA GROSSA
Vende-se uma casa de madeira, em Ponta Grossa, no
Bairro da Ronda- em ótimo estado. Preço* CrS
1.500.000,00 ou Cr? 1.000.000,00 com 30% de entrada"e
saldi. a combinar.

IRATAR NA IMOBILIÁRIA CASTRO
AVENIDA ERASTO GAERTNER, 881

ENCANADOK HIDRÁULICO
ENCANAMENTOS E CONSERTOS EM GERAL
Deslnluplmsnto d» canoa de ácjua e esgoto,
ealhai, piai, bomh*iira«. Ianque**, etc. Es-
pseialliadoi em limpeza de caixa d'água
• descarqa, ralvula hidra em geral, co»
locação de qualquer aparelho sanitário.
Ex<*euta--e qualquer serviço perteneenta

ao ramo.
Responsável: Sr. JOAQUIM
TÉCNICOS ESPECIALIZADOS EM LIMPEZA
DE FOGÕES A OAS E AQUECEDORES.

OFICINA: Rua José Loureiro n.° 145
(ao lado da TV Canal 6) — CURITIBA

COMENDADOR
CARROS A VENDA

AGÊNCIA
NESTA

W»*»Wl*V\'*v\Vti*W^' I.

816
É CANDIDATO A VEREA-
DOR E SOLICITA O TEU

APOIO.

PREÇOS A VISTA

1962 — Kombi Luxo 6 portas
1962 — Dauphine
1961 — Kombi Luxo 6 portes
1961 — Rural Willys. 4 portas
1960 — Kombi (tranformada

[para 62).
1960 — Volkswagen
1957 — DKW Perua
1953 — Chevrolet Be|-Air mcc.
1953 — Chevrolet Hidramátic
1953 — Perua Dodge
1952 — Austin A-40

1952 — Oldsmobile
1952
1951
1951
1951
1951
1951
1948
1949
1947
1947

Nash 4 portas
Coupê Mercurj*
Vanguard
Chevrolet 4 portas

Perua Dodge
De Soto 4 portai- Ford Conversível
Studebaker 2 p., 6 cil.
Coupê Hudson
Chevrolet 4 portas

1947 — Standard, — 8
AGÊNCIA "COMENDADOMr
CONSIGNAÇÕES VENDAS E
TROCAS RUA COMENDA-

DOR ARAÚJO. 95 Fone
4—3680

imiiuumiiinmmimmimiHmranTnffl
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Colabore na campanha contra sonegação de impostos. Ao
fazer suas compras exija a nota fiscal.

TROQUE CR$ 5.000,00 POR UM TALÃO E CONCORRA
AO GRANDE SORTEIO, HABILITANDO-SE AOS SE-
GUINTES PRÊMIOS:

prêmio de Cr$
prêmio de Cr$
prêmio de Cr$
prêmio de Cr$

prêmios de CrS
prêmios de Cr$
prêmios de Cr$

1
1
1
1
6

10
20
40 prêmios de Cr$

1.000.000,00
200.000,00
100.000,00
50.000,00
20.000,00
10.000,00
5.000,00
2.000,00
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CONFUSÃO"
Filmado em Soberbo
EASTMANCOLOR

Um Programa Com
Censura Livre

COMÉRCIO
U. «uivif r% i o l n *A\y mu w

Loteamentos - Incorporações - Administrações
- Negócios Imohiliáidos - Representações -

Conta Própria
Rua Marrrhai Deodoro, 20 - Telefone 4-5753
CURITIBA PARANÁ

Loíes em Prestações, Com ou Sem Entrada

CLUBE CUBITIBAN0
CARNET SEMANAL 32/6?

JANTAR DANÇANTE

S

das 3

LOTEAMENTOS

SANTA QUITÉStA
VILA ROMA
BALNEÁRIO ATLANTIDA
BALNEÁRIO YEMANJA
DONA P ALMIR A
D. PEDRO B
ARAGUAR1
1TAPUAN
ANA MARIA '

SAO. MARCO!

LOCALIZAÇÃO;

Bairro Santo Quitérla
Bariüirinha (serrido p' ônibus)
Barro do Sul — S. Catarina
Mntinho» — Pr.
Bairto Haum - loin-rile S. C.
Crwj do Pilaralnho
Auto Estrada Curitlba-Po-tana-fué

Norte? do Para-a á
Atmba
Estrada d« loln-ril'»

PRESTAÇÃO
MENSAL
DESDE

2.000.00
2.000.00
í.ooo.oe
2.000,00
1.000,00

2 000,00
1.000.00
1.000.00
1.500.00
1.000,00

E muitos outros loteamentos, muitos dos quais servidos
condução, lua, escolas, casas comerciais etc...

por

» — Domingo, 22 de setembro de 1963, Jantar Dan- 3
cante do "Curitibano Júnior", com mais um "Venha à -**¦
Vontade" das 20 àf-. 24 horas. "Show" com O TRIO 3
ZUM-ZUM". Animação ae Boneto e seus Cometas. Re- _
serva de mesas na Secretaria Geral. 7]

"BAILE DA PRIMAVERA" I

— Sábado, 28 de setembro de 1963. jfcs 23 horas. §
na sede urbana. Apresentação das Debutantes de 1963. 3
OBSERVAÇÕES. — Entrada no salão de Festas até às g
22,35 horas aos portadores de talões de mesa. — Tra- s
je: Gala. comprido, para senhoras, não sendo permiti- _
do a meia eala. Orquestra: ROBLEDO, de São Paulo. =
Funcionará a "Mignon Boite" com mesas livres e com j§
a animação ae Boneto e seus Cometas. Ensaios
Debutantes nos dias: 17 e 19 de ¦ setembro. Convites:
Somente se**ão expedidos, na forma estatutária, até 24
horas antecedentes ao Baile, exigindo-se prova de não-
residência necta Capital e duas fotografias do convi-
dado fa). Informações na Secretaria Geral. Sede ur-
bana.

BOLICHE

Aos praticantes do esporte de Boliche, comu-
nica-se. que, para organização de novas "turmas", de-
verão entrar em entendimentos com o dr. Luiz Gas-
tão Mendes Lima, pelo fone 4—7276.

JARDIM DA INFÂNCIA |
Ü

Em plenp funcionamento, o jardim da infân- |
cia "Clube Curitibano", na sede campestre. sob a dire- =
ção da professora Cecília Maria Abreu Miro. Matri- |
cuias ainda abertas para crianças, de 4 a 6 anos. de 3
ambos os sesos. Informações na Secretaria Geral, na 3

5 sede urbana. §

ROBERTO SÉRGIO C. ALVES — Diretor Sotíal. 
|
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CINE CURITIBA
AMANHA — AS 14 E 20 HORAS

ATIRAR PARA MATAR — com Jorr.es Arneso e Angis Diekinson
DOIS ERRADOS NO ESPAÇO — com Bcb Hopa — Bing Crosby

e Joan Collins
O VALENTE DOS MARES — com John Mills

CINE MARAJÓ
HOJE AS 20 HORAS

VIDA PRIVADA — Tecnicolor cem Brigitis Bardot e Marcelo
Mastroiani.

CINE GUARANI
HOIE AS 19.30 e 21:30 HORAS

A MAIS QUERIDA DO MUNDO — Cinemascope colorido com
Doris Day

CINE FLORIDA
HOJE AS 19:30 e 21:30 HORAS

A CIDADE DOS DESILUDIDOS — Cii-emascop» colorido cem
Kirfc Douglas

AGORA 3
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PALÁCIO HOJE
Ãs 13,45 — 15,45 — 19,45 e 21,45 horas

foETRO-GOLDWYN-MAYER, APRESENTA EM PANA-
VlSlON: KIRK DOUGLAS, NICK ADAMS E ROBERT
^ALKER EM UMA HISTÓRIA FASCINANTE E ESTRA-
NíI* •. COLHIDA KA ALMA DE HOMENS QUE VIVIAM

A FERRO E FOGO!

HOJE
Às 13,30 -- 15,45 - - 19,30 e 21,45 horas

EM SUA 3a TRIUNFAL SEMANA DE GRANDE SUCESSO!
O FILME ENCANTO QUE ESTÁ ENCANTANDO

TODA A CIDADE!

"1 iiSEDE DE VINGANÇA
^ FASCINANTE HISTÓRIA DE HOMENS EMBRIA-
GAí)OS DE ÓDIO, LUTANDO CONTRA A MORTE E A
G°^SCIÊNCIA 

DELES PRÓPRIOS NA SOLIDÃO DO MAR!

UMA EXPLOSÃO DE PAIXÕES!'!¦,;¦ 
|

TROYDOfUAHUE
ANGIE DICKINSQN
ROSSANO BRAZZI

SUZAMNE PLESHETTE
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CIRICIDA POR -
TECHNICOLOR
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CASAS PARA MELHOR ATENDER

ONDE

tinturas
shampoos
esmaltes
laqués
cutelaria
perfumaria
em geral

(D

®

VOCE
ENCONTRA'

TUDO

PARA OS CABELOS

.¦¦';,.,,¦:';CASA- V,-

ÇQSTÁ
R.yÇ,ruz Machqçjtí^; 5A

le\. 4-2195:,

NOTAVA
?. Condido Lopes, 325

í I
CASA

R! Mòns:' Celso, .120

A MAIS PERFEITA ORGANIZAÇÃO 0E CURITIBA
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RESIDÊNCIA CENTRAL — Rua Vise. do Rio Branco.

Excelente. 2 pavimentos. Terreno de esquina. 4 grandes
dormilórios, 2 boas salas; copa, cozinha espaçosa, banheiro
completo em cores, garagem e dependências para empre-
gada. 184 m2 de construção. Preço: CrS 12.000.000,00 com
uma entrada rie 5.000.000,00 e o saldo em 40 prest. de
175.000 00. Tratar: "IMOBILIÁRIA 2.000" — Ed|flcl0 ASA

6.o andar, conjunto 609 — Fone: 4-3073.
APARTAMENTO TfiRREO — NOVO — Próximo Rua

Comendador Macedo. 2 dormitórios, sala. copa, cozinha,
banheiro social, WC de empregada, área coberta, abrigo
p automóvel e área descoberta. Preço: CrS 5.000.000,00
com excelentes facilidades de pagamento. Maiores deta-
lhes: "IMOBILIÁRIA 2.000" — Edifício ASA — 6.° andar

Conjunto 609 — Telefone: 4-3073.
CASA - VILA HAUER — Ótima casa de madclr;.

Próxima à Ma! Floriano. 4 quartos, sala, copa, cozinha
banheiro e dependências de empregada. Água quente e
fria, Terreni grande Preço: CrS 2.000.000,00 com uma
enlrada de CrS 1-000.000-00 e o saldo a combinar. Tratar-
"IMOBILIÁRIA 2.000" — Edifício ASA — 6.o andar —
Con). 609 — Fone: 4-3073.

CASA — VILA HAUER — Próxima ao Grano e Cine-
ma. 3 auartos sala, cozinha, banheiro e área. Terreno de
12 x 55 nlan-i e seco. Preço- 2.000 000,00 com uma "i"rn-
da de Cr? i OOiVOOO.OO e o saldo em prestações de CrS
50 000.00. Maiores detalhes: "IMOBILIÁRIA 2.000" — Edi
fício ASA - 6.o andar — Con.! 609 — Fone: 4-3073.

CASA — VJ1.A FANI — Dc madeira. 2 quartos, sala
e cozinha. Terreno 12 x 40 plano e '••"— n. Pr?co: CrS
1.040 OOÍÍ.OO com uma entrada de CrS 650.00C 00 e o saldo
em prestações i<mais de CrS 7-500.00 (transferência). Trs-
tar: "IMOBILIÁRIA 2.000" — Ed'fício ASA — 6.o andar
— Coni 609 — Fone: 4 3073.

TERRENO - PILARZINHO — Rua Jatai. Bom terre
no alto e com boa ví.sla. Lu7 e força cm frente. Próximo
ao centro. Preço: CrS 840.000.00 com uma entrada de Crc.
340.000'OD e o «aldo em 25 prestações de CrS 20.000.00.
Tratar: "IMOBILIÁRIA 2.000" — Edifício ASA — 6.o an
dar — Conj. 60" — Fone: 4-3073.

Rua Voluntários da Pátria, 475 — 6.° andar — Conjunto 609 — Fone: 4-3073edifício asa
(Do Sindicato dos Co rretores de Imóveis)

CRECI N.° 24
OFERTAS

CAIOBA — FINA RESIDÊNCIA — Acabamento de
.-.rimeirissima. 160m2 da área. 3 bons dormitórios, living,
sala de jantar, BWC, jardim interno, dependências dé
empregada, área de serviço e abrigo- Residência nova, não
habitada. Preço: Somente CrS 9.000.000,00 com unia en-
trada clc CrS 5.000000,00 e 0 saldo cm prestações rie CrS
250.0110.00. Estuda-se contra-pronosta. Tratar: "IMOBI-

LIARÍA 2.000" — Edifício ASA — 6." andar — Conjunto
609 — Telefone: 4-3073.

TERRENO — VILA HAUER — Próximo a Mal, Fio-
rlano. De esquina. Ponto central dp Bairro. Possui uma

, mela água -om luz o poço. Mais 15000 tijolos. Preço-
A.ienas CrS 850 000,00 coiíi umn ?n!radr de CrS 500 00011)
<• o saicto cir nrfstacões de Cr? 23 000.00, Tralai : IMOBI-
LftRU 2 09ÍL - Edifício ASA — 6o ^nilar — Conj. 609
— Fone- 4-3071

rERRENO - BARREIRINHA — Apenas 2 quadr?s
do ônibus. iMinio lntc de 12 x 41- P:'rco: Anen?s CrS ....
W 000 00 cm i'ima rvmd:, v C.vS 1 «1100,00 - - sairia
om Divsfncõef! «tons»»» d» CrS n <">n on. Tratar: "1W1B1

6,r. 609LIARIA 2000" - F.H-Tícif. »iSA
Fone- 4-3073
ÁREA — 1 ALQUEIRE — BOQUEIRÃO — Éxee1?rite

pa>*a Indúsifl1" Arm-wém Oc-.-l ru chácara Pavte alln
Pn--,ii-n-> nr> Q-.¦',-'"\ r"— "• r olprto; com r-xc>t"".'e
vista. Vrcrr. 'Viir-nn--. 4 fln0 Ope (K) rPm unia rnlr-Hp d-
Cri 1.300.000-00 e o saldo cm nres*-"r.os mcnsnls de CrS
lOnonOO" r—(t: "JMnriii.TARIA '¦«""i'! — Edifício ASA

6,n andar -- Cr-nj. 609 _ F-ni": 4-3073.

ÁREA DE 20.705 pã. — SAÍDA DE PONTA GROSSA— 5 kms. do centro. Frente para 0 asfalto. Excepcional-
mente bem localizaria. Ideal para Indústria ou Armazém,
luz e força. Preço: Somente CrS 2500.000,00 com uma cn-
irada de 1.300.060,00 e o saldo cm um ano. Tratar: "IMO-
BILIARIA 2000' — Edifício ASA — 6.0 andar — Conj.
609 — Fone: 4 3073.

ÁREA — 1 .107 m2. — CORTE BRANCO — Distante
25n metros do asfalto. 44 x 34. Espetacular vista. Preço:
CrS 1.100000,00 c CrS 350.000,00 de entrada e o saldo em
prestações ne CrS 15 000,00 mensais Tratar: "IMOBI-
I.IA^M 2.0l)íi" - R. Voluntários da Pátria, 475 — 6.o an-
<!•!• — Com 601 - Edifício ASA — Fone: 4-3073

CHÀCRISiHA - CAMPO LARGO - Com excelente
casa dc nlv?nann. cor» 'uz, átma ene nada, banheiro com-
plrto. todo conforto. Terreno com área de 2-744 m2. Po-
mal )á ror-i-Tí.. r neciuenti arrolp nos fundos. Préco:
Wnas t>S 2 0'<t«noi.no ciit 50<-„ «nlrvrin e spldo cm 10
n«*.''-.« tv-,--,'.- tn'nrni cões: "IVOm'i \RIA 2.000" —

DIVERSAS CHACRINHAS EM CAMPO LARGO
Com área de 2 até 13 alqueires. Maiores detalhes t
nosso escritório. "IMOBILIÁRIA 2 000" — Edifício ASA ü
6o andar — Conj. 609 — Fone: 4-3073.

CHACRINHAS EM CURITIBA — Lançamos à vendi
áreas p/chacrinhas em Curitiba — 10 kms. do ccntro
Áreas dc 2.400 m2 até 20.000 m2. Pequeníssima entrada ,
saldo em prestações, desde CrS 4500,00 mensais. "IMq,

BILIARIA 2 000" — R. Voluntários da Pátria, 475 — j.
andar - Conj. 609 - Edifício ASA - Fone: 4-3073.

PROCURAMOS: ÁREAS LOTEADAS OU POR LOTEAR
Vendemos — Administramos — Organizamos e Exocutamo,

com financiamento do todas as despesas, Levantamentos Top0.
etc. Consulte-nos sem

Rua Voluntários da Pát
com-

Iria

1-7H !¦.„:,- \qa !_ •-o ->»• lln on' í(19 — Fnnr 4-3073
CHAC1IN.HA — AUTO ESTRADA PARANAGUÁ —

Khn. 10, Excelente área dc dois alqueires, olaria, sêcí",
.-i-'-'-!-.." n?rã formação dc n-».tuona chácara^ Pequeno rin
poi !•,•..).!€;. Medidas 128 v VC nit« Formato '-ciular. Pré-
co: CrS l"",Mn"H í-riind • dn í>S 700 001.00 c vwsta-
,-õr . ,in Ort ^p r<\0 (V» Trcilar: "IMOBÍLTARIA 7.000" 

4-3073
ASA — 6." an'l?r — Coniunto 609 — Telefone:

gráficos — Plantas — Medições
ptomlúei 

"IMOBILIÁRIA 2.000"
475 — B.° andar — sala 609.

QUER VENDER?' 
Sua ptoprisdad»: Casa — Apartamento — Terreno, etc. |„t

centro ou bairros) quando confiada à nossa firma é vendido
rapidamente « pelo preço Susto. Solicite a rislta d» «ra contlj,
pelo fone 4-3073 ou faça-nos uma visita para conhecer os noj.
for serviços. "IMOBILIÁRIA 2.000" — Rua Voluntários dn Pi.
irlno. 475 — 5." andar - ccniunlo S09 — Ediiicio ASA - Fo-

"nr: 4-3073.
100 PLAIIOS PIFEREHTSS Pi HA PAGAR O SEU TERRENO

A PARTIR DE CR"? 1.500,00 COM OU SEM ENTRADA
APÓS O TARUMÃ

CHDGOU a morde oportunidade do ano. Agora você lambeu
pode ser proprietário dn um ólimo terreno. Isto você consoqu,
panando em suavos prestações, a partir de CrSl, 500,00 men-
sais e SEM ENTRADA, ou goiando de outros 100 plano» dl|s.
renleR. Todos or lo'es lem mala do 450 m2 de arca. 2 Unhas di

ô-iil-us nsrvem o lotéamento. Nós lhe damos AUTORIZAÇÃO
PARA CONSTRUIR IMEDIATAMENTE. Faça-nos uma visita AIH-
DA HOIF e ronheça dc perlo todas as as suas vantagens. "IMO-

BII,'AR'A 2.000" — Rua Voluntários da Pátria, 475 — 6.° anda,
— ccnli-n:c 6r'9 — Fone: 4-3073 — Edifício ASA.
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Rua Des. Westphalen, n.° 15 I8.0 and. conj. 4, fone: 4-6901

T A
VENDE

RESIDÊNCIA NO CAPANEMA. Em fa-
se final de acabamento, dotada de todo o
conforto, estilo moderno, localizada no

melhor ponto deste bairro, com grande li-
ving, sala de jantar, três grandes dormitó.
rios, dois banheiros completos e um lava-
bo social, garagem, abrigo e outras depen-
dências de fina residência.

Preco: 12.000.000,00 com facilidades.
APARTAMENTO COM CALEFAÇÃO.

No centro da cidade, em fino edificio, com

três dormitórios sala dupla, dep. para em-
pregada e grande área de serviço toda fe-
chada. Preço; Cr$ 6.500,000,00 com 50% à
vista e o saldo em dezoito meses.

Stíf"

Caaa de h no Pilarzinho, próximo

Em Caiobá

Casa ou apartamento com três dormi-
tórios, sala grande e as demais dependên-
cias de praxe. Negócio rápido.

ma ri
de ônibus com 3 dormitórios e demais de-
pendências. Aluguel mensal: Cr$ 20.000,00.
Contrato e fiador.

LOJA NAS MERCSS
Ótima para fina mercearia, depósito ou

escritório. Aluguel Cr$: 20.000,00, com
contrato e fiador.

FINO APARTAMENTO:
No edifício Cabral, centro, com 3 gran-

des dormitór;ns e demais dependências.

APARTAMENTO NO EDIF. S. JUDAS
TADrTT: Grande, de frente, estado impe
cável de grande conforto.

Preço: Cr$ 7.000.000.00 com algumas h
cilidades.

CONJUNTOS COMERCIAIS COM TELE
FONE: Três juntos, com área aproximada
de 200in2. na praça Zacarias. Entrega irai
diata. Preço: Cr$ 11.000.000,00, com algu-
mas facilidades.
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REIS - IMÓVEIS* Sempre tem um bom negócio mx% lhe ©fere cer. Visite-nos e verá.

Casas
Comerciais:

CASA DE FRIOS na Praçe
TiraCentes, com telelone e o
aluguel üe Crj iu.twu.UU men-
sais. Preço; Uri o.uou.UUU.uu
Condições: á0% de entrada e
o saldo a combinar. Uasu
dem montada e atreguezada
contendo grande estoque e
com possibihcades de amplia-
ção para os lundos, com mais
8x4.

,PENSÀO na Av. República
Argentina, contendo V quartos,
mas com possibilidades dc
aumentar esta quantidade.

MERCEARIA — BAR E
SORVETERIA, na Avenida
Manoel Ribas, com todas as
instalações. Inclusive uma ee-
ladeira comercial e uma sor-
veteira, balcão e prateleiras d*
fórmica. Magnifico ponto,
grandemente freqüentado por
freguezia selecionada Ponto
de pequenas refeições oetis-
queira, café e sorveteria. Es-
quina e prédio novo. Aluguel
já atualizado: CrS 20.n0n.fH!
mensais Preço; CrS 4,000.00(1 fin
— Condições: 50% a vista e
o saldo a combinar.

OM BAR, com morada a
Rua Marechal Floriano Pei-
x^to. Aluguel, do bar o mo-
rada: 15 000,0(1 cruzeiros men-
sais Preço: CrS 1.200 000.0(1 -
Condições: 50% de entrada e
o saldo a combinar.

A parlamentos:

UM APARTAMENTO à Rua 15
de Novembro, esquina com
José de Alencar, contendo 2
quartos, sala dc jantar, sala
de visita, cozinha, quarto de
banho, e dependência para
empregada. Preço: CrS 
4.Ü00.Ü00.Ü0 — Condições: CrS
3.000.000 OU de entrada e o sal.
do a 12.000,00 por mês.

CONjnN~-> NO EDIFICI"
QUINCO CABRAL com 3
salas e sanitário Preço: 
CrS 3.500.000 01) — Condições:
CrS 1.500.000,00 a vista c 0
saldo a curto prazo.

APARTAMENTO NA RUA
AUGUSTO STELFELD. rom
j dormitórios. =ala rte Iantar
copa, escritório, cozinha, ba-
nheiro dispensa dependência
oara empregada, 3 áreas e
uma de serviço. 3 corredore*
e 2 entradas Preço¦ Cr$ 
fi 000.000,00. Condições: 50%
rie entrada e o saldo a combl-
nar

UM APARTAMENTO no Ed:-
fício Rui Barbosa frente pa-
ra a Praça Santos Andrade
n.o 392, 24 o andar, apto, 242.
2 quartos, sala de jantar, sa-
Ia de estar, cozinha, quarto
de banho, dependência par«
empregada, com banheiro
Área de serviço e Ianque
110m2 de área construída
Três elevadores e garagens
próximas. Preço: CrS 
4.800.000,00. Condições: 504o
de entrada e o saldo a com-
!;1nar. Poderá ser permutado
por uma ca?a térrea, com
pagamento da diferença, se
houver.

APARTAMENTO NA AV
IGUAÇU, 2.017 — Ed. do
Banco Hipotecário Lar Brasi
leiro térreo e ao lado da Ma-ternidade Vitor do Amaralcom 2 quartos salas conjugo
das, banheiro cozinha e área
de serviço pequena. Preço-
CrS 3 400.000 00 — Cond ..
2.000.000 00 a vista e o saldo
a combinar

Casas

i 1 CI0WA1 DE IMÓVEIS
UMA ''ASA DE ALVENARIA
em Santa Qu.tcrin, próxima
ao Ginásio, com terreno de
11 x 33, i dormitórios, sala de
vista, cozinha com copa con- j
jugadá, banheiro com água
quente c fria, área. Uma casa
dc madeira nos fundos com
3 peças c diversas outras ben-
feitorias.

UMA CASA DE MADEIRA, na
Av. Salgado Filho, com tet-
reno de 14 x 45,3 dormitórios,
dependência para empregada.
lavanderia, água encanada t
garagem, cozinha, chuveiro
com água quente e fria', sala
de jantar, sala de visita e co.
pa. Pronta entrega. CrS 
3.500.OOO.O0 — Condições s
combinar.

Teir.renos:

UM TERRENO na Rua An-
gelo Sampaio, com 21,80x29
próprio para edifício de apar-
tamentos. — Preço: Cr$ 
6.500.000,00. Condições: 50% a
vista e o saldo a combinar.

UM TERRENO AO LADO
DO TEATRO GUAIRA à rua
Amintas de Barros, com fun-
dos oara a. Rua Conseih°irn
l,nu rindo ü? á2xfin
Preço: CrS 26 000.000 00 à vis-
ta.

TERRENO com 15 x 55. Piai,
ta Cia. Territorial Boqueirão
Quadra 184 lote 4 Preço: Cri
500 000,00. Condições: 300000.0!)
a /vista Saldo. 2 200,00 por mês

DUAS CASAS de madeira, na
Vila Guaira, sendo uma com
frente de material, contendo ê
peças cada uma, terreno de
13 x 27. Preço: 2.000.000.00 -
Condições: 50% a vista e <i
saldo a combinar.

TERRENO PARA USINA
ACUCARE1RA: - Terreno si-
tuado no Litoral, área de 3.0011
alqueires, contendo toda ma-
deira de lei, terreno plamo, p"
ra plantação de cana. mamo-
na, trutas de clima quente etc
situado no asfalto, estrada
Praia dc Matmhos. Preço Cri
25.000,00 o alqueire, pagamen-'o em condições.

TERRENO com 12 aiquei-
res próximo á BONECA DO
IGUAÇU', rom casa de mo-
radia plantação dp eucalipto
paióis e galinheiros, árvores
frutíferas, etc — Preço: CrS
«.'KI0 (101) 00 n vista ou CrS
lOdoooiiooo com 50% d- en-
trada e o saldo a combinar.

INSCRIÇÃO N: 30 CRECI

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS E CASAS
COMERCIAIS EM GERAL

Rua José Loureiro N.o 12 — 2,o andar — Conjunto 201
202 — FONE, 4-1324

ATENDEMOS NO HORÁRIO COMERCIAL

TERRAS.com 64 alqueires
20 alqueires com capim nativo
44 com plantação ç capoeir»
Contém mmério isto é cao
Um. tá analisado Com 2 casai
boas c l simples 10 alqueires
formado com milho Campo
Largo em São Luiz do Puru-
nã Preço: CrS 4.000.000,00 Con
d:ções: A combinar.

DOIS TERRENOS NA VI-
LA SAO PEDRO, Bararheri.
de 13x30 cada um i Bairro
Alto). Preço: CrS 300 1)0» CHI
cada — Condições; 50% de
entrada e o saldo a combinar
o S3ldo a 25.000,00 poi mês.

UM TERRENO com
13,300m2 na Boa Vista, oro-
ximo da Sede Campestrp da
Sociedade Rio Branco Preço-
120(1000.011.- Condições: 51)' í.
a vista e osaldo a combinar '

PERMUTA DE 200 ALQUE1
RES DE TERRAS COM MA-
TA. com canela, imbuía, ca.
cheta etc. por propriedadesem Curitiba ou veículos mo-
torizados (Rural, .leep auto
móvel ou Jeep Willys); Es-
tas terras estão localidadas naGleba São .loão. ao lado daUsin,-, Chaminé Preço: CrS30.000,00 ao alqueire. oaraefeito da permuta ou paravenda em condições, Terrasfertilissimas. próprias paracultura em geral, bananeiras
olival, criação dc qualquerespécie, inclusive apicultura.
A 64 quilômetros desta cidade

DUZENTOS ALQUEIRES
UE TERRAS PARA AKKOZ
sendo a metade em mat« vir-
gem tf» alqueires de capim
nativo, 5 alqueires preparados
para arroz e 35 alqueires de
terras para a cultura de re
reais localizados a H Km da
EstradH rie Perro de Òori-
zon A estrada Oficial através
sa o terreno Preço: CrS 
5.000,000 00 - Condições 509»
a vista e n saldo a combinar

TERRENOS BEM NO CO-
RAÇXu ue CURITIBA nos-
stlimos diversos apropriado-
para CINEMA e para BAN
CO.

Lotes:

DUIS LOTES na Vila Santo
Antônio, no Boqueirão, com
920 m2. Preço Cr$ 380.000,00,
metade à vista e o saldo a
combinar.

LOTES NO BOQUEIRÃO dc
15x50. temos, defronte o quar-
tel do 5o R.O., em lugar sê
co e plano. Preço, por lotes.
CrS 300.000,00 — Condições
50% a vista e o saldo a com-
binar.

UM LOTE DE TERRENO
com 14x36. há duas quadra,-
do Ja.rdim Los Angeles.' Com
acua esgoto e luz no locrl
Preço: CrS 1.300.000 00 a vis-
Ia.

49 LOTES nas Uuadra
10 p 11 no Jaidlm Palmital.
com uma área de 17 7»0m2. na
margem da PR-2: Preço Cr$
2 500.000 00 a vista.

UM LOTE DE 12,50x37 na
segunda quadra da Rua Car-
los de Carvalho, contendo
uma casa antiga, com 11 oe-
ças. Preço CrS 11.000 000,00 -
Condições- 50% de entrada e
o saldo em dois pagamento»
semestrais

UM PRÉDIO NA RUA SAO
FRANCISCO, terreno de 10x57
Construção do 10 anos. Con-
tem 2 apartamontos, 2 loja-,,
20 salas em forma de gale-ria. Os apartamentos têm 10
peças cada um. Área cons-
l ruída 75ürn2. Com base pa.ra mais dois andares. Preço"
Cr$ 35.000.000,00. Condições:
50% de entrada e o saldo a
combinar.

INSTITUTO DE BELEZA
na rua Conselheiro Laurindòn.o «31 próxirrv, a EstaçãoRodoviária ótimo ponto -
Aluguei CrS 18 300,00 - Pre-
ço; Cr$ 950U00.0O _ A vista

UMA CHÁCARA com I
queires contendo I casi
paióis garage. estrebaria
põsito para milho cotl
torno, potreiro água boa
telras diversas Boa terra I
cultura 20 pinheiros teu
Preço: Cr$ 1 600000 0(1 t/l
ções: a cornb.nar Local
quilômetro além de Araut:

UM LOTE de esquina, com
18 % 17 pm Pinhais próxirm
a Cir-iPnto fortIanH 1'recn CrS
250 000,00 bntrada 50% o sal-
do a combinar

LUTES números 6, / 8 e V
da planta Nossa Senhora dv
Rocio - Portão. Oe 12 i 35
<:ada um Preço- CrS 
250.00(1,0(1 por lote Condições
50% de entrada, saldo -
combinar.

DOIS LOTES na Planta
Ancte Macedo, prolongamento
da Rua Getúlio Vargas -
Santa Ouiténa — de 13x34
cada um. Preço: Cr$ 700.000,00
por unidade com 50% de en-
frada e o saldo a combinar

TERRENO COM MATP;RIAL PARA LOUÇA - PORCELANA: Área de 64~ alquetres com material iá a.nansadcnegócio de grande oportunidade. oara tabnea de 'ouça
situado há 55 klms de Cur -
tiba, salda para Ponta GrossaPreço CrS 4.500 000.00 cóm ben-feitorias etc. pagamento em
cond.ções.

UM LOTE com 46 metros
para Av. República Argentina
e 200 dites de fundo Conlém
várias casas Preço a vista-
CrS 20.000 000,00.

LOTES de tamanhos diver.
sós, em Guantuba Pcqueiin.
a 13 quilômetros desta Capi"
tal. Preços e condições va-
náveis, dependendo dos ta.
manhos e localização. Terço.
no seco r b;m situado. Zona
do Hipódromo do Tarumã.

UM LOTE de 15x45x47, na
Av N S. da Luz, próximo a
Rua Dr (loiilin. na ttupnva
Frente oara a cidad" e pon-to nara cnnMmçio Ponto dí
óibus na frente Prpço .. .
Cri 2 500 000.00 - Condições.-
50% a vista P o saldo a com-
binar.

Div ersos:
UM SOBRADO em Campo Ale-
gre, Santa Catarina, c mais
um lote ao lado, 0 sobrad.)
com divisões de madeira e pin-lado n. óleo pelo preço de
CrS 1.500.000,00 a vista;

OFICINA MECÂNICA mo-
dernamenle equipada, com es
critério completo, e a oficina
com máquinas para o exerci-
cio dc toda a atividade do ;a-
mo, contendo inclusive uma
camioneta f-ARGO, ano 195b, e
uma linha lek-íôn ca com tre;
aparelhos. Só em material va-
le mais do quc 0 preço pedidu,
que c de CrS 6,000.1100.00 à vis-
ta. A'ugucl até agora vigo-

raute: Cr$ 25 W0,00. . -

CASA COMERCIAL

EMPÓRIO A RUA MARÉ-CHAL FLORIANO, com todasas instalações. Preço-
Cr? 1.500.000,00 - condições^
combinar, Aceita perrnuicpor automóvel, casa, etc.

Cháoca ras:

UMA CHÁCARA com DOISE MElo AL-yUEIRES. no
quilômetro 22, da Praça Ti-wüenies. pela |-;slr„t,a asfa,ada para são Paulo Con-tem uma casa mista, água depoç„ encanada, que será umabela residência; instalações
.Kra„.,ai Dara criação de üa-linha; rom estufa e as neces-sai-las divisões; manguei rãooara uorco; um tanque; par-

\^A- m?.'s uma casinha domadeira Terreno plano e sem
?ím»ír'nHte Dara ° asta'£e um belo bosque Prço-Cr$ 2 51)11000,00 com condiçõesa combinar

CHÁCARA COM 7 AL-QUEIRES, aproximadamente
na estrada do Encanamento'finamente aparelhada con-tem tudo o que se Possa ima-
Slnar em be'raa o conforto
Tn^ÀAAA M,LHÕES COM
l,?P.0b OS PERTENCES EMNObbO PODER, com condi-çoes a combinar.

Fazendas:

DOZE ALQUEIRES DE

RAS com erva', e duas

sinhas de madeira, 9 d

metros ajém de Bocal

Próprias para criação e
10 mil metros de lenha

ou menos. A 4fi kl». &

cidade. Preço: CrS 2.00C
— Cond ções: 50% de fí

da e o saldo a combinai.

RIU

FAZENDA COM 250 »W

res a 25 lons de Cut1'

com 100 alqueires <*e

virgem. Restante com

KUPirSo para suínos ,a'

par- peixe, pomar

dp gado Grande at»n

de galinhas suinos eM

roças animais de serviC

sas oara tudo 
'i 

0ue 3

da exige Magnífica o*"

dade Dara quem tive' <"

ro gosto e brasiIçinsm0

Ço: Cr$ 25.000 000.00 "

dições: 50% a vista e °

a combinar.
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^mBATPomíngo, 22 d^Setembro d^lflfís"

$0s 930 kcs. e assim mesmo!
MUSICA e muito DIVERTIMENTO

Quer provar? Ouça, então

'-QRÍÍEIO DO PARANA

"HO
de segunda a sábado às 11 horas
Apresentação: SOUZA MIRANDA

Promoção conjunta de:

PROCEPEL
Superenxovais Blumenau

RADIO CULTUBA

ii
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Pf
B. MAL. DEODORO 50S . »t »mCONJ. 300 . FONE? itm^CUBITJflA _ PABANA
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C0BRETAG(?15S OS HduÇHlí
B t0TB*MENTOS

TERRENO 21,00 X 35,00 RUA DR. FAIVRE —
Vende-se bem localizado terreno à Rua Dr Pai-

vre, medindo 21 m. frente por 35 m. de fundos, n/ edif
apart.' ou armazém. Preço de ocasião, nacamenín

CASA MISTA RUA FRANCISCO TORRES -
Vende-se casa mista à Rua Francisco Torres ter-

reno medindo 11.00 x 40,00. Ponto central, ideal n/
construção de apartamentos residenciais. Precn dp
ocasifío. CrS 5.500.000,00 c/ pagamento facilitado -
LB IMÓVEIS Rua Mal. Deodoro 503, Fone 4-2403

CASA EM GUARATUBA _ 2 QUADRAS DA PRAIA _
Vende-so uma na Rua Xavier da Silva, a 40 m dn Av
29 de Abril, c/3 dormitórios, sala, área alvenaria', ba-
nheiro, cozinha, abrigo p> carro, etc. com mobília em
bom estado. Preço de ocasiãos CrS 1.600.000,00 c/ 50%

e entrada e saldo a combinar.
CASA ALVENARIA AV. GETÚLIO VARGAS —

Vencie-se ótima casa com 2 dormitórios, sala, cozinha,
banheiro, <y jardim etc. Preço de . ocasião-

CrS 1.500 finn.no c( 50% de entrada e saldo a combinar'
LB IMDVErS Rua Mal. Deodoro W, Fone 4-2403

CHÁCARA EM ARAUCÁRIA — 3 ALQUEIRES'
Vende-se uma chácara c/5 alqueires, em Árattcá-

ria, próxima à estraeva principal (Rodovia do Xisto—
S. Mal eus), com boas aguadas, capão de mato terras
de cultura inclusive casa mista bem conservada e de-
pdsites. Preço: CrS 3 milhões, com entrada parceladaf -nldo a prazo médio. Aceita-se automóvel Simca ou
Acro-WillyS no netiócio. LB—IMÓVEIS, Rua Mal Deo-
dorn. 503, Fone: 4-2403.

CASA RECEM-CONSTRUIDA ÂNGELO SAMPAIO
Vende-se uma c/5 dormitórios, sala de almo-

ç». living de 5x9, abrigo para automóvel, jardim e
quintnl, loca' alto c/ ótima vista p/ cidade Preço-
CrS 10.000.000.00 c/ entrana parcelada e saldo em 

'30
meses.

nmtrSaT 
M°RAPIAS NA ™A MARCELINO

CHAMPAGNAT — Vende-se casa em construção RuaMarcelirio Champagnat, a 100 m. do asfalto da Ave-
nida Manoel Ribas, frente p/2 ruas contendo: parte su
perjor c 3 dormitórios, living, banheiro, cozinha; parte térrea possui 3 dormitórios — Sala — cozinha —
banheiro — inclusive entrada p' automóveis. Preço deocasião. CrS 12.000000,00. Aceita-se terreno e automó-vel como parte d0 pagamento.

Conserto dc Máquinas de Escrever, Somar, Calcular e
Caixas Registradoras — Serviços de Reformas e Pln*
turas cm Gerai Conserto também de Máquinas de
Costura, Baianças, Serviço de Eletricidade em Geral,

SERVIÇO A DOMICILIO
EDILSON T. LUI

Técnico Responsável
Rua Faria Sobrinho, 267 (Praça

Amaro) — Fone, 169

— Paranaguá — Paraná —

Fernando

9|9 a 9|10|63
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! GRÁFICA IET16F0LE
j 

IMPRESSOS EM GERAL EM 48 HORAS
| + Impressão de qualquer tipo "de livro
í ^ Encadernação em geral
I ir Serviço de emergência para o mesmo

dia
Rua Mal. Deodoro, 1011 — Curitiba

(até 7-12) I

GARAPARIA D. PEDRO II
PARANAGUÁ

CALDO DE CANA A QUALQUER HORA - REFRI-
CERANTES - APERITJVOS NACIONAIS E

- ESTRANGEIROS --
ABERTO DIARIAMENTE

PROPRIETÁRIO - MANOEL VICENTE DA SILVA
DEFRONTE A CIA. ROCHA — CAIS - PORTO

COMERCIAI
IMOBILIÁRIA

FOTO MATRIZ *
Ir Reprodução de fotografias
r Coloração de qualquer tipo de foto
t Atende a domicilio

Praça Monsenhor Celso, 99
(Defronte à Igreja Matriz)

Paranaguá Paraná
(22 — 8 q 22 — 9)

I
L,..___ .--,.,„,.,, (22 — 8 q 22 — 9) j
¦laBMM»»»^»-—-^^-^ '' ''* 
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FRENTE RURAL TRABALHISTA
PARA VEREADOR — DIOGENES STORJ N.o 911

(Até S.O.)
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832

Para Vereador
Em Morretes

|||r "wsi I

MOACYR
FRANÇA

(CILO)

COMISSÁRIA
COSTA

COMISSÁRIA COSTA
OFERECE!

Aerowillis ei rádio 1963
Simca Chambord
OK  1983
DKW c| rádio 1963
Volkswagen ÒK .. 1963
Simca Chambord; Cl
rádio -... 1962
Volkswagen 1961
Chevrolet' 4 p. Hid
8  1957
Chevrolet 2 p. Hid
fi  1955
Ford 4 p Hid  1955
Chevrolet 4 p. Me.
cânico  1953
Ford 4 p. Mecânico 1951

NAO COMPRE! NAÍ)
VENDA! NAO TROQUE
SEM CONSI7LTAR.NOS

Ermclino de Leão, 139 —
Fone 4.4801

™ fifflj EfeflH mtm ^goljjv

gar 41 
sllamos ae casas, apartamentos para alu-

de 
'ben,110? ^ntrato c fiador, fazemos administração

tu.\.i P e'c- Consultem Sem cnmnrnmisso n nnsSO

RUA CARLOS DE CARVALHO - 58 - 2." ANDAR

CONJ. 20 — TEL. 4-68-64. C P.

FILIADO AO SINDICATO DOS CORRETORES
DE IMÓVEIS

"COMPRAMOS 
CASAS — LOTES"

- APARTAMENTOS E CHÁCARAS —

Necessitamos de casas, apartamentos para alu-

f,,....v" '."- ' '»i:-.uikrn ,',<"tu
CÒMkq* ™eihores informações
58-.i„ RIA DE IMÓVEIS — Carlos de Carvalho -ífl andar — conj. 20 — Telefone — 4—68—64.

TRocOMPRA-se UM ARMAZÉM GRANDE NO CEN-
Brande" mPra"se um armazém ou mercearia com
malhadnjfPaÇo para fazer um armazém de sêcOS e
graPt]„ no centro, ou cm um bairro próximo de
SAfvrop m^lrncnt0- MELHORES informações na
C»rvi,ii,„ ~T5Ai Comissária de Imóveis — Carlos defvalho - 58 _ 2.o andar - conj. 20.

se 2j^"SE UM L0TE C0M LUZ - Compra-
K.._,c Juz. com uma pequena entrada e o saldo:°es mensais, em um bairro próximo do

R. Cândido Lopes,
50 -1.° and. Fone:

4-0638 - C. Postal,
1935

CURITIBA
PARANÁ

Compra
Venda

Administração
Terrenos Residenciais Sem

Entrada - Bairro de
Santa Felicidade

ÔNIBUS DE 15 EM 15 MINUTOS

LUZ ELÉTRICA

GRUPO ESCOLAR

GINÁSIO

CINEMA

HOSPITAL

IGREJA

Em 54 Prestações Mensais
Sem Entrada.

f*Wa__N»M»^»*»M»tN»«Mifty^^

CUBS0 FUNDAMENTAL DE
RELAÇÕES PÚBLICAS

Único na América Latina
Em iniciativa pioneira, será Iniciado, dentro era breve, am

curso de RolaçSes Públicas por correepondância, único no gê-
nero em toda a América Latina,

Em 520 Ilçõe», abrangendo Psicologia Social, Psicologia
Empresarial, Sociologia, Antropologia, Relações Públicas, Hela-
ções Humanai, Administrarão e Jornalismo, o curno oferece
ainda aos alunos mensalidades suaves.

InlormapSes: Avenida Arooaonas, 135 — 5.° ando» —

fO — até SO)

EMPRESA FUNERÁRIA
S AO FRANCISCO

EPPINGER, COOPER & CIA. LTDA.
_ ¦; FUNDADA EM 198»Serviços de Füneral« em Geral - Atendemos cam f.máxima presteza a qualquer hora do dia ou da noite
CmJtu^ aP Zl!,?* para v,apens ~ ProvidenciamosCertidões de Oblto L Funeraü para Asnoclados doÍAP1 ÍAPC e 'APETC

«ÜA SAO FRANCISCO. 183-189 - FONE, 4-3J31
CURITIBA

AUTOMÓVEIS - VENDEM.SE

i-—"*'''•— ii j .,,,,

I
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«em 

em rf» ®& &m «a «a m -m I I Escritório: I .——m- ~

Sf!í LHÉFIlil;! \\ J{!'fl ¥rmoUno (h> Le"o, 38 f\ DR. MELS0H
\ $ l.o Andar $

I

GRANDE QUEIMA DE CARROS
USADOS (AGÊNCIA FORD)
Rua Comendador Araújo, 230

AUTOMÓVEIS

FORD VICTORIA CRESTLINE  19545 PEKUA FORO p SÉRIE  .. 1,962
l F-100 COM CAPOTA DE AÇO .*... 1960

CAMINHÕES
SCANIA VABIS EQUIPADO O TRUQUE (Fi-
nanniado) jç^
F. N M. EQUIPADO O TRUQUE (Financiado) 1961
F-60Ü DIESEL 2." SÉRIE  1962
F-600 DIESEL 1961
F-60U EQUIPADO .'.'.'.'." 1 961
F-600 EQUIPADO  i 960
FORD  x.946

(CONSIGNAÇÕES)•^*_»__t^y*^__^\^\*v»\vvvvt%i>v^vv%»v*v\ivvvvvvvv*vavv»vt%v.

B0B PROFISSIONAL

DR. AGEH0B SALGADO
ADVOCACIA CRIMINAL

Escritório: Edifício Tijucos - 6.° and. - con). C12 - Fone 4-84SI
Residencial At.- João Gualberto, 844 — Curitiba — Paraná

Aproveite: compre polo preço de fábrica.
COLCHÕES DE MOLAS — sofás-cnma. estolados em aeial -

colchões de :apim. de srtno •
umn Infinidade de artigos oara
d joniôno do sou Inj

ART CONFORT — Praça Osório. 465 - Fonei 4-3827.
E Lembre-rse! Na fábrica é sempre maii barato.

compromisso o
no SARTOR

nosso
LTDA.

* Prestaçc
Centro.

Imagem Perfeita na Televisão!
Só com antenas Antares. Completa as-

sistência técnici.
Antares indústria e Comércio:

Antenas — Kâdlns — tstruturas metálicas
rz-Scr-HórtO' Kua fedro Ivo l\SÜ — Con) /

Fábrica: Rua Oes Costa Cai valho 12b - Hatel
CURITIBA PARANA

<C-até il/3)
*M^é*A*6*^m\^*i^»J*Am^^^M~*^J±^^A*^*l^AA*AA^AmAH^^* ^.^^il f*_» ^^_f«__»__-.^-|_ori_fV|fv_rtf^_fVJ-,|rlf,f,_-_J..

Brevemente iniciaremos sensacional
venda de LOTES RESIDENCIAIS NA

NO

^SflPí\A;SE UMA CASA PEQUENA DE MADEI-
'"2 o rü i Z ~~ Que tenha 2 a 3 quartos, servido de
"KiisrI ? ,?ç,a°' entrada 350.000,00 c o saldo 15.000,00
c°mis -;-Mc,lhores informações na SARTOR LTDA.
2-° anru cle Imóveis — Carlos de Carvalho — 58 —anclar - sala 20.

S«ffis
SÍTIOS

Para

INQUILINOS PARA CASAS - APARTA-
E CONJUNTOS PARA ESCRITÓRIOS —

sá'i?.s" n°rntrato c fiador, e dadas as garantias neces
irain de lL?_Propriet4ri.0' temos formu!ái:ios_de con

naS'^T0l? t í?íão especial. Melhores informações
carvalj,0 ?~ c°missária de Imóveis — Carlos de

LOTE
58 — 2." andar — conj 20.

r Venri'X 30 - COM LUZ E CONDUÇÃO NA FRENTE
Uí e emii t "m lote Pranto para construir, servido de

coni entr, iça°' Srupo escolar etc. sito na Boa Vista.
^nsais da de lso-000,00 - c o restante 10 a 15.000,00

" *$Él nííTUE V«-A HAUER E Q BOQUEIRÃO
COni lu» ° c'INASIO — Vende-se um lote de 15x50
^ cnm C0!ldL'Ção, pnipo escolar e ginásio, diversas

' a,,le 20nnnrnâ:,ls' Com 100.000,00 de entrada e o rei-
sais, ""-«00.00 mensais od 150.000,00 e 15.000,00 men-

C°SS?«^ES DE NOSSOS IMÓVEIS - SEM
«JMISSO NA CARLOS DE CARVALHO - 58 -

'•" andar — conj. 20 — Fone: 4-6864

RÁDIOS, RADIO L AS
TELEVISÃO

Transforme Radiola simples em Alia Fidelidade ou Estéreo-
tônicos Aceito encomendo para montaqem de Televisores por
ótimos preços mdo com facilidade nos pagamentos. Conserto
Televisores. Rádios e Radiolas de qualquer marca. Orçamentos
¦em compromisso. Técnico Artbur l". G. Etsol, com 22 anos
ds prática, especialista em aparelhos Phillips nacionais ou es-
tranqeiros. Para se ratendido com presteza é só telefonar para
4-332S ou a Rua [gnácio Lustosa, 1030. Preços módicos. Atende-
se a domicilio.

Borarioi de 2.a a G-a telra das 8 às 18 horas — Sábados
não se atende.

•TERRENOS RESIDENCIAIS PRONTOS
PARA CONSTRUIR

SEM ENTRADA
VANTAGENS:

Luz Elétrica
Água Encanada

Grupo Escolar
Gináfiio

«3 Linhas de Ônibus
Lado Hipódromo Tarumã e 1

;• BR- f
• 5 1/2 kms. do Centro |Aproveite agora! I

Prestações desde Cr$ 4.800,00 p/mês t
SEM ENTRADA |

Lotes no Jardim das Américas junto — $
Nova Auto Estrada Curitiba-Paranaguá I

e Centro Politécnico. |

Cirurgião Dentista
Cirurgia e Prótese Imediata. Coroas de Jaqueta-Porcelano

acrílicas.
Rua Quinze de Novembro. 279 — 4o andar — Sala 412

Horário das 13 as 19 horas
CURITIBA

Casa de Moveis
Ricardo

Moveia Osodoa
FoiMh 4-S804

Conpra — Vendi a Troca-
Boa Biaeíiuolo M. 225

CASA ROMEU

Compro • Vends-M Roupas
• Mórtls Usados

Rua Riachualo N. 115
Fona, 4-5604

GUEIRA POR GENTILEZA MARCAR HORÁRIO
DISCRIÇÃO ABSOLUTA

CURITIBA PARANA
Atende-se a Domicílio —• Fone: 4-5904

Escola de Dactilografia
«MODELO"

O Prof. HUMBERTO QANZ, tormado poi faculdade d» Pi-
lotoflau Aeadlmlta de Direito e Diiatoi da Eccole supra,

comunica, qu* estão abertas a» matrículas ao

CURSO DE DACTILOGRAFIA
Na final do euieoi o* alunos reeebarSo trutxuçSei da

PortugufiB a.da auzlllai de Escriiórlo. tendo em vista o apor-
(algocrmenlo à tutura profissão.

Tratai aos horários da manha, tarda a a coito ao
Ediiicio Asa - Sala 1304 — 13.° andai - Praça Osório

<C-5.a a Doar. ata 7-1)

DIOCJO MARCON1 LUCCHESI e
ANTÔNIO CARLOS LUCCHESI

— ADVOGADOS —
Especializados em Desqultes Amigável ou litlgioso

medidas Judiciais Urgentes, Hubeas-Corpus, contesta-
ções. Despeios, Inventários Retificação de Nomes, Na-
turalização, Causas Trabalhistas Civels e Comerciais.
Av. loão P-essoa. Ed. Tijucas 3.o andar — Conj. 319

Fone, 4-7429

MIES
CIRURGIA OCULAR

Edif. ASA — 13.° andar — 10 às 12 —
14 às 18 horas

PAULO MOSER

E JOÃO MOITEB

ADVOGADOS E CONTADORES
Horário: S ns 11.30 e 13 fts 18 boraa.

CÍVEL - COMERCIAL - TRABALHISTA —
CRIMINAL E FISCAL

Escritóriost Rua Pedro Ivo 193. l.o andar, fone 4-2161

_«,

R. Alfrndo Duírsn, 55

CHAVEIRO
SÃO PEDRO

DE
BILSKI & RAMOS

Chores eu 2 minutos
Consgrtoi a Fechadura»

Abertura de Corra»
ATENDE A DOMCJXIO

*>W»%l|l<|l»*»1»M»%MM|J»iw»w»^l|^
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Molduras Para Todos os Fins |
Fábrica e Loja: R. Des. Westphalen, 271 I

- (C — ata 28) I
^rmniM«iiffliMfMi«ni«smiit«iiira

0R. R0GÉBIO FISÜMDES
ADVOGADO

Açõoa cívoto — Comerciai» — Criminais — Trabalhista».
Recursos o snitantação oral perante e Tribanal de lustiça do
Estado. - Deiasas ao túri. ESCKITÓRIOi Ruo Cândido Lo-
pa», 105 — 9.» andar conjunto. 94 (Edifício Brasllino Moura).
Panei 4-3350 — Curitiba.

-jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiniiiiiiniiiiiiiiniiiiiiiiiiiitiHmiiiiiiiitiiiiittiiiiiic:

3 Habeas Corpus — Mandados da Sequranco — Naturalixaçoes ___
3 QuestSes de Família — Seguro» de Vida — Questões de Terras i
5 — Uiafrutsi — Teitatnentos — InTastlqação de Patornidado _=
__; Restabelecimentos de Sociedade Conlugal —

DefSsas em Inquéritos Administrativo» —
S

1 Dr. João de Lima Cordeiro
ADVOGADO

H Endereço proüsslonalr - Ediiicio Wendler - 1.° andar - sala 109 _j_
Hua 15 do Novembro a. 528 — Curitiba — Paraná
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Britânia e Olímpico foram os grandes vencedores de ontem|
SELETO SOBE A SERRA PARA
DEFENDER A LIDERANÇA NA «BAIXADA» .
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O acontecimento principal previsto para a
tarde de hojo, pelo certame paranaense, zona
Sul, indisnítivpimente é aquele que reunirá as
equipes do Atlético e do Seleto, no Estádio
Joaquim Américo. O onze- de Hélio Alves que
Bust-ínta a liderança do roturno, vai . cumprir,
agora, (ornada dificílima, num verdadeiro teste
às fias reais possibilidades. Para o pelotão de
Goraldino,- por outro lado, a luta significa a
conquista da liderança, representando o detn-
lhe imensa responsabilidade. Em suma, o cho-
que atraente e tem tudo para agradar. Não se
pode, de Iorma algqma, indicar um favorito, fa"
ce as possibilidades do ambos. Têm as mesmas
condiccee de vitória.

CORITIBA X CARAMURÚ
Já no Alto da Glória, como choque comple-

mentar da domingueira metropolitana, o Còriti-
ba receberá a visita do Caramurú, modesta equi-

pe de Castro que Joga, realmente, sem maiores
chancos de vitória, embora não esteja de fora
completamente, a hipótese de marcar uma sur-
presa. Quanto ao onze do Guimarães, após a ma
gnlfica apresentação diante do Guarani, na ro
dada anterior, deixou claro o falo que reen
conlrou seu melhor iogo- Assim, hojs, poderá
outra vez brilhar. Aliás, é o favorito na (ornada
que vai intervir.

Desperta maior interesse, dos prélios progra-
merdos para o Inleriçr, aquele que vai reunir as
equipes do Irati e do Ferroviário, no Estádio
Emílio Gomes, na Pérola do Sul. Ambos neces-
sitam, face os resultados anteriores, do resultado
positivo. A derrota complicará, tanto para um,-
come para outro, as pretensões no atual oam"
peonato. Os demais prélios serão protagonizados
por: Rio Branco e Bloco, em Paranaguá, e Gua-
ani o Palestra em Ponta Grossa.

A equipe do Seleto, hoie, eilará na ailra na "baixada", quand o lulaiá diante da repreientação do Atlético, num cotêlo em quo
será decidida a 1! derança do turno.
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Acon tecimento

em São José

Acontecimento realmente expressivo é aquele
que anuncia a inauguração do novo reduto esportivo
ao Sao José E.C., tradicional agremiação de nosso fü-tebol suburbano e que pelo dinamismo dos seus ho-mens, em pouco tempo, vem ganhando realce n0 ce-nano esportivo local. O Estádio José Maúrv Zen é aindiscutível afirmação do que acabamos de salientar.
Espelhou, sua construção sacrifícios e trabalho. Veioem pouco tempo, como que para atender uma e.xigên-
cia inadiável, dc um grande clube. Na oportunidade
em que se registra o evento o qual simboliza uma
outra vitória do esporte da vizinha cidade de São Jo-
sé dos Pinhais, como do próprio esportes suburbano
quer CORREIO DO PARANÁ, congratular-se com to-
dos aqueles que de uma ou de outra forma, coopera-
ram para o complemento da obra, particularizandosua saudação ao presidente Arthur Antunes (no dizer
dos entendidos o futuro Prefeito daquela urbe) quecom desassombro e autoridade, dirigiu e orientou a
jornada cujo resultado foi o moderno ESTÁDIO JOSÉ
MAURY ZEN. /

PRIMAVERA, O CONVIDADO DE HONRA

Para um acontecimento importante, também
um convidado importante: o Primavera, hoje. estará
participando dos festejos de inauguração do Estádio
José Maury Zen. Enfrentará, na" partida principal, o
São José E.C..

PRELIMINAR DE PESO

— Ainda nos festejos dos "Zequinhas" teremos o
espetáculo Trieste x Esperança, famosas equipes de
nosso futebo) suburbano e que atuarão na preliminar.

SALATA IRRADIANTE

— A reportagem do CORREIO, ontem, ouviu o
abnegado dirigente Sigismund0 Salata (a propósito,
candidato a vereador, acreditando-se quc será o mais
votado de São José dos Pinhiais) o qual realçou seu
contentamento pela inauguração do novo reauto es-
portivo o que, no seu entender, é produto do traba-
lho e da perseverança de todos os admiradores da
agremiação.

PLACAR SUBURBANO

— Eis a escala gera1 de jogos, para hoje, pelos di-
versos certames da Segunda Categoria:

1." Divisão — Operário Mercês x Belmonte, Bari-
gui x Bangu, Vasco x Iguaçu, Bacacheri x REAL, Ope-
rário do Alui x Üníão Ahú e Ipiranga x Rio Branco;

2.* Divisão — Novo Mundo x Madureira, Guaira x
Ipê. 5 de Maio x Bigorrilho, Bola dc Ouro x Pilarzi-
nho, Flamengo x Ferroviária e Pefiarol x Botafogo;

.V Divisão — Capão Razo x Brahma, São Jorge x
Vila Tnáh, Tamôio x BECA, União Cajuru x Vila Pin-
to, Guairacá x Paissandu, Arsenal x Tupinambá, Olím-
pico x Santa Rita, Ouro Verde x Vila Hauer, XV de
Novembro x Bòa Vista e Tingui x Abranches.

—~—¦———-—————¦—" '¦ ——————

Izabelino, ontem, confirmou ao cronista,
suas disposições em abandonar o futebol, de
finitivamente, com0 praticante, para iniciar,
no esporte uma nova carreira: a de árbitro
Como se observa muito ao contrário do u
fazem os atletas cie um modo geral, que quan
do deixam de correr atra. d3 bola, envere
dam para a profissão de técnico. Porém, tor.
na.se necessário acentuar que apitar encon-
tros futebolísticos, apesar de difícil, importa
em apreciável compensação financeira. O'"association" paranaense, na verdade, náo re.
munera os mediadores quanto'o real mereci-
mento. Mas em outros centros, como São
Paulo, Minas Gerais, Estado da Guanabara,
e Rio Grande do Sul os homens do -apito"'
ganham pequenas íortunns, Isso na marcha
dos dias, também sucederá no Paraná, e jus.

Wimente por entenderem assim, é que alguns
jovens já estão *se habilitando para a difícil
função. Entre outros, o que já nos referimos,
Izabelino. Dentro em breve, poderá éle des.
filar em nossas canchas como apitador. Con.
firmou à reportagem do CORREIO seu pro-
pósito' de tornar.se. juiz- de futebol. Já ini-.
ciou os csuidos parar tanto. Aliás, ainda há
pouco. Izãuldo, ex centro avante do Ferrovia-
rio, teve oportunidade de mostrar suas qua-
lidades, dirigindo com êxito várias jogos. LI-
renciou se para assumir funções de adjunto

.técnico no colorado, porém, deixando paten-
te suas aptidões no apito. Finalmente sabe-
se que outros craques do passado desejam to.
mar o mesmo caminho, destacando.se o no-
me de Belfare, qué já está praticando em
Antonina, onde reside atualmente. IZABELINO

GUSTAVO TURRA FICOU DE PÉ!
Reuniu-se, na Ca ielra, como estará previsto,

a Associação de Árbitros, da F.P.F.. O conclave,
acabou por apresentar decisões favoráveis à classe,
nada acontecendo do propalado. Continuará Gub"
tavo Turra na presidência: assiai, permaneceu de
pé, quando se falou que Iria cair. Resolveram, em
boa hora os apitadores optar pelo caminho da uniüo.

0 fato, veio de contornar aquela situação que se
afigurava como grave, em conseqüência da cisão da
entidade em dois grupos: um a favor e outro, con-
tra Gustavo Turra. A intervenção de Kalll Karam

Filho no que fo! assessorado por Rui Chaves, veio

restabelecer a ordem na classe, cujo espirito de

unidade, poderá representar a vitória em todas as
reivindicações, Justas, a serem feitas. Tem Gustavo
Turra, como seu "homem forte", agora, o caminho
aberto para dirigir a associação • levá-la à ponl-
ção que realmente merece, em nosso cenário ea-
porliro.

"CORREIO" INDICA AS
FARMÁCIAS DE PLANTÃO

PARMACIA CRUZEIRO
Av. Toão Pessoa — Fones: 4-2505 — atá as 24 horas

FARMASTEL
Trav. Oliveira Bolo, 75 — Fone: 4-2013

DROGA LIDER
CÂNDIDO LOPES, 234 — Fone: 4-1765.
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ZITO. TEM CERTEZA QUE HOJE
Irati.(Do Correspondente) — Frente ao

Ferroviário^ hoje, 0 Irati vai tentar sua am-
pia reabilitação no returno. Vem a equipe de
Damião de ^iuza de resultados negativos, ce.
tíendo ainda há pouco, na Capital, para o
Primavera. Tem quatro pontos no passivo, em
três jogos,, apenas, O prélio de hoje, assim,
tem um s:gnificadn importantíssimo. Será
a derradeira -hance para reencontrar a con.
dição de nretendente ao titulo da presente
fase do campeonato. Novo revés significará o
fim. Restará, então, apenas o lempo para \im
preparo adequado a fim de decidir o cam-
peonato com o vencedor do turno, direito que
já garantiu, f-ce n êícifco que obteve no pri.
meiro capitulo do certame.

— VITÓRIA —
Mas, os propósitos dos comandados de

Damião de Souza são outros: pretendem ga.nhar o campeonato sem decisão. Repetir õfeito anterior. A equipe tem credenciais paratanto e os recentes resultados negativos, emabsoluto, . erviram para desaconselhar 
' 

oudesencorajar a batalha da reabilitação. COR-RETO, ontem, ouviu figuras de relevo dõplantei. Entre outros, o comandante ZitoDisse o valor que ante o colorado será reencetada a lute pelo segundo turno O Irati, assim entende, é uma das melhores equi"
pes do campeonato, assim, por conseguinte,
não é excesso de otimismo antecipar sua consagração no returno e a conseqüente conquls '
ta do troféu máximo da temporada O Fer"roviário .esclareceu o entrevistado, mesmoque seja Um elenco poderoso. Vai deixar doi*pontos em --Emili0 Gomes-'

CORITIBA X CARAMURÚ. — Juiz: Rubens Cabral. —
Auxiliarei: José Ribas de

Oliveira e João de Oliveira. Preliminar: Coritiba x
Atlético (juvenis). Juiz: José Ribas de Oliveira. Local:
Estádio Belfort Duarte.
ATLÉTICO X SELETO — Juiz: Kalsl Karam Filho. —

 Auxiliares: Júlio Salsamendi e
José Ferreira dos Santos: Preliminar: Bloco x Prima-
vera (juvenis). Juiz: Dario Silva. Local: Estádio Joa-
quim Américo.

(CONCLUI NA 2.a PAGINA).

X I T O

PLACAR
DO

«CORREIO»
Campeonato Carfbca- Flu-minense x Flamengo, no Ma-racanã; Olaria x America, narun. Barin; Madureira x Bensucesso, em Conselheiro Gal-

!'a„0: sao Cristóvão x Bom-fogo, em Figueira de Me,o-Portuguesa x Campcf Grandeern General Severiano
Campeonato Pernambuco

em £%£* 
* Limoeirense,

Campeonato Paraense: Clu-(Conclui na 2,a página)

JE, OA BAiXADí.; IERCA, DA VILBE QUARTA, DO MARACANÃ: RÍDIO MARUMBY.
A RADIO MARUMBY, em colaboração com o CORREIO DO PARANÁ está anunciando grandes e sensacionais jornadas esportivas BRAHMA

portagem futebolística mais empolgante. Hoje, diretamente da «baixada» ATLÉTICO X SELETO e mais os jogos complementares da, rodada número 4do certame da zona Sul. Terça-feira à noite, da «Vila», Primavera x XV de Piracicaba, interestadual, cuja renda será destinada à campanha pró flagelados. Finalmente, quarta-feira à noite, no maior estádio do mundo, o «Maracanã», Flamengo x Atlético, também acontecimento esportivo que vai arre"cadar meios financeiros para as víti—is dos incêndios, de nosso Estado, pertencendo o seu relato a Rinoldo Cunha, com comentários de Raul Mar™Com a «MArumby», é assim mesmo: COM O FUTEBOL, ONDE O FUTEBOL ESTIVER!

Dois resultados qU( (certa forma contrarittnf
a maioria dos Prognóstij?
vingaram, ontem, na aW
tura da quarta rodada ,i
certame paranaense '
Zona Sul . No Est,-;,;
Orestes Thá, o Água v»
de, no termo dos 90 miní
tos da batalha cedeu p^
contagem de 2 a o, PJ
o Olimpico, ao passo glll

Britânia de jlIvcj!
Roppel, na sua camp,inil
sempre crescente, de fjw
ma inapelável, supiantE
c elenco da.Operário
(5S3), numa partida «,.,
a principio, suas çhanS
eram menores de que
do rival, para o triunfo
Renda de Crs 59,300,00,

_ OLÍMPICO —

Com uma atuação d
volvente, o Olímpico rna^
cou sua primeira vitórii
no returno, derrotando ru
Capital o Apua Verde, jm,
tamente quando lhe eron
desfavoráveis, as posslbili,
dades. Atuando com acsr,
to, mórcou um gol em ca,
da fase, por intermédio dj
Mario Costa aos 19 mjnii,
tos e Charuto, aos- 31 rri
mitos, respectivamente, j
olri celeste. mesmo M
derrota foi um bom qua.
dro, tendo em partícula.
nos minutos iniciais i
fase derradeiro, metralhj
do o reduto de Leves, sen
contudo conseguir êidl
nas suas iniciativas, a
resumo, justo foi o W
do "Canarinho", pois,
discutivelmente, despoir
romo a melhor equi^
Júlio Salsamendi com u:
bom trabalho íoi o cond
tor do choque, sendo a'
xillado por Rui Chaves
Rubens Cabral. As iv.
equipes atuaram ast!i
constituídas: Ollmnico
Leves, Mario Ferrei
Borrocha e Alemão: Zez
e Jaime P«\do: cior:
Bonin, Charuto. Mar!
Costa e Cordeiro: Agi
verde — Pianowski. Lul
Mario Ferreira e Fort
Zpzlto e Pacifico: Djalm
japonês. Grilo, Duilio
Gasparin. Na prelinüiu
pelo certomn de juvenis,
Água Verde derrotou
Ferroviário, pela contage,
de 2x0, ganhando o tltti
do returno. candidatando
ce, desta forma, a decidir
retro dn. temporada co
o Coritiba. Ernani e Ra-
marcaram seus ponta
pertencendo a arbitrajo
a Antônio Stopinski.

BRITÂNIA
BRILHOU —

Obteve, cem dúvida
Britânia um excelente i.
sultado, ao abater o -Fa:

, tasma'' por 5 a 3. num o
tejo que teve por palco
Estádio Durival de Bri!
Atuando com desembar
ço, destacando-se prto
palmente seus homens
meia oancha. Albino e J
quinha, mesmo que nua
arena lisa, face às chur
que cairam à tarde tóc
articulou excelentes açó
I«a.ra triunfar por 5 a
Já na fase de abertura
era favorável o placar V
2 a 1. Diga.se que o Op
rário conseguiu fazer 3
3, sem contudo, posterio
mente, quando deswintnj
do no placar, encontr
forças para reagir. Para
vencedores Kruger I.
Bruno, Juquinha e Albit
foram os marcadores; Js
ro consignou todos os pectos dos vencidos. Forra!
ram as equipes: BritànBatista, Sisico, Jures
e Antero; Natalin e Alt
no; Eros, Juquinha. Kn
ger, Bruno e Ntalri
(Hermógenes). A rem
somou Cr» 81.000-00, fui
eionando na arbitrage:
com acerto, José Ferrei:
dos Santos, no que l
coadjuvado por Jocob Jcomei e Dorival r.impo"a preliminar, o BritasPelo certame de juvejíe Juventus empatara
Pela oontagem de 3 a 3,
-• CA MPBONATO
PAULISTA —

Pelo certame pauü-''duos partidas ontem
tartfe foram renlizadí
apresentando os seguiu'
resultados: Portuguesa '•
Desportos 1 x Ferroviár.

e Jabaquara 2 x Frudfl
tina 1.

M.
«tar t
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MARIO COSTA, 1 fi"1 H
tm o Agu» .Ver^e


